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P A U L O 

|«UA«',ÃO,ADMINISTRAÇÃO F OI FICINAS 

RUA DIREITA, 20-A 
(Alton e baixou) 

Cnlxs postal F — T o l o p l i . «29 

m - m 1 3 c e omafl oe iso i 
A n n » X I V — n . 3 7 5 

Preços d a i a s ^ j r u t u r a ? 

l'AR\ A UD.\ DE 

250000 | Bemerstre, Auao 

£.nno , 

]'AI!A O INTEI1IOI 

, S 0 $ 0 0 0 i Bcaiu:.ti 

FARA O KX TH A NO 

. . . 5 0 9 0 0 0 | Sameí tr» 3 i $ O 0 0 

C o » i n f r c t a b e $ i í P a t t l í 

O» i i c d i a c H UBsignantca que, at<< 

31 dc dezembro do corrente ,111110 refor-

tnarem, n o c M c r i p t o i i o « l i -R t a 

i i i l i u i i i Í M l i ' i i v & ( > o u a i m i i u h -

HOM v i i l j u i i t i - M C ! « t c e i i í e M , a su;i 

ass ina tura , correspondente ao anno dc 

3908, t e r n o ••••> a l i a l i m c i i t o <lt-

,- í i k-o m i l na mesma, além de 

entrarem mim norteio de 

UM CONTO DE R É I S 
por milheiro de assignaturas, havendo, 

po.s, tantos prêmios quantos forem os 

| milheiros de assiguantes. 

Este sorteio correrá pela primeira lo-

teria do Estado de S. Paulo, que se ex-

trair no mez de janeiro, cabendo o prê-

mio de u n i c o n l o d c r £ i s i a cada 

assignante cuja centena do numero do 

recibo fõr egual á do grande prêmio 

daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das ass inatu-

ras dc anno será, até 31 de dezembro, 

o .seguinte : 

P . u a «i c a p i t a l . . 2 0 ^ 0 0 0 

I ' a r a o i n l c i i o r . . 

Estas vantagens são estabelecidas para 

©s assiguantes actuaes. 

Quanto u o m a.sHÍ;,> i i ; i i i t c H 1 1 0 -
ko*-» que pagarem a importância dc sua 

fassign atura para 190S, D I 0 H D 2 0 

J A * c adeauta lamente, par um anno, 

n e w t e c M c r i p l o r i o ou aos nossos 

agentes c viajantes não terão o descon-

tos de e i i i c o m i l mas recebe-

rão o (Jommcrtio, t ç r a t i » , at<5 ao fim 

«Io corrente anno, e e n t r a r ã o n o s 

M o r t c i o s d c u m c o n t o < lc r ó i s , 

* '* 

Attendendo a innumeros pedidos, re-

solvemos interessar também nos sorteios 

os nossos ass inan tes tle seis inezes. 

Assim, pois, aquellcs que, até 31 de de-

zembro do corrente anno, reformarem 

ou pagarem sua assignatura correspon* 

dente ao primeiro semestre tle 1'.0;,dis 

putarão um prêmio dc 

f > o o $ $ o o o K 1 0 I S 

a extrahir-se pelo mesmo processo esta-

belecido para os sorteios dc U M CON-

TO D E R E ' I S . 
* H * 

A 1? de janeiro será suspensa a re-

messa da folha a todo . 00 ass inan tes 

que não reformarem sua ass inatura* 

I t f r i a r t o r - c . h o f r 

— r 

A. C f i U O G A R C I A 

São viajantes do Cummcrcio 

Paulo : 

Km toda a l inha Sorocabana o sr. 

Brasilio Leal ; 11.1 Paulista, até Viscon-

de do Rio Claro, o sr. Lauriudo Ribei-

. ra ;• nas demais localidades da mesma 

1 Vi li a, o sr. A . Serpa Sobrinho; na 

Mogvana, de São S imão até ao final, 

o br. Eloy Daptista ; nesta mesma 

linha, de Campinas a São S imão , o 

tr. João Magalhães. 

São no.-sos agentes : cm Jahit , lia-

tirv, São João da Bocaina, Mineiro-,, 

c Dois Corregos - o sr. vV. H e r p n 

H o f v r i n l i o ; cm Araras, o sr. ^Ma-

nu* . 1 i ' r a n c o C n r d o n o ; em Do" 

r»'.-, dc íruaxupé (Mina-.), o sr. Al í i ' *- '-

<1<» H i h c i r o <ía H i l v a ; etn Jacuhv 

(Minas, o sr. l O m i l i o M a r t i n s 

l /*er i i ;»n<l t ! !- i ( « o n y a l v c s ; cm 

Guaranesia ( M i n a s ) , o sr. J o s c 

L a u r l n ; 1111 Santa Rita do Passa 

Quatro, o sr. I^íssiI l ^ i l > t ' i r o ; cm 

Ribeirão Bonito, Dourado e Boa Kspc-

ratiçn, o sr. dr. O d i l o n I^i l>oir ( f-

Sobrc este assumpto, de capital im-
portância para n^s, o engenheiro Edu-
ardo Uoichi, que residiu em S . Paulo 
muitos annos, achando se actualm iiíe 
na Kuropa, dirigiu ao sr. Adclpho Ros-
si, commi.ssatio regio «le emigração de 
Roma, .1 e;uinto <a '.a aber ta : 

sr. 

V . S. esteve em í-. Paulo, tendo vi-
sitado as zonas onde trabalham os nos-
sós colonos e ponde faz» r urn juizo bas-
tante exacto d i condições em que s-: 
achavam, em 1' 02, os camponczcs i 1-
lianos nas la^í-ntias, e poude também 
averiguar (pie alguns colonos, com a-, 
economias feitas nos annos -le fartura 
st- haviam tornado proprietários e s • 
achavam cm bo.i situação, .10 p iss<j epie 
em algnma4 fazendas, os trajjalha«l re 
não eram pago- regularmente em < u 
tras, onde fKjrveníur.t eram cm p no 
numero, os colonos eram até mal a-
tados, 

l'al catado de coisas, chegado ao co-
nln ciihcntí» do R. C<j m ^.iri ito d 

;\o, produzia p»mi«,s,í imp. ssão, 
pi-Mvo t u o salutar d«.creto Princtt. , qu. 
prohi!<ia a «migração paga pa a o Ura-
m . íyi-, e ( h a ' to swlutar, e o foi dc fa • 
«,t:-í' para os c loi.os que j.i resi lia; «1 
Jv>tado de S . Paulo, «píer para aqtielle . 
q ' para ahi se dir ig iam. O decreto 
Pi inel l i po! 1 oti os faz ndeiros destio 
ĵ e-tos: de facto, u » correr de pou< • 
tempo, as faz-:uc'as despovoaram s *, 
porque Oi co onos, tornand<;--»e nu.is •;-> 
tarlos pela. c..roncia d • b a;os, puderam 
ernpre ar-se n -, lavouras «le fazend"iros 
s- rio .. a d- creto P i inetti foi tam-
bém tua !_• 1 ito c'r- alarm ; despertou a 

" *o |>I ca 11 a I tal * uO Ü a è\ 
fez « rn qu • -r de confiasse particular 
»"' d . Estado dc S I 'auli». 

hora 'jue, então, dirigiam o 
«Ia nação brasileira julgaram otfen-

«iva a r< . >I;tçã > do governo italiano, 
tomada exactarnente 1:0 momento em 
que . , F.stai'.' s do Ri > de Janeiro (1) 
r de S. Paul<>, c m grandiosas obra 
de anenm. nto, de c nstrncções e de 
grande ittilidade c- .mmercial, em svu 
portos haviam conseguido debellaf com 
11- farnente a lebf f arnarella e eliminar 
a má vontade rios estrangeiros, que at-
então haviam bapüsado. com o nom< 
de cemitério, o-, portai do Fíra-il, r al»rii 
livremente os portos do Rio e de S m-
tf)s ao commerei » mundial , foi naqu- Ila 
epí)Ca «pie >, decreto Prinetti veiu irn 
T«ídir a emigração italiana para o Bra-
••1» « migração n:tii?o d^s«-jada pelos bra-
sileiros honestos e patrióticos, emigra-

que devia, pela afftaidade de raça, 

de costumes c de lingua, cruzar-se, 
atnalgamar-se, tornar-se parte integran-
te do povo brasileiro. 

O governo italiano, depois de ter to-
mado semelhante resolução, não podia 
senão continuar 11a linha de cotulucta 
marcada, isto é, estar vigilante afim 
de que a emigração clandestina, exerci-
da por agentes pnra tal escopo encarre-
gados, ficasse reduzida ao minhtmm, e 
isto azedou mormente os ânimos já exa-

• c< rbados dos brasileiros. KUes teriam 
almejado que o governo italiano com-

I prehendcsse que, se é verdade que a 
emigração italiana é a mais apta para 
o Brasil, t ambmi verdade que o ins-
tado de S. Paulo, particularmente, é a 
região mais apropriada ao italiano, e 
teriam desejado que o governo italiano, 
com o mesmo interesse com que man-
dou estudar a Erythréa, Bcnadir, a 
America do Norte c a Australia para 
dirigir para ahi os colonos, tivesse pro-
curado remover as dificuldades creadas 
pelo decreto Prinetti, chegando a tra-
tar sobre ' assumpto com o governo 
brasileiro, aberta e directamente. 

Mas, repilo, o decreto Prinetti foi sa-
lutar. <»s fazendeiros-..deshom stos li-jui-
daram, tendo sido suas plantações de 
café abandonadas a ponto tal que o ma-
tagal, invadindo-as, as inutilisou. 

Os colonos victimados pelo calote des-
ses fazendeiros foram repatriados pelo 
Patronato dos Emigrantes, e os que ahi 
ficaram, acham-se agora am condições 
mais ou menos boas. 

O governo do Brasil» em particular o 
do Kstado d • S. Paulo, não tiveram a 
coragem de punir severamente aquellcs 
fazendeiros que, não pagando a «eus 
colono , e, ainda mais, maltratando-os, 

1 desacreditaram sua pátria. Mas, talvez 
I por -oliüariedade, commum a to los >>\ 
' paizes do mundo, procurou, de certa 
maneira, salval-os, attenuando a impor-
tância dos factos. iOstes fazendeiros 

j deshonestos trahiram a própria patria, 
i destruíram o enthu*-iasmo que os es-
trangeiros sentiam pelo encanto que a 

I natureza deu a-» Kstado de S. Paulo, 
; onde as terras são fertilissimas, onde o 
clima é são e temperado, onde a prima-
vera r continua. 

K ainda hoj dc vez em quando, re-
' ccbem-se noticias de que alguns fazen-
deiros não se dão por entendidos que a 

j escravidão f«.i abolida o que o immi-
grante não deve substituir o escravo. 

< >S legisladores brasileiros que ba-
seando-se no direito romano, fizeram 

i leis liberrimas, nestes ultimou tempos 
I dedicaram-se também ú quostã-- -a-
| larios ílos colono» e, com a lei fc'cr-1 
11. (j.437, de 27 de março de I X),, de 

! clararant privilegiado o credito do culo-
110 pn.veniente do salario; mas não é 

i fliflicil comprchender que, apesar desta 
lei, nem sempre se poderá obrigar o 

; fazendeiro relapso pagar ao coluno 
credor e { obre. 

<> governo do Kst .do de S. Paulo te-
ria desejado que» depois do inquérito f< i-

! to por v. s., os encarregados mandados 
I pelo governo italiano ao Brasil não se 
tivessem limitado a constatar unicamen-

j te que a relação por v̂ s apresentada 
era verdadeira, e se s colonos eram p 1-

j gos ou continuavam a *er victimas dos 
I tazendeiros ; u n s se tiv a.em também 
1 d- tlicado a e tndar o ; rnci' s mais ;«pt>;« 

• fci-,>f piro.: rn ti. Minr n <» jimtas tire 

j tenções do governo italiano com o dese-
jo tjtie os brasileiios tem, repetida-,v /."-i 

| manifestado de povoar o Estado de S. 
: Paulo c 111 a emigração italiana. Ta-
| manha iudifVereiiça cada vez mais a/.e-
1 dou a alma do* brasileiros contra os 
italianos, até o ponto do governo do 

! Estado tle S. Paulo se abster de con-
rom.r á Kxp si';ão Universal de Milão, 

; em que podia dignamente expor tudo o 
I que muito bem figurou nade S . f^uis. 

A indilTer nça d > governo italiano não 
<>ffend«;u somente a dignidade »lo • go-
vernantes de S. Paulo, mas não pouco 

I tem prejudicado o comniercio italiano i'o 
j Brasil. O nosso tratado de comtnercio 
I é continuamente prorogado, ao passo 
(pie podia ter-se apresentado muitas ve-
zes a occasião d - renoval-o, modifican-
do algumas das suas clamadas com van-
tagem para a Italia, se esta o tivesse 

} exigid". Não se devia limitar a dizer 
continuamente que os colonos italiat.o* 
não eram pagos e ainda mais maltrata-
dos, repetindo o que v. verificou em 
1902, pois desde então passaram-se cin-
co annos c a situação tem-se modificado 
bastante. 

Naturalmente, o governo italiano não 
deve permittir que os camponeses ita-
lianos andem ainda a substituir os es-
cravos e continuem asoffreras misérias 
(pie os itnpeliiram a emigrar; inas deve 
mudar dc caminho. Pi para fazer isso 
não precisa lançar mão de novos syste-
mas; bastíi copiar simplesmente o que 
tem f ito os alemães no Estado do San-
ta Catharina, introduzindo os melhora-
mentos reclamados pelas modernas exi-
gências sociacs. 

o estudo das colônias italianas no es-
t range ir • demonstra que ellas ã̂o q>iasi 
totalmente comportas por trabalhador 
.is-a'a iados e que, feitas poucas exee» 
pções, permanecem no primitivo Estado. 

1 (»s trabalhadores, emigrados para o Bra-
j si 1, attrahidos pela passagem grat lita e 
pelo d iejo de maiores lucros, sem guias 

| uem p i " ecçã<>, chegados ao seu dest ino, 
j trabalharam até o dia em que, extenua-
dos, se a morte não os alcançou, tive-

j ram que ->cr repatriados por se acharem 
inválidos para o trabalho. 

Quantos operários lenho eu visto des-
mibarcar em San'os, cheios de vida, 
m< ros, fortes, e vi-os depois de alguns 
annos repatriar macilentos, envelhecidos, 
sendo ainda moços ! O estudo das colo 
nias alemãs em Santa Catharina, ao 

ntrario, demonstra que os trabalhad >-
r s torriaratn-se pequenos proprietários 

trabalhando, gosarn de certo bem-
fazendo também algumas econo-

mias. 

Ficon constatado 
liatios nas fazendas 
e eram maltratados. 

Ficou também constatado p< 
.iquelles que, por conta propri l 
encargo do gov. rno itali.in 
Estado d» S. Paulo, que 
são fertilissimas,qu 

e resolveríamos definitivamente o pro-
blema. 

Neste momento, quer o governo fe-
deral do Brasil, quer o do Estado de b. 
Paulo, estão animados, enthusiasmadoa 
uiesmo, do desejo de povoar o solo bra-

sando 
fregtiezia. 
tempo ainda, o sr 
moti-os a restituirem 

iudecorosamciitc a incauta 
assim qi»«/ ha pouco 

intccidcnk inti-
ao thesouro 

sileiro e cm março e abril, d-ste anuo, . mun i c i pa l avult ida quant ia c o m que 
" governo federal e os de alguns Esta- 1 

dos.sanccionaram leis para colonisar suas 
terras. 

E ' uma cxcellentc occasião que o R. 
Cominissariado de Emigração, o Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros, a Com-
missão Central da -Daute Al ighier i . e 
os capitalistas italianos, não deveriam 
deixar de aproveitar. 

As vantagens que os governos esta-
duaes, apoiados pelo governo federal, a 
todos que quizerem auxilial-os a povoar 
o Brasil, colonisando as zonas immen-
sas dc terras di>poniveis,conseguein não 
sómente melhorar as con lições dos co-
baios já residentes no Brasil, mas tam-
bém collocar muito bem milhares de fa-
mílias que ahi quizerem estabelecer-se 
não para trabalharem por conta dos pa-
trões, mas sim, para kí c para seus fi 
lhos, pois as terras, repartidas em pou-
co, annos, tornar-se-iam exclu-i va 11 abso-
luta propriedade desses cultivad 
vres. 

O governo do Estado 'le São Paulo 
já tem adquirido terrenos com o fim de 
formar núcleos ct»louiacs, mas para aba-
far a desconfiança a respeito desta co-
lonisação que file sempre activa por 
conta própria, auxilia com favores, sub-
sidia e premia as empresas que se cons-
tituem fõra do Brasil, com o fim de eo-
loiiisar suas ferliii ,si:::as ter; as. 

Taes concessões são tão vantajosas 
ine se os capitalistas italianos quizessem 

^Itcrando 

Grande era a agglom -ração para as-
stir á passagem do feretro. 

No ceiniterio lima bateria de artilha-
ria salvou com dezenove tiros. 

O cochc fúnebre ia repleto de ricas 
coroas. 

1 
1 sidente da Republica, despachou colle 
' ctivamente com todos os ministros. 

S. exa. assignou os seguintes decre 
tos : 

Jusii», a—Abr indo vários créditos ; 
Fazenda — Nomeando os si*. Marcelli-

sc liaviain locupletado, 
viciosamente com fins fraudulentos 
uma conta de publicações.^ 

Taes indivíduos, habituados a se-

melhante processo dc ginhar di-

nheiro, n ío podem cornjirehendcr, | 

num orgam independente, um mo-

vimento desinteressado de solidarie-

dade civica. Dahi a convicto de que 

só por venal idade prestaríamos :io-

menagem aos destemido» cidadãos | 

que iniciaram a actual campanlia 

dc resistência denodada e viril coutra 

os que pretendem vandalicainente 

li. destruir a pujante autonomia lo-

cal. [ 

Só assim se explica, naturalmente, 

l og icamente , a pub l icação d a q u e l l a 

calumi.il exemplo frisante dos 
ignóbeis processos de que c tá lan-

çando m ã o o par t ido omc i a l , p a r a 

escapar á derrota com que lhe a, on-

tam, nas vésperas do rendido pleito, 

A» forças estacionadas na Avenida | no Tavares e Almeida Castro, guarda-
Central occupavam o espaço r.omprehcn- mores das Alfandegas de Belém e S . 

A i J e r t i M a l é - m 
B E E E M , 12—O Jornal publicou uui 

i vibrante artigo desfazendo as inverdades 
ida no icia publicada pelo orgfão opposi-
I cionista sobre um emprestimo muuèei-
' pai para a viagem do senador estadual 
dr. Antonio Eernos, a Jerusalém. 

Salvador da Bahia ; nomeando 
Bezerra Medeiros, thesoureiro da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte ; 

industria—Autorisando a fuuccionar, 
j cm territorío brasileiro, a Companhia do 
j Porto do R io Grande do Sul; approvau-
; cio os estatutos da Companhia dc Eacti-
I cinios <-• os planos para a construcção 
j de armazéns de bagagens nas estações 
! Roxo Roiz, Antonio Reboliças, JJqrison 4 
j e Paulo Frontin, na Estrada de Ferro' 
í S. Paulo-Rio Grande: nomeando os 
merabros para o conselho superior de 

j estatística ; 

I Marinha—Exonerando o capitão de 
mar e guerra Baptista Neves, do conl-
uiando do cruzador Tamandaré ] gra-
duando ' tn capitão de mar e guerra o 
capitão de fragata, machiuista Gomes 
Jún ior . 

() marechal Hermes da Fonseca, mi-
1 nistro da Guerra, nao despachou com o 
presidente da Republica. 

IO?-»<|iiacli*a a m e r i c a i i i i 

B E E E ' M , 12—São aqui esperados, no 
dia 2',, os vasos de guerra Whijtple, 
Triixloti, f.auran e, ffapkinx, ííitll • Stc-
v artarfthui /. que compõem a es uadra 
uvirte-americana, que se dirige ao Paci-
fico. 

Es-.es vasos, def)ois de s» demorar- in ! 

a i durante cinco di; » seguirão par 
Kio d- Janeiro, fazendo escala por P 

empregar *,«„ capiUe» n.i colonUaçào n s independentes suffragío» Jo cl.-i-
do Estado de S. Paulo, os triplican ' " mu 
em breve tempo, melhorando ao mesin > 
tempo as condições dos nossos campo 
nezes emigrados que nunca se acharam 
donos de uma peça de terreno. 

Os governos federal c do Estado de 
S . Paulo offer. ceai ás empr ->a-. consti-
tuídas, com o fim de colonisar as terras 
paulistas, subsídios de differente natu-
reza, isto é : 

Reembolso da passagem de cla-sc 
dc Gênova a Santos o a pass.ngew. ein 
estrada de ferro tle Santos para a esta-
ção mais próxima ao núcleo colonial on-
de os emigrantes se estabelecerem ; 

Subvenção de .r300C para a divisão e 
demarcação de cada hectare dc terreno 
colonial ; 

Fornecimento de alguus apetreclios 
ruraes, sementes e plantas ; 

Concurso de 6SOOO réis o kilometro 
para a construcção das ferro-vias ne-
cessárias á união do núcleo colonial á 
estrada de ferro existente ; 

Subsidio de 3005000 para a construc-
ção de cada casa para os colonos ; 

Prêmio á Em preza de 1GÇ000 réis para 
cada famíl ia residente nu nu» leo duran-
te seis mezes ; com 2oo$ü0o réis depois 
de tnn ar.no e com 5:000$00 1 de réis por 
grupo de 50 famílias estabelecidas du-
rante dois annos. 

Quando se tornar necessaria a con-
strucção dc uma estrada de ferro, o go-
verno do Pastado de S. Paulo garanto' á 
empreza concessionária o juro de [ , 
ao anno sobre o capital empregado na 
construcção c pele decurso de 30 annos. 

r\»Mo fi ,iiliu»M 1» m n ;m 
ras que fronteiarn a ferro-via dentro da 
zona dc 10 kilometros por lado, que o 
governo estadual possitc, accrescent.mdo 
tjílos os favores par.', colonisar ditas 
terras. A empreza gosará de preferencia 
para a construcção ílos ramaes da l inha 
principal e para taes raniaes terá das 
mesmas concessões. 

As leis que outorgam favores para o 
povoamento do solo brasileiro estão san-
cionadas pelo decreto u.o 6.455 de 10 de 
abril de 1907 do governo federal e pelo 
decreto n ." 1.458 de 10 de abril de 1907 
do governo do Estado de S. Paulo. 

Semelhantes leis »ão indicio seguro 
de civilisação e progresso e particular-
mente da affeição que os dirigentes têm 
pelo seu paiz. 

(Continua) * 

tor.ido s.mtista. 

para o 
S o r v i d o OHpftetal 

'( o n u n c r c i í í :1o i i . ío M a u 

I H T E B I O B 

B r a / . C u l 

S A N T O S , 12-A laiiliã, ás 2 li 
da tarde será reulisada a trxsladaç 
d.os restos :norta>.s de Braz Cubas fum 
dor de.ta cidade, da egreja mat."!;•, 

de e 
que st í 

ipultados, para 
o erigida a •» 
.:A:\ e l e i , O 

S A N T O S , 12 -O sr. c . m 1 inteti 
dente, em vista da cabala j c o i i ;-4 
chefer do grupo go . ,n;.ítii v.v- • os 

dias, fazer nas repa ."tiç" -s d i I u ' u 
cia, ameaçando de de i lo . f 

uarios que se cor.sjr' ram «iriii*. s no J i' c.>, 
baixo; .1 hontem a so íguinte portaria : 

«O cidadão intetii lente nui:i; ij , co 11 
a autori.lade 
prohib" 

que 

que i lie mv« 
iressamciitc a cabala ei«-i: >• 

ral que abusivamente se tem feito den-
tro das dependências desta Intendcncia, 
com o que muito t.' s • Fri To não só 
marcha dos serviço^ niuo • iqh, e imo a 
i;oerclac.le -c ' ; acça-o uus 
cidadãos leitores . 

l í n ò M i i b m e r ^ i d ' ! 

S A N T O S . 12 Ff«»j»*. ás 11 horas da 
manhã , virou um 1 canoa na bahia flc 

perecendo um 'rip> 

d ido entre o Pavilhao Monroe 
Marechal FJoriano. 

D r . J . J . R e a b r a 

R IO , 12—Partiu para S. Salvador da 
Bahia o sr. J . J . Seabra. 

O seu embarque foi muito concorrido. 

M e i c i d o f i e c a f é e c a m b i o 

R I O , 12—No mercado de café os com-
pradores estiveram pou .0 animados. 

O â preços mantiveram-se a 5Ç000 o 
americano e 5$200 o europeu. 

Entraram 9.176 saccas e sahiram 
11.694. 

ivxistcncia 609.355 saccas. 
I lavre 25 eentimos de ba ixa ; liam-

burgo inalterado. 
O cambio mais uma vez inalterado. 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 

R I O , 12 - A Caixa de Conversão re-
colheu hoje aos seus cofres 530 libras, 
Su francos, 30$000 em ouro nacional, no 

•valor total de 8:565^797. 
Da mesma caixa sahiram 1.817 libras 

e 200$fí00 em ( ;r . nacional, no valor 
correspondente a 29:432?000. 

A p ó l i c e s 1 e n g a t a d a s 

R I O . 12 — Foram hoje resgatadas 5 

apólices do emprestimo de lfl'-»7. 

< ' o n < » ; r e s s o f ^ e r l e r a l 

R I O . 12— >H ua> () nr. Pires Fer-
reira fez o elogio fúnebre do general 
Medeiros Mallct e re<juereu fosse lança- nambuco. 
do tia ;ir'.'a um voto de pesar pelo seu Toda a esquadra é 
fallecimento. unida 

No expediente foi lido um parecer da 
com missão de Justiça, offerecendo emen-
das ao projecto da Camara creando jui-
zes correccionaes. 

Ficaram encerradas as discussões das 
seguintes matérias constantes da ordem 
do dia : 

proposição da Catyara dos Deputados 
autorisando o presidente da Republica a 
mandar r- adtnittir, como addidos ao qua-
dro eftectivo, nas «-><1 i• inas do Arsenal 
de Marinha desta capital, que precisa-
rem de seu3 serviços, os operários extra-
ordinários do mesmo arsenal, (pie in-
dica ; 

proposição da Camara dos Deputados 
creatid 1 os logares de medico ajudante 
e pharmaceutico da Cata de Det^nç-lo, 
fixa os vencimentos dos funccionarios 
re^p«etivoK ; 

I<ro • i , ão da Cama a t'o» Deputados» 
au'oiiirind o presidente da Republica 
a jobilar, com todos os vencimentos no 
carg - d.r lente da Faculdade de Medi-
na do Kio do Janeiro, o dr. Nu no de 
Andrade; 

; r ,oonição da Cainara dos Deputados, 
1 slabelecendo as bases que devem ser 
oi/s rvadas j>elo governo no regulamen-
to (jue houver de expedir em relaçao á 
adiuitiistraça > financeira, á de policia, 
á judiciaria, tanto federal como local, 
fina.mente á militar, do territorío do 

B X T B R I O B 

composta dc 25 
de guerra e tem por comman-

dante o almirante Evans. 

O s e n a d o r P e d r o V e I J i o 

R E C I F E , 12—O cadáver do senador 
Pedro Velho seguiu hontem, ás o e 
meia horas da tarde, em trem es]>ecial. 
num carro de luxo preparado pela casa 
Agra, em camara ardente. 

Iuniimeras grinaldas acompanhavam 
o cadaver e entre .ellas, destacavam-i>e 
a do dr. Segistnundo Antonio Gonçal-
ves, presidente do E-tado e a do Sena-
do Federal. 

Tocaram durante o trajecto, desrl o 
cemitério até ao comooio, ílu is bandas 
de musica. 

Com o dr. Pedro Velho, seguiu •• re-

presentante do governador do Estad >, 

levando a acta do embalsamamento que 

vae ser entregue á família <!o fina ! o 

P a r a ^ / i g i p e 

I F E , 12—Partiu hoj RE< 
l»ital ]>ara 

, do, red.icto htarit ' 

.«-i--.il.. 

c ia. 
d >s Deputad >s. 
da Republica a 
larinl ia a cre-
i.a. am< nto -'.as , 
ieneia de cre-

ona las .tos ope-
al de Marinha 

\racajú, o sr. <»iilo rt 

r do 

O 

R E C I F E , 12— As 11 inas d« 
suspenderão na próxima seman 
gem da canna, devendo recom 
de janeiro do anno entrante. 

l > r . G o i n ü n 8 * i 12to 

R E C I F E , 12—Seguiu hoje para 

cei' 

(1 2 Vil 

,ta ca-
Ama-

( > h c ^ ' < i d a d o s e x p e d i c i o * 
M n r í o H ;» A 1 ' r i c i i 

E I S B O A , 12 — Chegaram pelo trans-
porte militar África, dezeaove officiaes, 
vinte sargentos e quatrocentos solda-
dos. 

Aguardando a chagada das força» ex-
pedicionárias portuguesas contra o^ cua-
tnatas, 11a África occidental, estavam no 
Arsenal de marinha, sua magestade o 
rei d. Carlos e todo o ministério. 

A Escola Naval deu a grande honra. 
As tropas que chegaram formaram no 

terreiro do paço *cguindo depois para o 
f quartel da Junqueira. 

O enthusiasmo da população é indes-
criptivel. 

As praças expedici •.•.arias foram alvo 
• de acclamações delirantes por toda a 

; parte onde passavam. pe'a enorme mul-
tidão que a acompanhava de*de o ar-

i senal até ao quartel Junqueira. 

— No dia ls do corrente serÁ oflere-
cido pela Sociedade (ieographica, um 
banquete aos otticiaes que tomaram par-
te na campanha contra 03 cuamaiati. 

N o v o l i v r e 

E I S B O A , 12—O sr. Silva Porto pu-

j blicou um livro em que trata de muitos 

assumptos políticos da actuulidaUe. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

P A R I S , 12—Reabre se no dia 16 do 
| corrente a Faculdade de Medicina de-ta 
| capital. 

G e n e r a l < « a l i i i n a r d 

P A R I S , 12—Kalleceu o ffeaeral Gal-
, lirnard. 

P a r a a f r o n t e i r a d a A r g é l i a 

M A R S E L H A , 12—A bordo d j Capi-
tão <Jcntil, ojnbarcou um corpo arti-
iliaria que se dirige á fronteira Argélia 
— Marrocos. 

M o r t e r e n e a f i m i 

R i EB AO. 12 -Falleccu repentinamen-

te o almirante Benito Alzola. 

O a r c e b i s p o <le 
H a i n t - A n d r e \ v > s 

E D I M B U R G O , 12 << aroct i«-. o dc 

Sn ni-Andrews falleccu hoje. 

P r i s ã o d e I V l o o l i i u T c l a a i -

k o v s k y 

P E T E R S B P R G O , 12 Foi preso o fa-
moso ag tador Nicolau Tchaikovski. 

i í c c e p ç j u P* •?o M - lv.-ido 

a mo 
nr a 

M 

Fazenda do 

Outelrinhos, perecendo um «ripolanfe 
Até á noit • não foi encontrado o 

corpo, ignorando-se por isso a ilen i-
dade. 

ÍN i i v a l l i a d s r . » 

S A N T O S , 12 -Emil io Rodrigues, [»or 
i questões particulares, feriu gravemente 
, {\ navalha, Affonson Alano, h»i-, á-, s 
, horas da noite, no circo de touros. 

<> o n g e i i h i i r o I S e t l i n i 
S A N T o S , 12—Segue amanhã para o 

Rio de Janeiro o engenheiro G. Carl > 
Bcttini que se acha nesta cidade dcaíe 

a r t i p a r a presentes só n«i rasa I.. 
G R I MBACII .Sc C — R u a S. Bento, 91. 

Política de Santos 

tini que se aclia nesta 

ha dias. 

I * e ! a A l C a n d e g a 

S A N T o S , 12 —Pelo Eabcratorio Na-
cional de Anal)*.-es, foram «oudemnado 
os se guintes produetos vinttos do estran-
geiro : 

—Oito volumes de vinho, marca SS<' 

pr >po 
autorisE 
abr.r 
to extr 
pagaiur 

• çao da C 
ido o pres 
Minisceri' 

ordinário 

• nd. rdi 
conra;; 

a:ix pex» v 
los a P 

ap . 
•dro 

A Cidade dr. Santos declara, c m 1 ^ l l i n /*e v , l u m 

. . , Antuérpia pe.o 

noticia de homem, que o Comitr-r-

cio de Sito Pauto recebeu da in ten-

dcncia santista 2:000$ de réis pelos 

retratos, que estampou, de vários 

polí t icos inf luentes do bloco m u n i -

cipal. K' uma noticia redigida cm 

termos simples, catc^oricos, e posi-

tivos, dc tórma a não deixar no es-

íran 
Fal-

1,d t 
eir 1 

p i n t o pu 
respeito 

a a 

.esse, 

que, 

qtte os colonos ita-
11.10 estavam pagos 

V . 

to d os 
ou por 

, visitaram o 
suas terras 

seu clima é tempe-
(de 2—a mais 25 ),que a febre ama 

| rei Ia foi completamente de! ellada com 
as grandes obras executadas em S mios 
e em todas as cidades do interior, nas 

I «pia- s as condições -anífarias o exigiam 

( es. otos e agita potável); (pie o italiano 
pódc abi passar bem mas até hoje 

; tndo se limita a estas simples constata-

I 
Pois b rn ! para modificar radicalmen-

te a situação, não ha mais que imitar 
o exemplo dos alemães no Estado de 

I Santa Ca thar i na ; largar do inveterado 
j s>stema do salario, não mandar mais 
colono-» para as fazendas, evitando as-

I sim o jierigo de expol-os a maus trata-
| mentes e ao risco de não serem retri-
bi.idos pelo sen trabalho, e iniciar a co-
lonisação das terras no Kstado de S. 
Paulo, transformando os trabalhadores 
em pequenos proprietários. Sómenfe de 
tal fôrma facilitaríamos seu bem-estar 

>lico a menor d 

le sua veracidade. 

Seria 111111 injuria pesadíssima, 

o ?»r. dr. Cenário Bastos e>ti 

dc facto, á testa da direcçlo daquel-

le orgam. Mas quem conhece o il-

lustre senador santista sabe que s. 

exa. xiflo teria permittido a inserção 

de tamanha intamia nas columnas 

dc seu jornal, de^dc que tivesse ti-

do prévio conhecimento delia. A' 

sua habitual serenidade c a íin.t po-

lide/ que caracteriza a 

educação coma cavalheiro circum-1 

specto e gentil repudiaria, sem du-; 

vida, o grosseiro e descompassado J 

ataque contido naquella injuriovij 

local. 

— PF V 

co/. Si> 
cone. 

de vinhi, vin 
p or ollenão A ar ' 

marca J F C , consignados 1 J . F 
e fabricados por Couto ^Pimenta . 

Do/e volumes de chanpa ,rne, mar-
ca WBC, vindos de Sou^iampt n pel » 
vapor ingl- / Arar/on, consgua^dos a \Val-
ter Br . thc s Sc Coinp. c Ibricados por 
W. A A. Gilbey. 

— Trinta v Iutn-'s de villio. vin !• de 
Antnerpia f»clo vapor albtnáo .1 , f, n 

mari 1 A E S , consignadosia Al f r do Eii-
siario da Silva. 

—Trinte. voluin s do nfcsino liquid 
da marca J E P , vindos le Hamburgo 
pelo vapor allemão Fnhiitcm, coii»igna-
dos a J . P . Roth & Com», e fabricados 
por Eangenbach & S6hne 

! '. vtes produetos foram condem nados 
por conterem grande quajtidade de sul-
fitos alcoolicos, 

A M c I c i ç ( i * K 

S A N T O S , 12—De acôrdo com o art. 
14o, da lei n. 1.269, de 15 de novembro 
de 1904, esta repartição l i o fuucciouará 
no dia 14 do corrente,eb vista das elei-
ções municipaes. 

R e c u r í o 

S A N T O S . 12—Acha-e na Alfandega 

um r-ouiiso de Americcj Martins á: C., 

pi ^posição da Cama.ra 
autorisando o presidente 
abrir ao Ministério da 
Wtw >1 OO.v<OC*o.y iiMf.i 
pensões quo, por itisuiii 
dito, deixaram de se;' a'.> 
rarios do extineto Ar 
do Eatado da Bahia; 

proposição da Camara dos Deputados, 
autorisando o presidente da Republica a 
abro. ;-.o Ministério da Guerra o credito 
especial d ; 11 :'ji»uSõ65, papel, para oc-
correr ao pagamento da ('onipanhia Can-
tareira de Viação Fluminense, de alu-
guel do preclio <jue -e: v.u do alojamen-
to ao 38.' batalhão de infantaria d<> exer-
cito; 

amara dos Deputados, 
i-lente da Republica a 
j da I" azenda o credi-
de 13:476S799, para 

ao capitão do Exercito Fran-
cisco Xavier AIeri'.:a-,tro de Araújo, ein 
virtrn! de sentença judi :iaria: 

proposição da Camara dos Deputados» 
J autorisando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito de 2.5:00»i-.Q 0, 
pap o, supplementar á verba n. 4 i — 
:. ventuaes — do art. 2 da lei n. 1,617, 
de 30 de dezembro de 1006 ; 

proptjsiçáo da Camara dos D -ptitados, 
autoiasaudo o presidente da Republica a 

«rganisar a Colonia Correccional dos 
Do:s Rios c a Guarda Civil : 

proposição da ('amara dos Deputados 
a ' ri,ando o presidente da Republica a 
cono'der ao dr. Eeopoldo de Abreu Pra-
do, cn^.-iiheiro-chefe do 57 districto da 
In-.j ectoria G ral de Obras Publicas, uni 
ann > •: i » nça., com ordenado, para 
tratar de st:a .saúde. 

As votações foram adiadas. 
A c mimissão de finanças, reunida, i 

assignou hoje vários pareceres. 
C A M A R A — No expediente, os sr-. Soa- | 

r *s dos Santos e Figueiredo Rocha, re-
qtiereram fosse lançado na acta um voto j 
tle pesar peio fallecimento do general 
Mallet. 

Na ordem do dia continu u a dis-
cussão d • projecto referente á liberdade 
de testar, falando os srs. Germano 
Hasslocker e Arthur Orlando. 

A votação ficou adiada. 
Entra amanhã em V.1 discussão c vo- j 

tação, o orçamento da Industria. 

/V ( ' r u z V e r m e l l i a 

dr. Gondin 

I r a c c ã 

. • )KI< », 12 -O Mi!? a d 
Schipoff, ex-ministro d; 
império russo. 

A recepção foi diuilo co.d«al. 

a d o i í r o n p r i n x 

BP1REIM, 12 -O Kronprinz irá, 
próximo, á ilha Corfwu, 

c:n 
no 

REC 
idas 

ao 

, tiveram r 
o seguinte 
E-' ido fa: 

vernador de 
)acho : Nã convém 

requeri-

I \ i l l •«. i n u - u t o 

R E C I F E , 12 Falle< .*i hoje o tc 
de policia, sr. Alfredo Celestino. 

A n ol .-rtss n i b a r r a 
P O R T O A L E G R E , 12 — Co 

ram hontem as 
com memorar a bat 
taças nas obras da 

gra ides festas 
id.i d.is prinieir 
'.jarra, no Rio 

p i ra 

ir.üi-

venal 
do S 
COil.;; 

-•guiram van >-, 
lado 

d rs. R.a miro 
cr. i nend-nt j 

'a a se-
tenta 

• d > g r . 

que 

Com destin 
vapores rep!- ' 

Na oceasiã-' 
Barcei.o , J i 
do R o ' i rande 

A f\-dcra Io 
tad » p Io ini' ic 
gará o Rio Grande d > S. 
vida universal e á civilisação. 

í i o d i g o e i v i l 
P O R T O A E E G R E . 12—Coust 

o dr. Borges de Medeiros antes d 
xar a presidência do Estado, decretará 
o codigo civil do R io Grande do Sul. 

A l u i p r e n s a 
P O R T O A E E G R E , 12 —A Fed riç/lo 

saúda o apparec.irncnto da Imprensa, do 
Kio, tecendo altos encomio a » conse-
lheiro Ruy Barbosa e ao deputa lo Al-
citido Guanabara. 

C o n t ç i c s B * F e d e r a l 
P O R T O A L E - . R E . 12—Foi adiado o 

Congresso Comincrcial que devia ser 
inaugurado dentro de breves dias 11a ci-
dade do Livram' nto. 

C ; r a s i d " 
P O R T O A L E G R E 

á im;c n 1 a planta 
que vai ser c .nstruid 

fevereiro 
Adriático. 

D./, se que a imperatriz da Alleasaiiha 
acom panhará nessa viagem. 

O s i n i e u t o H d a A i c u i i n h a 
B E R L I M , 12—E' aqui muito com-

metitado o discurso do gtuieral Kein , 
presidente da L iga Naval A lemã , cm 
çontradicção ás palavras jjacifistaR do ;m 
perador Guilherme, nas suas despedidas 
da Inglaterra. 

O general Koin dis A Aleman' t 
precisa ser a maior potência do mund ; 
{>recísa faz : novas conquistas permeio 
de ferro e sangue-. 

< o n l e : c n c i a s e i e n t i í i c a 
L O N D R E S , 12—Real sou-se hontem 

na Socieda ie de Artes, uma netavel 
< onfereiicia a respeito dos pheuomenos 
ra i io-aC i vos. 

O orador, sir Wil i iam Ramsay, nna-
lysou a diversas experiências feitas so-
bre a transformação dos metaes em ou-
tros. 

O cori í"encista concluiu aff irmando 
que os ( .1 im . los corpos simples não 

> ({tie corpos compostos mu i t j sao 

esta 
A jferencia causou :ma ores-

P e ç a s 

P A R I S , 12-

• I S 

levar 
rande 

h o f r l 
12—Foi mostrada 

do gran le h tel 
> por iniciativa do 

Rr< > 
reutnãr 

que por falta de sello eixou de seguir 
sua perfeita J p i r a o Thesouro Fedeâl. 

R e c c h - í l o r i a R e n d a s 

S A N T O S , 12 —Por f;r dia de eleição, 

abb i o. 14 do correntdnão funcci nará 

st a repartição 

mibarques dc café. j 

I > i 

K IO , 

,ue do Norte o deputado"jr, Alberto Mara- 0 cardeal Arcoverd. 

( ) J r nl iã , presidente eleito daqnelle Estado. I 9a™ a o «dificic 

„ , „ . , > l í i r e c h n l M a l l e t 
.Paul» I as , tlaCqua, mas a sua uirecçao 

!2 O sr, Dunsliec, 11a próxima 
da commissão de diplomacia e ' 

^ da camara, Ierá 11111 parecer i 
'el á creação da ( ruz Vermelha ' 
n 1, projectada pelo sr. Mello 

capita! '.sta (rustavo 
prietario do hotel L 

As despesas estão 
fie mil contos. 
A I ^ a e i s l d a d e 

P O R T O ALEGRI-
M nihã qualili' and . 
Ribeiro íle fantasis1 

te-ta as referencia-
curso no Senado F< 
cuida le de Medicina 

I >. H a n f i t i o . . 

May nard, 
•ache. 

ex-pro dr.- N, 

< 1 e » I e i i i 
, 12 —« > ./ r 

m a 

at da 

e x t i n i i g c i r 

O Theat re Art.s v 
á scena peças < xtrangeiras de 
valor, especialmente as inglezas. 

O visconde do Humières, orgauisador 
do theitro, é o traduetor dc diversas 
obras in i--zas de Rudyard Kypl ing. 

Alias auetoridados da Inglaterra pa-
trocinam o m))rehcndimeuto do escri-
ptor france;.. 

I i u d \ ; t r d l í y p l l n ^ 
i-zvRIS, 12 -Em e.:n ar igo publicado 

no J i;aro, o sr. M dei.ior Vogue apre-
cia o direito do e-criptor inglez Rudyard 
Kyp l ing ao prêmio Nobcl. 

D: : Vogm"• que propoz o nome de 
Kypl ing etn fevereiro, quando a lega-
rão da Sn 1 t, gaudo as disposições 

1, o Interrogou sobre diversos 
escript res, a proposito das candidatu-
ras ao prêmio. 

Vogue affirtn 1 que Rudyard Kypl ing 
maior escriptor depois de Shak-

speare. 

ca irrequieto, cor 
(pie fez no seu de 
ideral, sobre a F ; 
l desta capit.il. 
i r c e b i s p o -'!<» 

AVULSOS 

a r a 
de Catuetá 
,0 que foi fe 
arcebispo lo 

honte 

A Cola fe <l< Siítlos está entre, 

á chefia nominal 

tavo: a 
no I» 
Franco. 

O n o v o m e r c a d o 

R I O , 12—No proximo sabbado terá f 
logar a inauguração do novo mer ado, í 
com a presença do dr. Affonso Penna, j 

nein ará guardas para | presidente da Republica; do general <!'> mu i pio desta capital, apresentado 
- ousa Aguiar, prefeito do Districto Fe- j hontem, orça em 6.044S200 tendo ha-
deral; do ministério, dos intend.mt 
municipaes e outras pessoas gradas. 

lançará a boi 

B E L E M , 12—No'ici 
ferem a brilhante r 
a monsenhor Sant in 
Pará. 

D. Santino seguiu 
para o municipio de Mocajuba. 
K e « e i t a e d e s p e z a ( t o m i i i i i -

e i p i « » 
B E L E M . 12—0 pr .jecto da receita 

. A I I > e i ' t o l l a r a i i h à o 

12 — Partiu í » a o Rio Grande despesa 

vista da 

real c cfFcctiva pertence, de facto, a 

d o i s indivíduos, radicalmente inca-

pazes sob todos os aspectos, destitui-

dos de qualquer imputabilidade mo-

ral c energicamente repelljdos pelo 

desprezo sincero e universal de toda | 
a população 

R I O , 12 — O enten» do general Me-
, deiros Mallct iealisou-4 hrjje com gran-
1 de concorrência. 

O corpo foi depositíio em jazigo per-
p tuo, no cemiterio Francisco Xa-
vier, ao lado dos sen| progeaitores, os 

, barões dc Itapary. | 
O prestito, que com^ou a desfilar ás 4 

horas e meia da t.iíe, «al.iu da rua 

vido reducção em diversas ver! 
Consta que o orçamento da 

soffrerá grandes cort ?s em 
crise commercial. 

Durante 6 acto, se n solennidade, j P e d r o \ e l l i o 
s e â o distribuídas medalhas com me mo- I B E L E M . 12 O* notf r.»n k uses d . 
rativas. | norte residentes nesta capital pretendem 

B A T A T A E S . 12— Telegraphimos ao 
se retario da S•v'tirança Publica, f orque 
tememos graves de>or - ris, prevoc tdas 
pelos capangas de Ifonorio Palma, r-••• 
ponsavel pelo (pie sucv der. — Martins, 
2." juiz de pa/. ; hm . , fjarcia c Kgydio 

1 Costa. 

A R A R A ^ l A R A . 12 — A cidade está 
! tomada, desde o dia 10, por mais de 
! tresentos capangas armados, em attitude 
1 ameaçadora. 

Os amigos da situação ^tvernista es-
tão em cotnpl'ta fada íle gtrantias. O 

J cartório de paz acha -e tom-t-eo A •» 

Marques de Abrant^ n. 41, passando 
autista. Acolytam-n o s | pela avenida Centrí on<le estava for-

nas di lie rentes secvões do vesper t i- , u I a e m "n^a dcserj ivida uma divi-

' ' w u ao couirnando dopcn' rai Mendes de 
tio, al>,'uii-, rut ianazes i rresponsáveis , M .rac» e eomp<>»ta di r , 7?, to ' , 22.", 

c.itjJos na vasa estercorosa do sub- I 24 '° e 3 8 • regime» 

f i l o social de Santo». O jornal é 

para elles uma perfeita i d b i , n d „ d e t o M r a m 
onde os v e n d e i r ^ mercade j am , le- > funeral durante a p*agem. 

to de artilharia e unlontro de cava lia-
ria, qae lhe prestarti as honras devi-

M o v i m e i i t o d o p o r t o 

f R IO , 12—E r r f i m hoje as seguintes 
embarcações: 

De Porto Alegre, ítaitubú, /ris e /ta-
j tiaya; Be Buenos-Aire«*, Ternero e Ar-
qentnia; de Caravellas. \fayrink; de Val-

| paraíso, Oronsa; de Santos, Cap Frio e 
! [ionn. 

Saniram: 
Para Liverpool, Oronsa; para Cabo 

Frio, Planeta; para S. Francisco, (JJo-
tilde-, r*ra Sarto^, ftranqy, fímntvick. 
Soares da Costa. Itahapo ma e Conselheiro, 
para Barcelona. Argentino: para Porto 
Alegre, 8irio\ para Nova-York, Camoew*, 
para Manaus, Ceará. 

D e f l p n c l i o c o l l e c t l v o 
R I O , 12—O dr. Affonso Penna , pre 

mandar ceUbr. r colennes exequias por 
alma do sen a i r Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão. 

Foram enviados daqui muitos tele 
Kram nas ao Natal, dando pezames á 
família do finado. 
O r p f i a n n t o A n t o n i o L e a i o n 

B E L E M , 12—Continua muito concor-
rida a exposição de pren ias dom sticas 
mariufactuia Ias pe as alumnas m raa-
das n » f>rphanato Antônio Iremos. 

I C x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
B E f . E d, 12—Co t q i . amanhã o 

gen- ral J. e jaes Our iqu í e o visconde 
de Monte Redondo vão conferenciar com 
o intendente desta capit*l , dr. An 'onio 
Iremos, a respeito da Exposição Nacio-
nal a realisar-ee no proaimo 
capital da Republica. 

M l d A V A l í l A 

Opan-ff 
vinin : 

Bra*íf. 
trshrf! ItiS 

f n *I|:> fh-
(fafaiit»»*-

»! Oi ' rn r̂rjf»-
«e nAt ri-

i com idlrs 
O l««lllÜI-

O • .S rAlOlg: 
do f'V 1*quriia rHsi 

A Krari.t̂  •rt»» dn vida e hoj'- dia 
fHr «i assim n4© fot t-li urs) 
Ter o nifxio <1* **r b̂ ti. arU»r«4s, 
Mortar o propns mal ••»•>» v̂ ritnfS 

R rmn tal des« oĥ pu ra 
Km breve o»« (avn<lnrw q-.- Bi«mt«ifJ 
Dxrêtj. rorn as mios ao im ârum ÎnO 
— Qumu;, vi rio d« a-r.o o* gafanhoto»? 

H y l p b a a . 

i 
j 

j 
I 
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tido* ao Jate» Federal, para oa fin» da 
direito. 

taação é iuaupportavel e oa amiga* do 
governo soffrem uma horrorosa presafio. 

Os trcs juizes de ]>az do partido go-
vernista não tomaram parta na organi-
zação das mesas eleitoraes, pois que1 Pela Secretaria do Interior foi com-
disso foram impedidos, sob ameaça de municado á da l 'a::cnda que a San ta 
morte. Casa de Misericórdia dc Uberaba ae 

Tememos grandes violências ao dia acha nas condições da rccaber o auxi 
das eleições 

Pedimos providencias ao governo para 
garantia dc vida. 

Continuam a chegar magotes de ca-
paugas armados. — Pio de Almeida, Ba-
dolpho Moura e Uermano Machado-

LEN*ÇO 'ES , 12 — I lontcm o delegado 
de policia, dr. Costa Pinto, prendeu o 
mesario João llaptiata, e hoje prendeu o 
odiciul de justiça Sebastião Salles. 

Faz todos os dias correrias acompa-
nhado da força publica, espantando o 
povo, e ameaçando prender meio mundo. 

Ninguém está seguro. K impossível 
votar contra os carrascos dominadores e 
adiados de todo o povo. 

Que havemos de fazer ? Reagir ?—Pa-
ire Mai/nani. 

Orfi^vrerie Clnistofle, representante» : 
J.. G R I M B A C l l A C. — t . lienlo, 91. 

lio que lhe foi consignado ua lai do or-
çamento. 

sabbado, 14, áa 8 horas da noite ao 
mo tempo que a do conimercio, n a at-
de da Sociedade Paul ista da Agriculta-
ra, para da commuui acaordo planeja-
rem o modo de agir, e elaboraram o pro-
gramma a que devem obedecer oa acua 
trabalhoa. E ' possivel qua dessas duas 
coinmisaòcs uma se encarregue do aer-
viço em Santos e a outra cm São Pau-
lo. Parece que a commissão de coinmer-
cio pretende organisar photographias a 

• ; estatísticas dc forma a mostrar a aro-

O ar. aecretario do Interior pediu ia- : lução do nosso commercio, como casas 
formações & directoria do Serviço Sa- | que principiaram com vendas ambulan-
nitario sobre o funcionamento da San- tes, depois pequenas casas e hoje impor-
ta Casa de Misericórdia da villa de S . 
Francisco de Paula dos Pinheiros. 

«Hora Roracica» cura feridas 
antigas. 

novas • 

tantissimos estabelecimentos. 
O emissário sr. J . II. dc Oliveira ini-

ciou hoje os seus trabalhos no districto 
que lhe foi determinado, para propagan-
da da Exposição, recebimento de ins-
cripçSes e levantamento de estatística 
industrial. 

A Camara Municipal de São João da 
lloa Vista offlclou á Sociedade Paulista 
de Agricultura, enviaudo-lhe o program-

— , ma da Exposição Preparatória local, 
S . I< aancisco dc Paula dos Pinhei-1 , , a r a a Preparatória dc São Paulo, que 

o Club dos Lavradores pretende levar 
a cticito naquella cidade. 

Koram solicitadas informações do Bar' 
viço Sanitário sobre o funccionauiento 
da Santa Casa de Misericórdia da Vil la 
de 
rcs. 

+ 
O aecretario do Interior representou 

honteni, ao Congresso, sobre a conve-
niência de serem creadas mais dez es-
colas no perímetro urbano da capital. 

A ' s alias autoridades militares e ao 
sr. ministro da Mar inha apresentou-se 
o sr. coronel ( iabino Bczouro, por ter 

• | dc seguir 110 dia 28 do corrente para o 

Foi honteni assignado o decreto no- A U o , A c r c > a , i m d c assumir o cargo dc 
meando o dr. Eduardo de Oliveira Cruz, ; prefeito. 
promotor de Capivarv, i>ara curador de : A o q«<-' consta, o coronel Bczouro le-
orpliams e ausentes da mesma comarca. I vará somente dois auxiliarei, o seu se-

I pina ou, o que f mais grave, de uma 
exploração á l»olsa do grego Dav id 1 1 

retario e um engenheiro. Ò secretario ™ <i"c s e trat.i de um eug.ino deplo-

•»' l i o sr. Udcfonso Cantidiano da Si lva , ! r , l v c l da parle da mãe da menor Pe-

lasse A S a ú d e t i a M u l h e r que ' <l"e f»' «eu odicial de gabinete, na or-

•btereis a.Uvio prompto e cura carta. | ^ T J u Z r l l j Noeph. que « rico e veiu para esU ca- da tarde, na 

+ de Figueiredo Aranha, que, com o mea- P | t a l o «ntuito de montar 
mo coronel, serve na Uirccção ticral de ' tabeleclmento eommercial. 
Engcuhar ia . 

E ' candidato á eleição de vereador, ) 

pelos districtos de Santa Epbiycnia , Sé 

e Sant Anua , o sr. Celso Garcia, reda-

etor-clicfe desta folha. Não pediria, de 

novo, o suffragio popular, para tur in-

gresso na camara municipal , se j á ti-

vesse realisado, ao menos, duas de suas 

idéas -priucipacs : a lei sobre construc-

ção de ca^as higiênicas e baratas para 

pobres ou ojierarios, e a organisação da 

assistência publica, mediante accordo 

com o governo de Estado. O proiecto 

de casas operarias,apresentado, ha dias, 

na camara, será approvado, ainda este , honteni assignados os seguintes 

mez, por unanimidade ou quasi uuaui- j tos : 

midade de votos. Ha já associações de Removendo de Batataes para a 2? va 

auxilios niutuos ou 

pta» a applicar os seus capuacs, que tro, juiz de direito úaquetla cidade; uo 

orçam por centeuaa de couto», na meando o dr. Eduardo de Oliveira Cruz, ; .90» 

construcção de taea rasas. Vc-se logo que promotor publico de Capivary, para 

a reeleição do sr. Celso (rareia f neces-

aaria para completar essa obra ou para 

facilitar-lhc a execução. A outra idéa 

do programma t5 a organisação da as-

Satyro ? 
Accu t i ç f l o g r a v e — O corpo de 

de l ic io — Engano ou ex-

p lo ração — O inquér i to . 

A italiana Maria Dente, moradora í 
rua F loMMto de Abreu n . 116, coinpa 
receu i presença dosr . l? aubdeleyado da 
1* clrcumacripção, no posto policial da 
rua S , Caetano, e apresentou queixa 
contra o ffMgo David Neoph, morador 
cm um comfBOdo de sua casa, accusan 
do-o de ter Violentado a menor Pepina, 
de 5 annoa de edade, sua filha, deixan-
do-a infeccionada. 

A queixosa, com trem ura ua voe, 
disse á autoridade que David Neoph, 
offerecenío diariamente chocolate e t-on-
bortB á criança, conseguira seduzil-a, 
praticando a violência. 

O ar. U aubdeicgado da 1" clrcum-
scripção, a t tendmdo & gravidade da 
queixa que lhe era apresentada, man-
dou submetter a menor Pepina a exa-
me dc cofl̂ K) de delicto, uo gabinete me-
dico da Policia Central, c tratou de 
vigiar oa passos do accusado. 

Os ars. medicos legislas, no laudo que 
apresentaram, concluíram que a menor 
Pepina não estava deshonrada,apresen-
tando, todavia, uma infccção, que po-
dia ser attribuida á falta de hvgirnc. 

Deante desse resultado, a autoridade 
procurou outras provas, parecendo ago 

I'««n, Maria (lo!H'ilvo> 'Ia Silva, Ratáia Vieestina 
pl<-unmeiil«i, Jubn Amou. Mana J ia* Marejo, ami 
| I IIM«M, Yalanlina llarnM», Msria Oloria Viei 
ra. Irm-stua r.orlho n Kliaa H. <t>' Albuquerque 

V * trrit dc r ' an*o~- alumtlês nromoviJai para 
a I * Hfrit (to 3.# auno: pleiiasienUi, Juifilli I 
ra , üiiu|tl0smiM)to, Mana ItuAiia í.orrAa. 

bfrir do 3 * anno alumnas jiroiuoTifia^ para 
a 1.» ftori» do 4.* auno : diatineçio, Aurora il« 
Moura; p|puam»ala, Klvir» llrnnfllh, Mar:r» Olo 
ria Souto : simplostnenU», Alt« o M. Albuquerque 

Foram apresenta los ren .1 »l© 50 trabalhos mui-
to bem confeccionados pelas alumnas o ano prova 

« atleira. grande dedicarão da profe ;ora d 
í,ogo que foram terminados os examon, u com-

niissAi» felicitou » distin» ta professora da < adoira, 
deiaaudo conRî uado na «cia um voto de elogi» 

Effeiios do álcool 
K c N Í H t e n c h i f e r o z 

O indivíduo dc nome Adriã i Victori-
no dc Oliveira, estando muito alcoolisa-
do, honteni, á uma hora c meia da tar-
de, entrou na casa de tolerância situa-
da á rua Capitão Salomão n . 10-C, on-
de, por uma futilidade qualquer, promo-
veu desordem. 

Aos gritos do intilherio, correram di-
verso» populares c praças, aos quacs o 
ebrio Adrião oflereccn tenaz resistencia, 
lutando como um desesperado. A mui-
to custo, agarrado por seis 'praças, o 
turbulento foi conduzido á presença do 
•r. dr, 2'.' delegado, no posto policial do 
Sul da Sé, dando entrada no xadrez. 

Cadastro policial 

V i d a socia l 

u m 

Faiem 
\ aoutiorita HooriquoU (llyrsrio, (Ilha ifo «t»-

n#ral Fr.inoiaeo Ulycnrio, senador federnl. 
—A Bnnliorila lídind», lillia to dr. IVIro Arbuiu 

•Ia Silva. 
I) dr- Cândido K.pinlieira, itlu.-.lnido medi. o 

e dialinito direi lor du llospilal di> iMlanloiito. 
O sr. Alfredo Hrusil de Castro. 
1) iiit-iiino Krankliti. Illlio do dr. 1'ranklin W. 

Ilati-li, engcoliciro da l'nu I.id^erwool. 

KN KKKMO. 
A< lia-»o enternio, de rama, o ar. eoroucl l.iUi-

vnin Mar,'olinu, ex-depuUdo estadual. 
A. lia s» iMifenno. em quarto particular da 

Xnuiii c.nsa d,- Misori.'irdia, o ar. Joaquim llipo 
lvto Moreira Cnulpos, cotilie.-ido leiloouo da nos-
sa prâ a. 

HOfrxDRS K VUJAWriM 
Nojjiiiu para Piraeieabn. ond« vae dediear so á 

ail\t,ea, ia o dr. .loto de oliveira Maelindo, rei ou 
temuntu dijilouindo 0:11 direito polu uos-a l'"a.'iil-
I ide. 

.•sejtun tio e pni-a o Paraná, o rngeulieiro ei 
stl .I060 Nfor«ira (iarrez, quo ali vae em \iaila A 

1'smilia. 
Si'̂ 'UO lioje para Porto Alegre, cm visita n 

sus evnio. Tiunitia, o illo.lrtdo padre l.aridell do 
Moura. 

Ksi.to ua 1 Sfiitat ; 
O ri-vd. rouego Mamode iId vilva Loíte. do < s-

tiiilo l« dioeoso de Pouso Alegro o protesso do 
Collefrio Ilioeosano 

— lie lô resso di) sua viacetu a I'l.oraba n 
Campinas, o sr. ronde Alfbuao Colsn e sua e.ina. 

cliegoram liontem o e,tn eapitil pelo trem 
lastre, da tarde. O illustro eseriptor íiartiu 
liouleni mesmo paia o It o do Jsueiro, pelo uo-
"urno. 

4 Estrada I?iinlleiiw 
I ! ^ I 

•'A Saúde da Mulher» 6 infalível 
suspensões e menstruações defficeis. 

dada da oeraio 
8 tuhoa rachados 

ao dlreetor gsr.il do Serviço .l0 p. I 
voamento, rcmetlendo um exemplar ,i I 
Constituição do Estado, um ontro ,1, | 
leis c regulamentos sobre terras ,• „ m . L 
copia do Decreto 353, de 14 de abri! de 
18%, qua regula a arrecadação r fhrf 
lisação dc transmissão dc proprled»<k I 

iuter-vivos » e « cansa-mortis ». 

Kcqtieriineuto deapacliado : 
Dc Mantoranl Krneeto—« Indeferido, 

S e e r c l u i i u tlst F i i a i - n d » 

Pagamentos requisitados pela Secrcij. 

ria do Interior : 
1:(>23$000, a João Keftinetli & [r. 

mão ; 
l:39fi$St)0, a Wciszllog Irmibs ; 
45ü$oi>0, ao dr . Araripe Sucupira j 
:o$:uo, ao direclor do grupo escolar 

dc S. Manuel ; 

8.M2Ü0, aos fornecedores da Secreta-
ria do j jenado ; 

7S*oo», a Pedro Pereira Jorge ; 
3'J»400, a Arthur José I<ope.s de A/r-

vedo ; 

24J000, ao director do grupo escul»r 
dc Iguape ; 

2s$i)uü, ao director daa escolas rcu. 
ilidas. 

um 

Por decreto de hoiiteiu, atsignado pe-
t lo sr, presidente do Estado, foi exone-
rado, a bem do serviço publico, o dr. 

"Francisco de Campos Andrade, do logat' 

( de depositário publico, e nomeado para 
l siibstitiiil-o o sr. l-'raucisco de Almeida. 
1 Nobre. 

Pelo sr. presidente do Estado, foram 

decre-

MULTAS E GAMBIARRAS 

P o l v t l i e u n i a — Com uma casa 

Ju izes de paz 

Bscrevcm-noa : 
« l i a um vcnladeiro delirio entre os can-

didatos aos cargos de juizes de paz, na 
eleição que amanhã se vae cffectuar. 
Districtos existem, na capital, onde o 
numero desses lamlidato* se eleva a do-

ÜS .v r l o t u r b u l e n t o — O mascate 
Nagib Ahdul , syrio, honteni ás 6 horas 

rua da Kstação, por ter 
es-, bebido mais do que devia, deu para va-

lente e promoveu grande desordem. 
í> depoimento da menor Pepina é Nagib foi preso cm flagrante e reco-

| cheio de contradicçües e está cm desac- lhido ao xadrez do posto policial da rua magnífica realisou-se honteni mais um 
ic >rdo com o de sua mãe, o qtie concor- de S, Caetano, á disposição do sr. dr. esplendido espectaculo da Iroupe dc va 
re para deitar por terra a accusação le- 1? delegado. 

I vautada contra David . — | tratada pelo esforçado empresário Ca-

A autoridade não tem ainda couvic- I n d i g e n t e — Com guia do sr. 1? te a-on. 
ção bastaute forte c, por esse motivo, subdelegado do Braz, foi honteni inter- Continua sempre crescente o succcsso 
prosegue nas diligencias do inquéri to nada no hospital da Santa Casa de Mi- da adoravcl cançonetista Angiolina S in , 
para apurar inteiramente esse intrinca- sericordia a indigente Scllcrina 1'rauco, a appUudida e festejada estrclla napo-
do caso. italiana, residente á rua Caetano Pinto litana. 

• - • . u ." 153, Mentem, Angiol ina obteve mais um 

P i v l e i t i i r i i . M u a i K - i p i i l 

üevolveu-se á camara a representação 
dos negociantes c industriacs cstabrloci. 
dos com torrefacção e venda ile c .dé 
cm po, informando-lhe que, nesta data, 
foi expedido o acto que regulamenta a 
lei n. V84, de 21 dc fevereiro de l'>07. 

A directoria de Obras nuinlcipaes foi 
autorisada a despender at<5 a quantia de 
3:3005000, para o serviço de calçamento, 
a asphalto, da parte alargada da rua 'o 
Comniercio, junto á rua do S. Bento. 

_ Concederam-se dez dias de ferias ao 

riedades"e da^companhia infanti l , con- ! auxi!.ar tecliiiico da directoria d e O b n s 
- 1 Mtiiiicipacs, Arthur Sabova, a contar do 

dia 17, de accordo com a letra A cio 
art. da lei n . dc 3C dc seteu 
bro de 1005, 

seguintes 

ra eivei c conimercial dc Campinas, o z<;. c mais. Será esse o resultado da 
beneficentes prom- dr. Antoniõ ilento Domingucs 'de Cas- abstenção do governo que deixou a ciei-1 

seus capitacs, que tro, juiz de direito daqtieila cidade; uo- v'â" desses juizes á escolha do» «digami-

iveira Cruz, . !/o 
o A ' primeira vista poderá parecer qu t 

iogar de curador do orphams da 'mesma ^ e»»e o principal motivo da animação 
comarca. desusada dos pretendentes á vara de jui-

d U M X A 

siatencia publica na capital, a exemplo 

da assistência de grandes cidades euro-

p^as e americauaa. O sr. Celao Garcia 

iá tratou desse assumpto na camara. I-(oi 

nomeada uma commtnaão, de que elle faz 

parte, para etite«der-se, a eate respeito, 

com o dr. Tibiriçá. A reeleição do nos-

ao reíactor-chefe, tambeni por este mo-

tive, <* necessária. Mas, se lhe for, ou-

tra vez, e&atiado o mandato popular, não 

se limitará a realisar essas idéas, que 

konraião a nossa administração publica. 

Procurará fazer oa melhoramentos de 

{ue precisam todos os arrabaldes. 

O passado do nosso chefe, ua camara, 

é a segnrança de que cumprirá w seu 

dever, O sr. Celso Garcia tem certeza 

de que lia de corresponder, lealmente, 

i confiança dos eleitores. Subtrahiram-

lhe honteni, pela fraude, o mandato de 

deputado. Não quizerani que cooperas-

se, com o seu trabalho, para o desen-

volvimento do Estado. Mas fica-lhe, ao 

meu.ss, na camara, um espaço, posto 

que estreitiasiuio, para dedicar-se ao bem 

da collectivídade. 

* 
«Boro Boracica» rura todas aa meles-

tias da palie. 

* 
A administração da Companhia Mo-

gyana e a da Sorocabana baixaram uma 

pontaria-circular, di a pensando do servi-

ço o.s seub empregaslos, no dia de ama-

nhã , e garantindo-lhe* plena liberdade 

eleitoral. 

O nobre exemplo dessas duas podero-

na« empresas deva repercutir, com na-

tural sympathia, 110 seio das outras em-

presas iudustriaes, que, certamente, não 

tardarão a imital-o. O proletariado tem 

interesses vitaes a pleitear perante 

a municipalidade ; assiste-lhe, pois, 

o incontestável direito de inf luir com o 

•eu voto para a organisação duma ca-

mara que attenda aos seus reclamos e 

áa suas aspirações. 

* 
A carta sobre a immipração italiana 

para o nosso pai**, com que abrimos a 
edição de lioje, 1 oi publicada no jornal 
Jl Solt', de Milão, e traduzida especial-
mente para o Comnureio• 

•v 

A. CELSO GARCIA Advogado 
— Etscriptorio, rua tio (Quartel, 5. 

Por falta de numero, não houve hon- didatos, entre os quaes não faltam os 
: tem sessão nas duas casas do Con-1 quasi aualpliabctos. Para muitos doa 

H c c n n v I n K e N l r u g a d o N - P i n -
t o r «use- l i f i o í p i n t o r 

José Branchi, nn ra lo r .1 rua Kibe ro 
dc I 4 ima, propiietario de 11111 theatriuho 

zcs populares. Certamente, porem, outro | d e bonecas, tendo necessidade dc alguns 
e o lim que visa a maioria desaes can 

grosso. 

A Santa Casa de Misericoritia dc 
Ubatuba foi ju lgada nas condições dc 
receber o auxilio que lhe foi consigna-
do na lei do orçamento. 

Foi substituído o titulo do guarda 110-
eturno Eduardo Augasto, tia rua Briga-
deiro Tobias. 

A camara municipal de Jardinopolis of-
fereceu ao governo do Estado um prédio 
naqtiella cidade, para serem installadas 
as escolas reunidas do município. 

A. S : 11'ldo cltt M u l l i e r . R ' In-
fallivel nas moléstias das senhoras. 

•ir 

U m caridoso anonvim», para «er dis-
tribuída pelos nossus pobres, enviou-nos 
a quantia de 10^000, sendo 54o0ô por 
intenção da alma de d. Ambrosina Cha-
gas e 55000 pela de Virginio de Alen-
car. 

* 
O sr. ministro da Fazenda remetteu 

ao delegado fiscal em S. Paulo, afim de 
serem convenientemente informados, os 
otlicios cm que as associações commer-
ciaes de Santos e de S. Paulo recla-
mam contra a ordem do Ministério da 
Fazenda, mandando que as repartições 
arrecadadoras não recebam cédulas ca-
rimbadas, escriptas ou de qualquer for-
ma marcadas. 

Communica-nos o sr. Antonio Rodri-
gues de Mello que mudou o seu esta-
belecimento de encanamentos para agua, 
gaz e esgotos, para a rua Marechal 

i Deodoro n.° 1 A , assim como alterou a 
| sua t inna individual para a de A. Mel-
lo âí Couip. 

* 
«Boro Boracica» cura sarna e darthos 

+ 

A Livrar ia Fluminense, do sr. Octa-
I vio S. de Sousa, teve a gentileza de 
oft'erecer-nos algumas bonitas lapiseiras, 
eguaes ás que está distribuindo aos seus 
fregueses como premente de boas fes-
tas. 

pretendentes ao juizado de paa, o alvo 
que visam nâo é exercer um ofticio no-
bre, digno, donde resultem bcm íicios 
para os jurisdiccionados; ao contrario, 
an ima os a esperança de pingues pro-
ventos pela percepção de custas exa-

; geradas e outras sinecttras, nem sempre 
! justificáveis. 

A justiça de pai:, infelizmente, tem 
decahido muito, entre nós, dos seus ele-
vados iins. 

A principal missão dos juizes de pa«, 
I como a sua própria denominação indica, 
| setia procurar estabelecer entre os seus j 
' i»'oucidadãos a harmonia, a concordia, i 
o bem-estar geral», no conceito do eme-

' rito Carvalho de Mendonça; e, na dis- j 
tribuição da justiça, nas causas de pe- | 
qtieno valor, decidil-as «mais trrjuo €t | 
bono, do que pedindo á sciencia as suas | 
regras e formas», facilitando assim o 
seu rápido curso e tornando-as menos , 
dispendiosas aos litigantes. 

O candidato ao cargo de juiz de paz j 
deve possuir, sobretudo, «um espirito bem j 
formado»; ser virtuoso, e tor conheci- | 
nientos literários suflici'*nt*»a r11 '1 ««.v,®^ ! 
escrever e copiar sem erros de gramma-

i tica, os despachos e as sentenças dos 
seus accessoresw. 

scetiarios novos para a montagem de 
uma peça, contratou a confecção doa 
mesmos com um indivíduo que reside á 
rua Kodrigo de llarros n. 74, que affir-
'mou saber pintar, pela quantia de 30$, 
fornecendo, aquelle, as tintas. 

Tempos depois, procurando o pintor 
para saber âo andamento dos trabalhos, j 
José I3t*auchi verificou que t inha sido ! 
illudido, pois, os seus scenarios estavam 
hot rivelmeute pintado». O contratante do < 
serviço não era pintor nem nada e, além ! 
dc não querer restituir a.s tintas, exigia 
o pagamento de vinte mil réis jkjIos es-
tragos que havia feito nas telas do em- , 
presario. 

Não conseguindo chegar a um acoor- , 
do com o tal homem, o italiano José 
Branchi apresentou queixa, liontem, ao 
sr. 1? subdelegado da 1? circumscripção, 
que está providenciando a respeito 

Determinara m-se 
meu tos : 

— ruidoso suecesso, cantaudo sempre com 12:48C>$18<>, á L igh t and Power, j.elo 
I u q u e i i l o M c o t i i Iuí«Iom — O calorosos applausos da numerosa platéa serviço de transporte de carnes, do M.i-

sr. dr. João llaptista de Sousa, 1.'dele- varias cançonetas do seu l indo reper- tadouro ao de{K>sito da praça dc sS.\o 
gado. concluiu o remetttrá hoje ao sr. torio. [ Paulo, cm novembro findo; 
dr.' secretario da Justiça e Segurança A bellissima cançoneta Comm'o 1:1075100, á Kcccbedoria de Kondas 
Publ ica os inquéritos instaurados contra ro, a predilccta do nosso publico» foi ( de S . Paulo , pelo serviço de installação 
os individtto» dc nonses: Antouio Capo- bisada sob insistentes applausos. ide esgotos no Hospital Veterinário, 
ni , italiano, que ha dias, na rua Viute A companhia infantil recebeu gran-' executado pela repartição de Águas, cm 
e Cinco '-'e Março, atirou uma garrafa á des applausos pelo modo correctissimo ! outubro; 
cabeça de seu irmão, José Caponi , fe- j porque desempenhou a comedia que re-1 3505000, a João de Oliveira (»uima-
rindo-o levemente; Sebastião Guilher- j>resentou. rães Jun ior , pelo fornecinicuto dc 
me, meuor, que no dia 23 de novembro —Hoje, beneficio da primeira artista ; metros de guias para a rua Conselheiro 
ultimo, no deposito de lixo, desfechou da companhia infanti l , a graciosa me- Hrotero, cm aovembro; 
um tiro de revólver contra Irineu da nina Vittorina Campagna, bastante es- i 132Í500, á Ivight and Power, pelo 
Si lva (lomes, que fallcceu em conse-{ t imada pelo iiostío publico. j transporte de materiaes para a praça 
quencia do ferimento recebido, con for-í O programma, muito bem oigaui^ado, j Theodoro de Carvalho c para a rua Do- I 
me noticiámos; José do Nascimento j é dos mais convidativos. mingos de Moraes, cm novembro findo; 
Carvalhae», autor de ferimentos leves em ! * — j 43SOOO, a A. Kibeiro & Viera, pelo 
Candida Perpettta Soares e Manuel Soa- M o u l i t i R ' ) i i g ; e - A FõirSc fami- ; fornec imento de vidros para as janellas 
res, sua sogra e seu cunhado, facto liar dc liontem, realisada neste alegre j do barracão de coas4rucção nu britad«.r 
occorrido na rua Rrrsser, no dia 5 do theatrinho do largo do Paysandú, at- j municipal, em outubro, 
corrente : e Mori Andréa, italiano, que ' trahiu, como s6e acontecer em tal dia, j — 

no dia 10 de novembro passado, ás 6 j selecta e numerosa concorrência. >' Requerimentos despachados: 
horas da tarde, na rua Mauá, aggrediu | Os esplendidos números do program- De mlle. Colpaert, dr. Kegino Aragão 
e feriu levemente o soldado da guarda ma, dia a dia melhorado pela empresa e «Light and Power.i, pedindo appn.va-
civica Francisco de Carvalho Fi lho. j Segreto, e as ultimas estréas, conti-1 ção de plantas; J»,sé Dias da Silva, o. 

: nuam a agradar francamente aos habi-

Amante terrível 
l ' a « c a d i i r > í i - ( i u e i r . i u n s v i -

d r o H - I i i e c i i . l i a i i o 

I>e-« ia» t i - <r—O menor Dante Ves-1 fure do Mnulin. 
corinl, de 10 atinou de edade, filho de Mary de Mary, ainda liontem fez 

! Vittorio Vescorini, morador A rua Uri- j grande suecesso recebendo fartos ap-
nadeiro Tobias, ao atravessar a ladeira, plausos. 
dc Hant i Kphijfeuia, liontem, As lt» lio-! —Hoje, festival artístico da cantora 

' ras da manl iã , foi apanhado pelo bonde itnliana Amél ia Novelll, com um pro-
rlectrico n. 13̂ , (fovernado pelo motor- gramma magnífico c varias estréas. 
nciro li. 405, recebendo diversas contu- — 

isões ligeiras na» pernas. C â n e i i m t o i r r a p H o A^a t l . é — 
O motorneiro foi preso e condiui. lo i K M u esplendido cínematograplio inssa 

'presença do sr. 1" subdelegado de S»tt. • , l o amanhã cm deante a funcoiouar uo 

Por uma divida 

D e v e d o r t | u e a g r i d e 

O carroceiro Domingos Sposito, ita-
liano, ha algum t<impo passou um car-
tão de rifa ao p > José Antonio Ta-
vares, pesador de carne do t^nd 1 da , dros das janellas, pretendeu incendiara 

u índívídou ue nome Francisco Pi-
nho, ha algum tempo, vive amastado 
com a ohori/.ontal» Anna Rosa,morado-
ra á rua Victoria n. 4, e, corno é ciu-
mento em extremo, continuamente ar-
ma grandes sariihos em casa da mesma, 
distribuindo pancadaria a torto c a di-
reito, i>elo que, por diversas vezes, tem 
ido parar no posto policial de Santa 
Ephigenia. 

Honteni, após uma scena violen-
ta com Anua Rosa, o ciumento Fran-
cisco Pinho, depois de destruir quanta 
louça acloti á mão e de quebrar os vi-

•i ». • t»» 1* «>M nv.o»-
dade por ficar apurado que o desastre 
foi d iv ido tão somente á imprudência do 
menor Dante. 

O offetulido foi soccorrido cm uma 
pharmacia próxima e, em seguida, re-
colheu-se á residencia de seu paes. 

L u t a o x a d r e z — O s italianos Bo-
logini Alexandre e Vittorio Cazetti, mui-
to alcoelisados, depois dc violenta alter-
cação, honteni, ás 2 horas e meia da 
tarde, na rua Mauá , ' engalfinharam-se, 
trocando á farta, pontapés e bofetadas. 

Aos apitus de soccorro, acudiram pra- estabelecimento 

C o i i H e r v a l o r i o — O Conservato-
rio Draniatico ç Musical de S . Paulo, 
solennisando o encerramento das aulas 
do corrente anuo lcctivo, realisa, ama-
nhã , no seu aalão nobre, um graude 
concerto vocal e instrumental, com o 
concurso dos melhores alumnos desse 

praça de S. Paulo, tião conseguindo re-
ceber a importância do mesmo, mil e 
quinhentos, apes ir d̂ s esforços que fa-
zia para isso. 

Honteni, a uma hora e meia da tarde, 
mais uma vez Ksposito i>rocurou rece- j 
ber o seu dinheiro c como não fosse j 

casa, lan;ando fogo ás cortinas. 
A pobre mulher, cançada de pedir 

misericórdia ao amante, resolveu apitar 
por soccorro, chamando o auxilio da 
policia,a que poz emlfuga ao endiabrado 
rapaz. 

Do facto tomou conhecimento o sr. 1? 

Cüarrafada 

atteudido, diriyiu palavras asperaa ao subdelegado da 31 circumscripção. 
devedor relapso; este zangou-se e, ines-
peradamente agarrou o carroceiro pela 
gola do paletot e deu-lhe diversos mo-
papos, contundindo-o levemente. 

Aos gritos da victima, actidiu o ron-
dante da praça de S. Paulo, que effe 
ctuoii a prisão do preto Jus^ Antonio 
Tavares, conduziudo-0 í pres-nça do 
dr. Theophilo Nobrega, 2.' delegado, 110 
posto polic ial do largo da Liberdade. 

O 0rfeuaor foi recolhido ao xadrez. 

F e r l m e n o l e v e — l ? r i » f l o c m 
l l u i j : r a n t e 

Os pelotari. Alexandre Altologuirra e ticiámo. 

ças da guarda civica, sendo os conten 
deres presos em flagrante e recolhidos 
ao xadrez do posto policial da rua deS . 
Caetano, á disposição do sr. dr. J o i o 
Uaptista de Sousa, 1'.' delegado, que to-
mou conhecimento do facto. 

l f l i i t r c m u l h e r e s — O sr. 1° sub-
delegado da 1'circumscripção pro.egulu 
nas diligencias do inquérito instaurado 
a proposito da aggressão dc que foi vi-

1 ctima a italiana Philomena Venera, mo-
radora i rua Pedro Alvares Cabral 11. 
23, que, ante-hontem, recebeu um feri-
ineu'o na cabeça, sendo Mibuiettida a 
exame de corpo de delicto, confórme no-

Os srs. Smith , Kessler & Comp. par-
ticiparam-no» que acabam de estabelecer 
uma casa de artigos para homem, al-
faiataria e roupas feitas. 

F O G O 
O r a n d e p r o -

Raymundo /Jjiostos, espanhóes, quan-
do disputavau um ponto, hontem.á tar-
de, 110 Frontio Paulista, tiveram uma 

I questão qualquer e disseram, um ao ou-
tro, pesados e*saforos, não tendo o fac-

| to maiores ctuaequencias, devido á in-
tervenção de jutras pessoas. 

| A s 7 horas e meia da noite, quando 
1 Kaymundo s:uia daquelle estabelecimen-
j to, foi subitauente agarrado por Ale-

Obteve garantia provisoria, pelo Rra-
so de tres atinos, o »r. Clcrmano Perei-
ra de Carvalho, residente etn S Paulo, 
sobre a propriedade dc sua invenção 
de um systema aperfeiçoado de bran-
queamento da fil»ra d o l inho por meio 
dc elcctricidade. 

4. 

Foi remettido á Fazenda o requeri-
mento em que o professor Antonio 
Alencastro tle Azevedo, adjunto do gru-
po escolar dc Avaré, pede restituição 
da importancia que foi e continua a ser 
descontada il legalmrnte dos seus venci-
mento*, a titulo de sello de nomeação, 
conforme allcga. 

O revnio. arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues olnciott ao sr. presi-
dente «lo Jvstado, ccunittni 'ando-lhe ha-
*er avstimido interinamente a direcção 
da. d ioese de São Paulo. 

O dr. Jorge Tibiriçá mandou o seu 
ajudante cie ordens, tenente Arthur í»o-
doy, cumprimentar o illustre sacerdote 
por ter assumido aquellas funeções. 

O sr. dr. Aarão Keis, director da Rs-
! trada de Ferro Central do Brasil, appro-
! vou ante-hontem os novos horários dos 
, trens dos subúrbios, para os domingos 
I e dias úteis ; dos subúrbios do Estado 
de S. Paulo e dc Maxambomba ; dos dc 

I passageiros e mixtos dos ramaes de San-

pouco 
operários 

Honteni, 
! da tarde, os 
1 Sons C7 Ld . , proprietária dc um depo 
sito de c.irvão de pedra á rua Domin-
gos de Paiva, esquina da rua Campos 
Salics, quando estavam entregues aos 

; seus labore-, verificaram que lavrava 
incêndio cm graude quantidade daquelle 

ta Cruz, Paracamby, Porto Novo» Ouro mineral ali accumulado. 
Preto e llello Hor izonte ; dos dc passa- Immcdiatainente foi dado a v i o da 
geiros, mixtos e de cargas da l inha an- grave ccc r encia á Secçáo do Norte do 
xiliar e dos trens dos ramaes de Lavras 
e Angra . 

Esses horários foram organizados pela 
inspeciona do movimento. 

í i k c c i k I í o — Ah 
V i d e i K i a s 

antes das duas horas *andre Att(.lo'tiirrc, que lhe deu diver 
da tirma Wilson i s o s sopapos. l m sua defesa, o aggredi-

dido, que tr.ua na mão uma garrafa, 
deu com ella 'orte jiancada no seu con-
tciulor, ferinc>-o levemente. 

Haymundo Vljiostos foi preso em fla-
grante e conttzido á presença do sr. 
dr. João JJaptsta do Sousa, 1" delegado, 
que tomou cothecimento do facto e ins-
taurou inqtn-r.o a respeito, mandando 
submelter o oí^ndido a exame dc corpo 
dc delito. 

Mais tarde, haymundo foi posto em 
liberdade, por *.r prestado fiança pro-
visoria. 

K e f l t a u r n n t A O C O l i V O 

- Hoje, baralhoada jí portugueza o lei-
tão á brasileira. — Acceitani-se pansionis 
Ias e inanda-so pensão a rlomiciiio.—Va-

i les para 30 refeições, —Rca Anchieta, 
4, antiga do Palacio» — Telephono, 1327. 

E levando o numero de expositores a 
152, inscreveram-se hontern para a Ex-
posição Preparatória d« .São Paulo mais 
os seguintes srs. : Kicardo Xrone, Igua-
pe, com photographia-; Keicliert Irmãos, 
São Paulo, com cervejas, biscoitos, sa-
bres, raramclos, licores etc.; Demetrio 
Lu ig i i>rofe*9or Blockmany. Ytú , com 
quadros a oleo ; Campos Pinto C., S ão 
Patilo, com especialidades phannaceuti-
cas ; Jú l io Conti , São Paulo, com aqua-
rellas e produetos architectonicos ; Car-
los 1'rbinatti, São Paulo, com moveis 
e escovas finas ; Norberto Jorge, São 
Paulo, com a revista aVera-Cruz»; Alei-
xo Varoli , Hotuc«atíi, com licor de euca-

Corpo de Bombeiras e á policia, cotnpa-
r^ccndo coui proinptidão todo o pessoal, 
sob ocouitnando do alferes Kocliael Mello, 
com o material, e o sr. dr. En&is Fer-
ra/., 5! delegado. 

O fogo foi atacado energicamente e, 
A m o quasi todo o monte de carvão ar-
dia, o serviço de extineção prolongou-
se ité 6 horas da tarde, quando foi do-
minado. 

I>epois de concluído esse serviço, fi-
cou no local uma turma de cinco pra-
ças com uma mangueira, afim de vigiar 
durante a noite. 

Os prejuízos causados pelo fogo foram 
insignificantes, tendo ardido apenas car-
vão.1 

FESTAS E K S M E S E S C O L A R E S 

GVSI.VASJ s. 

7 lioi 

Aquella autoridade j á apurou que I"hi-
lotncna foi anxrc-dida por sua vi. lnl ia 
Florentína Vieira, depois de vi .lenta 
altercação (|ue tiveram, por unia futili-
dade qualquer. 

A s u c o s — H o n t e n i , pela manhã , 
na casa n . 145, da rua do Ypiran^a, o 
italiano Augusto Mccocci, depoin ile li. 
K-*ira discussüo com Krancl co dos San-
to», perdeu a paciência e deu-lhe diver-
sos socos, produziudo-llie uuia c. n 'usão 
no oll.o esquerdo. 

O ortensor fugiu. 
Tomou conhecimento do facto o sr. 

1' subdelegado ile Santa Kphigenia que 
mandou submetter o oífendido a exame 
dc corpo de delicto, ao que o mesmo se 
re:usou. 

I ^ u r t o — O açougueiro Antonio I.o-
preto, estabelecido .'i rua da Hoa Morte 
11. 'J, tendo feito, ha dias, a contagem 
da feria, guardou-a cm uma gaveta do 
balcão c, por poucos momentos, ioi ao 
interior da casa. 

Durante a curta ausência de Antonio, 
entrou uo açougtte um preto desconhe-
cido c, depois de forçar a gaveta, furtou 
todo o dinheiro, ua importancia de ses-

, senta e oito mil réis. 
A victima 
•sr. dr. 

E is o programma desse grande fes-
t iva l : 

I P A K T K 
1 Fergolese--Itraga : mclodle, para vio-

loncello, pelo sr. Jú l io I .a/zarini . 
1 Cbop in : Polaca, op. 40, pelasra. An-

na Claudina Uorges. 
3 ( ir ig : a ) Poemc Erotiqtie ; b ) Papll-

lon, pela sra. Maria Lacaz Machado. 
4 J . ( lomes: a) sccna aria de uEdmca. , 

C. (iuines: b; nria da «Fosca», pela 
sra, Angelina Tavolari. 

5 Wcber : Kondo brilliautc, op. 62, pelo 
sr. Kivadavia da I<uz. 

6 Uioconda: scena do 3," acto, pelos 
alumnos do curso dramatico, Aida 
Poggctti e Caailda Uranco, 

7 Kubiustein : Coro, pelas alumnas dg 
curso coral. 

I I P A R T E 
1 Audcrscn : Notturno, para flauta, pelo 

sr. Antonio Maigar i ta . 
2 Chopin : Polooai»», ĵ cla sra, Miqueli-

na Costa. 
3 Bcetliovcn : ai Komanza em fá maior, 

Kies : ai Haltarello, para violino, pela 
sra. Ilse KoIih. 

4 Eistz : H. Fr.inci-.co sobre as ondas, 
pela sra. Antonietta Paacoalc. 

5 Marchett i : a) sccna e aria do Kuy Dia» 
C. iJouics: b) aria do Schiavo, pela 
sra. Alice Fiacher. 

li l 'm anjo da pclle do diabo: sccu.is da 
comedia, pelos alumnos do cur^.i dra-
matico, Cosmina Peduto c João (iomes 
do Silva, 

7 Koeder : Hi sveglia, coro pelos alum-
nos do curso coral. 

bre construcção—<>A' Directoria dc Obras 
para <»s devidos fins » ; 

dc d. Antonia Kazzaro, sobre embar-
go e multa— 'Deferido. ; 

ile 1''. Cousoni A C,, pedindo appro-
vação de letreiro— Sim»; 

d" J . 11. Saraiva ,v C., pedindo licen-
ça para espectaculo» — nSim, cm ler-
mos,.; 

da Ounpanl i ia Paulista Manufacturei-
le Explosivos, pedindo licença para 

ssignan- I 

a reiftC- , 

ver a fabrica quando seja e ŝa remoçic 
julgada neccssaria pela c. iistrucção dc 
prédios nos terrenos proxlmos»; 

dc Paschoal Segreto," «obre imposto — 
«Sim, pagando o imposto no prazo dc 
dois dias . . 

construcção dc fabrica—«Mini, assignan-
Liieatio .saiu Anna , com uma luncçao | d " te.mo, peto «jitat hc obrigue a reJtç-

diaria, dividida cm trcs partes e a pre- v " r :1 • '">«•'« —«» 
ços popularishimos. 

Serão exhibidas vistas dc S. Paulo c 
Santos, al<!in de muitas outras de grande 
clieito e novas para esta capital. 

Acha-se approvada na Directoria de 
Obras Municipacs, ao largo da Sí4 n. Cl, 
a planta apresentada pelo sr. Mlcola 
Serrichio. 

A' mesma repartição, devem compa-
recer para esclarecimentos o sr. Joh m-
nes Montenfleld. 

Foi deferido o pediilo para levanta-
mento de calçamento feito pelo sr. An-
tônio Cavicchiuli. 

D e l i - | { i i c i i i F Í S O Í I I 
Foi ao Ministério da Fazenda, o re-

querimento cm que a Sociedade Ano-
nyma «Usina Estlier» sita uo uiunicipio 
de Campinas, neste Estado, pede isen-
ção de direitos para o n .terial a ser 
importado pelo porto de . autos, c.om 
destino a augmeuto da capacidade do 
Engenho Central. 

Kemetteu-fcc ao sr. director das rend is 
Publicas <!o Thtsonro Federal, o pediilo 
de sei los adheaivos, feito pela Alfande-
ga dc Santos, na ini|iortaiicia de 
270:000*000. 

Foi communicado ao director dc Con-
tabilidade do Thesouro Feíleral,que f c i / J 
cntrrguo pela Alfândega de Santos . v ' | 
llanco do Comniercio e I n 1:"*tri.i de São 
Pauio, por conta do Itanco da Kcpn-
blica, o saldo do i *ercicjo c ri nto : 
importância de 500:000$000. 

'a por »-,'.•> Di-lc-',aria, ji 
Ias contas d i colle,-t i •• 

dos respectivos liv:' 
hams, a entrada re 

Secretaria «lo Interior 

Comniunicou-se á Fazenda rpie foi 
lispensada a servente Maria Candida 

apresentou quei.xa do caso d , grupo escolar D\ t'e»ario l 'a , tos. . 
ao sr, dr. Theophilo Nobrega, 2. útie-1 de San-os, sendo contratada para »-.ib-
gado, que sobre o caso instaurou o com- stituil a Amal ia Salgado. 

•ni» i,,,,<•..ei tn 

rtign 
l'«ri 

I t i i ^ i : t l e c u r r o c c i r o H 

D r , X í i v i e r <l:i 
Clinica meilira.— Consultoria, S. Bento, 
25-A, das - As 3. Keaidencia, .Amador 
l luero, C. 'Jaiephone, -111. 

+ 
E m resposta a um telegramma do 

ajudante do procurador de Canan^a, o 
procurador da Republica dr. Eduardo lypturaa ; Francisco Sansoni, São Pau-
Vicente de Azevedo, recommendou-lbe . lo, com quadros a quarelia. 
hon tem, telegraphicamente, que pro- Corresponderam-se com a Commissão 
movesse perante o ju iz «upplente fede- Enecntiva os srs. d rs. Mazimi . iano Kmi-
ral daquella cidade a arre -adação, in- : lio Hehl , Victor da Silva Freire e Vi-
ventario c collocação em boa guarda ! etor Dubngras, membros da commisaao 
de todos os salvados do vapor nacional de arte. Easa commissão dere reunir-
Ouaura. tndo de accordo com o artigo ' se hoje ás 3 horas da tarde afim de ela-
732 do Código Commercial . | borar o seu programma para ser apre-

Kecomrnendon tombem qne, feitas es- | aentado á Commissão F.xeciitiva. 

r U R I M E N T O L E V E 

da manhã , na 

> dilii uenetas, sejam os papeis remet-j A commissão de café deve r»unir-a« , petsnte inquérito. 

Honteni, ás 11 hor; 
rua Vinte e Cinco de Março, perto rio 
mercado, os carroceiros Eeonardo Sana, 
Vicente í 'rso e Salvador Kicci, quando 
disputavam a preferencia de um fre-
guez, travaram-se de razões c, exaltan-
do-se, aggrediram-se a chicote. 

Da luta resulton sahir levemente fe-
rido o carroceiro de nome Eeonardo 
Sana, que recebeu uma chicotada na 
cara, sendo submettido a exam.' de cor» 
po de delicto, na Policia Central. Vi-
cente 1'rso e Salvador Kirci foram pre-
sos em flagrante e conduzidos íi presen-
ça do sr. dr. João Baptista de Sousa, 
1." delegado, que tomou conhecimento 
do facto e, a respeito, instaurou o com 

reaiar 
1 % mel Kri»s... 

>1" li.l.ii. I,. 
«[líi.ss s -nl iirtiii i l 
;• il "••Io Ol miiSsh 

estn ,-ni I." 
, p.-lt sus 

MmMm 

petente iuquerito. 

< íi»» l>i a * i o — O menor João San-
dini : de 11 anno» de edade, tilho de Ue-
naro Saudini , morador a rua D.Uracia-
na n. lo , ao sahir òe sua casa, houtem, 
ás 7 horas da noite, foi asfaltado por 
um grande cão br.ivio, de propriedade 
de um visinho, ficando ferido nas náde-
gas. 

O mesmo cão, p,uco antes, j á tinha 
j , „ mordido o menor Cmlierto Tortorelli, 

»ln rrrirne/ta 'I Penha, rejul. p̂ la professora .. . ,, w ^ 

I Ai.ionia lirra irre.rn .„•,,„ ,.-,„ tamDem morador naquella rua. 

GY 

dia I 

INASIOS. S. 

•to corrtfle ter-, 
prelu 

DO CAH MO 

lou-ar o rn ,-r 

clamada d- 11:331**44, 

lista repartição j á 
com o credito necessário, p 
ao pagamento de dividas d 
findos, de que são cr- lor.1, 
Annunciada lUrreto c tilli 
xeira, Miguel Pocc: i <• 
mando, filho de d. Joa-j 

.. .I-T.fie 
— f t 

. ri-.sli.aila 
1 trará Ia 

miniibri eonip,,. a . p.. fesv.r IV.!ro s li,,-,,̂ . 
líiiin prest l. nlr « j, etamios iores notiisslgs. 

professores - -i.a .i Carneiro ,i,Anfc-nsW» .te 
A/eval', Antones flisii Vai Ferreira 

As 37 alumaas tom ar -i: ia. n.-is i.vrrMi i,, 
' ipliaas -to program r. daa-l., o re.nlia.ln sâ tunl* 

/.' nnnn. 1 ' irrIHhnnM |.r n ...ia para a 
sene do mesnw snfio ple;,a: .enle. V icloria 

rrevr aa, Ail-lia ivon e l.-. irdes O le 
Carvalho s;in[i|esmfte. Carniella 11 . itma. Faas-
•ma hii-io I tal a.. ivoli. lie ie(f , ta -ie IMueir» 
o Anos A (il vira. onserraHa 

t * asn.. 1 ' ..rrie-tniiina- approv-i.las o promo-
vi-las ps-s al ' «er.eo o • aon.í .fisl.i, Alme. 
un.la P. Ia Silva . fnam n̂l,-. Ni. oltna' smn r i . 
Ma R.|.ao, Jai. !> ra ery , «impto-atauL̂ , N.ala 
Monfroo, Mana Nor;Km lia Bemsrriiselh e Marta 
Vicentina. 

I ' 4WH, I 1 .'r,e--.hiBiapprsvadaa • pro 
psr. a a.» ns 4m aiesmo asns : li.ua-

Do caso foi apresentada queixa, no 
posto policial da rua de S. Caetano, ao 
sr. 2." subdelegado, que está providen-
ciando a respeito. 

Transmittiu-se á mesnía o requeri-
mento cm (pie o profes^ r Antonio Alen-
castro de Azevedo, adjunto do grupo 
escolar dc Avaré, pede restituiçã . da 
iniportan. ia de que foi e continua a ser 
descontada illegalmente dos sen.s \en t-
nientos, a titulo de sello de nomea-
ção. 

OtBciou-se á Camara rios De j uudos 
sobre a conveniência de a-rem ercadas 
mais duas eie ,las de cada sexo no peri- q " , W , 
metro urbano da capital. 

1 " i il>>• i i i i l d e J i m t i ç a 

C A M A K A C K I M I N A I . 

Bmo ordinaria em 11 rfe de.n h 

tle 1K>7 

Presidente, sr. Canutn Saraiva. 
Secretario, sr. I .uis de Araújo. 

P A S S A I ; E X S 
t) sr. Cunha Canto pa.saou ao sr. 

nieiila e S.Iva o aggravo r o l 7 dc 
Ji s-̂  d Cauipo. e as appeliaçót. 

da capital c 4171 d.- A' 

m.vid.. 

NECROLOGIA 

Tiansmittiram-ae á Fazenda o reque-
rimento e mais papei, apresentados por 
d. Anna Joaquina ( ialvão de Moura La-
cerda* 

Pa II 
F.m fioorait», 

ra 
Km taSu, 

Aarehsiia A iigos 

CorrAa 

a St-

Î i.l» Mo-

M e i r e t a r l a 
Otfieiou-se : 
Ao engenheiro chefe 

federal, declarando qoe 
seus dons últimos offieioa foi levado ao 
conhecimento do Secretario; ao eoge-

Fjii Jin/ F.,ra. o «r IMj.r i Pmu, nheiro chefe da repartição de aauaa e 
Km 1'orts a Infra, a , lm..a »r ruma Nsry. | eafottos, H i a i i sobre a posaiMi^. 

•r. tro, 
r»es. 

Nop-o. • dr ArCor.io Pran<osro Teu. tra ile 
Va.i «neallos, e .( Aitriar,a ile Fr. U- I î m % 
4. Maria 4a.i . s)r. . 

d a A g r i c u l t u r a 

da fiscallaa^ão 
o objecto des 

Almeida e Silva ao sr. < atu; 
Pereira, os aggravos 41H4 dr - ' 
SotS da capital, e as aapcflsf • 
mes 41-4 rte I.orcna e 41'.') <le Ita .ba 

*> sr. Campo . Pereira ao sr. i'' ; 1 

de!p'io '.'astro, o aggravo 51 

capital. 
<> sr. Phi ladeipho Castro 

Meiretles Reis a crims 41íi2 de 
Negra e os aggrav .s 4905, 4012 
da capital. 

• • ar. Meirelle. Keis ao ai 
Canto a carta testemunhai f .3 e 
gravo 5011 da capitai e as e i m " 
do R i „ CUro, 41S8 de J-botic. . 
•159 de Piracicaba. 

4-41 

C nlt» j 

« lÜ 

al « I 



» Kiinitcntc < J 

>erviv-o do P ( t I 
exemplar I 

um onttó aJJL 
•erras u m f t | 

14 de abril de 
rtnçío o tUrl*. 
- proprlcd.iiU 
ortis ». ^ 1 

o : 
•» Indeferido., 

i i i e n i l u 

pela Secroij. 

liaetti & [r. 

"riiJt.i ; 

Sucupira i 
frupo os, ,,i lr 

da Secreta. 

Jorge ; 
,ope.i de A?r. 

rupo cscol»r 

CáCol.is reu. 

lic'i|>.-|| 

representação 
es catiibclcci. 
r-nda cie i ,itt 
, ticsla ilat», 
KuliMiicnta a 
iru do r>0,'. 

unicipini (oi 
a quantia V 
calçamento, 

la da rua 'o 
S. Bento. 

le ferias ,10 
ria de Obras 
, a coutar do 
letra A do 
C de selem* 

intes 

Power, pelo | 
nes, do M.i-
raça de São 

de Rendas 
i ínstall.içio 
Veterinário, 
Agu.i», çni 

ira (*tuma* 
cuto de 'X) 
Conselheiro 

Power, pelo 
ra a praça 
a a rua I)o* 
nbro findo; 
Viera, |» o 
as janellas 
nu bi itad< r 

ino A ra^ão 
;o appr«'va> 
i Silva, so. 
ia de O l i ru 

l>re cmliar-

ndo appro-

indo liccn-
, em t<*r-

C O M M K K C i O D E 8 A O P A U L O — H c x t f t - f l - i r n , 1 » d e D e z e m b r o d e 1 9 0 T 9 

pufacttirei-
:ença para 
, asBÍ^nan* I 
ic a re iXç 
ia retnoçâr I 
.trucção de 

imposto— 
i pra/.o de 

ectori.i de 
a Hfi ti. 9, 
r. Nicola 

in compa* 
kr. Joh.m-

levautú* 
Io sr. An-

a l 

hda, o re-
ide Ano* 
município 
pede isen* 
'rial a ser 
ato», com 
cidade do 

as renda* 
o pedido 
Alfandc-
de 

r de Con-
rjiie f ° i / d 

Stanto<i a r ™ 
i.i de São 
la Kepii* 
rnn tc na 

1»? direito 
não j»o-

;aria, por 
ollert ria 

s B 
trada re- V 

aMlit • -Vi 
oecorr 'f 
xorcici 1 m 

i . n 

1 
a e d 

ç a 

rt. !.r» 

'a. 
o. 

> ar. Al-
,1c ••'•» 
« í t ^ 

Arara-

Cani; » 

A,u\ • « 

,>> rn-
Itai.t'-» 

Illüa-
5.1H da 

l e 4941 > 

(I ai?' . 

W* 41* I 

c-ba» • I 

fó rum expoatOH o» intes agffra-

v o h • 5023 pelo «r. Cunha Canto, 5019 
pelo Hr. Almeida e Si lva, 4911, 4981, 
5005, 5010 e 5015 pelo ar. Campo» Pe-
reira. 50H» |>elo ar. 1'hiUdelpho Cas-
tro c 5022 pelo ar. Meirelle» Rei». 

O ar. dr. procurador tferal do l i atado 
deu parecer na» seguinte* appellayücs 
crimes : 4!70 de Piracaia, 4174 de Ja-
carehy e 417H de Hatataea. 

J U I A i A M I C N T O b 

1IAHKAS-CORPUS 

N . 1218—Huriry—Paciente, Antônio 

Pavão. Concederam a ordem de soltura, 

por já estar cumprida a pena. 

AP!'KU,AVÕltS CKIMKS 
N. 4099—Ribeirão I*reto—Appellante, 

Ürug i Gugl ielmo; appellada, a justiça; 
relator, o «r. Fhi ladclpho de Castro. 
Negaram provimento. 

N . 4143—Santa Itita do Pana a (Quatro 
—Appellante, João Baptiata Miragl ia; 
appellada, a justiça; relator, o sr. Plii-
ladclpho Castro. Der.ifli provimento 
par.i modificar a pena para o tfráo aub 
médio. 

N . 4148—São 1'aulu do» Áf/udoH — Ap-
pj l lante. Dellino Antonio de Cauiarg >; 
appellada, a justiça; relator, o sr. l'iii-
ladelpho Castro. Deram provimento 
para annullar o julgamento, sendo con-
ilemnado nas custas o escrivão do jury . 

N . 4166—,/abotirahal~A\ p llante, Pe-
dro Cabcllo, ir.cnor, appoüuda, a justiça; 
relator, o sr. Meirelle» Rei». Deram 
provimento j ara annullar o julgamento. 

KKCUKSOS CUIMKS 
N . 2341—('.apivary— Kecorrcnt»*, Do-

mingos (iuagliato; recoi rida, a justiça; 
relator, o sr. Campos Pereira. Deram 
provimento. 

N . 2344 — Mojj!/ <hiH Cru:cH— Recorren-
te, o juiao, CK-ofticiu; recorrido. Î ni/. 
Gonzaga; relator, o sr. Cunha Canto. 
Negaram provimento* 

N . 2346 — Mocncd — Ke< o rente, o juízo, 
cx-officio; recorrido, Sylvestre Fernan-
des de Oliveira; relator, o sr. Campos 
Pereira. Negaram psovimento. 

aí» G w.w os 
N . 492«»~lidem do hes alrado -Ag 

gravante, dr. Amaiicio G . do Oliveira 
1'enteadu; aggravado», Conceição & 
Comp. ; relator, o sr. < ampos Peic ra. 
Negaram provimento. 

N . 4.951. Sanio» — Aggravante» Bento 
F . dos Santos Martins ; aggravado, João 
Antunes dos, Santos ; relator, o sr, Cam-
po» Pereira. Negaram provimento. 

N . 4.961. Capital—Aggravante, Pl ín io 
de Carvalho ; aggravado, dr. Th» odoro 
I)*.as de Carvalho Júnior ; relat r, o sr. 
Campos Pereira. Negaram provimento. 
Não votou por impedido o sr. Meirelles 
Rei». 

N . 4,990. S. Cario» du Pinhal — Aggra-
vante», os syndicos du Hauco Unrão de 
S. Cario» ; aggravado, o Banco União 
de S. Carlos, em liquidação forçada ; 
relator, o sr. Campos Pereira. Nâo to-
maram conhecimento. 

N . 5.0</9. Capital—Aggravante, Carlos 
Ran ; aggravado, I leruiaun Krugger ; 
relator, o sr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 5.012. Bocaina—Aggravante, Fran-
cisco Kstacio Fortes ; aggravado, An-
tônio Procopio Rodrigues Neves ; rela-
tor, «> sr. Meirelle» Rei». Não tomaram 
conhecimento. 

T r i b u m i l < lo J u i y 
Presidente, «Ir. Godoy Sobrinho. 
Promotor, dr. Adalberto Garcia. 
Kscrivão^sr. Ramos de Oliveira. 
Entrou hontem eui julgamento o réo 

Joaquim Mathia» de Oliveira Camargo, 
accusadodo crime de tentativa de morte. 

Fizeram parte do c« selho de senten-
ça os srs : 

Arthur Roberto de Almeida, Kellnto 
JClysio de Araújo Lopes, dr. Aristides 
de A . Pinheiro, Antonio I^elli», Joaquim 
Gomes F&stella, Ayres de Campos ('as-
tro, Kelicio B. Chrispim, dr. Carlos Al-
ves de Oliveira, Juvenal Ferraz, João de 
Almeida Garret e João Adolpho Schri-
tzmeyer Júnior . 

A defeza ficou a cargo do dr. Améri-
co Pinheiro e Prado, sendo o réo absol-
vido unauimemente. 

—Deverá ser subrnettido hoje a julga-
snento o réo Kraucisco Nara Gonçalves, 
accusado de crime de tentativa de mor-
te. Será defendido pelo dr. Alfredo Pu-
jol . 

F u r u m 
' í dr. 3" promotor publico oflereceu 

denuncia jw?rante o juízo da 3* vara con-
tra Jacoh I.o^oi, (pie em 1 do corrente, 
uo Parque Antártica, por descuido, deu 
uni 'aro ein Anseio Contine ferindo-o 
gravemente. 

L''i(i)U encerrado hontem o Mtuimario 

de culpa contra Jo t i , Sa ir «dor Campa-
nella e outro*. 

Sendo cate, doía interrogado», pedi-
ram o prazo da lei para apreacntarera 
a sua defeaa. 

—O juir. da 21 vara julgou por »en-
tença iuniiiuada a doação de uni terreno 
uo largo Guanabara feita por I .u i* Sclii-
fin e nua mulher a favor da Cauiara 
Municipal. 

— Augusto Saraiva A C, , desÍNtiram 
da reclamação <pic fizeram contra a con-
cordata requerida por Alberto Iremos 
Ferreira. 

—O dr. Antonio Teixeira da Si lva 
requereu ao juiz da 1." vara eivei o in-
ventario de José Andréa, nomeando in-
ventariante d. Kita Ueuta N o j e i r a An-
dréa. 

J t i i i r . » I f i d r n d 

JYimeiro officio (Cartorio do escrivão 
Xavier) 

O dr. Wenceslau de Queiroz, ju iz buli-
fttituto federal, designou o dia de hoje 
á 1 hora da tarde, para ter logar a in-
quirição das testemunha* na queixa cri-
me dada por José dos Santos Major 
contra Augusto Victorio Mcrly. 

— Na ucç&o ordinaria que Cláudio Men-
des llarboaa move contra a Fazenda do 
Katado foi hontem asnignada a respe-
ctiva rlilação prohatoria na excepção de 
competência, apresentada pelo sub-pro-
curador geral do Kstado, dr. José <le 
Freitas Guimarães. 

Sei/uinlo ofjirio (Cartorio do eacrivSo 
Barboaa) 

So1) a pre.idencia do dr. D ja lma Gou-
lart. juiz supplente federal, continuou 
hontem a inqui i ição das tcatemuiihas na 
acção ordinaria que o dr. Pedro Augus-
to Carneiro l.essa. inove contra a Fa-
zenda Nacional, para haver seus venci-
mento* como lente da Faculdade de Di-
reito de São Paulo, que deixou de per-
ceber. 

— Na audiência de hontem o dr. Aqui-
uo e Caatro, juiz federal, leu, publicou 
c mandou cumprir a sentença, condem-
nando ao riu*1 for liquidado na execução, 
/.errenuer Itiilow .t Comp., na acção que 
-h's moveu a tirma Carlos Hofteu & 
(ioinp. 

A referida acção era de iudeinuisação 
de perdas e damnos por violação de di-
reitos de inarca de fabrica, por terem 
os réo* exposto á venda uma bebida re-
vestida de inarca que em parte repro 
dtiz uo conjuiicto, imita a do Fernet 
l irauca, de modo a produzir confusão 
no consumidor. 

Foi advogado do autor, o dr. Capote 
Valente. 

— Na audiência de hoje do dr. Aquino 
e C»Mki , juiz federal, deve »er julgado 
o réo Uomingos José Ferreira, accttsado 
por passagem de notas falsas na comar-
ca de Sertãoziulio. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A s n o c í u ç ò c s 

r.KNTUO l'»»H rt.OLK/ DK H. PAUI.O HOBÜSOU-.SO 
iiiuri sussflo -In (lirccUinH, no »ii .i 10 «1 • > corroo to, 
com a im-sum;»! *I«i todos os dirprtortis. 

O px|it;jiujutc constou <lo um tolo r̂amina do ou-
cnri '- mI" los iiĉ o. •• It̂  Portugal uo Hio, ra -
tleccmlo as }>ntri'li< .is viii<I.ii;ôms t>nviatlas, o um 
ottlcio 'iu (irmuio I). Al:nni>la (turrolt 

I''i«'i>u r>*N .lvi'lo i'\ |>ctlir-so offi. â rs locondo 
. , pessoa>. síH:io'in»lcs »• joraaos, qu« concorre-
ram, para abrilliant.ir a fVsta r«.'alisod.i um 1." do 
de/ombro, n mais assmnptos. 

Furam propostos n acci-ilos para socios coutri-
hu:ii « os srs. Adriano do Moura Torres, Ma-
nuel «la Costa, Anuindo Ferreira, l.iii/. .José 1'er 
ruira, .inflo Subino, (toriie1-, (iaspnr il« Al-
n.ei'l:i, .ío>é MendtHo,a, Antoili-i \û ii.sto Gar-
cia, Manuel Martins Diô o, Antonio I.oureiu;o 
liarliosa, Ivo Antonio de Mattos, .lompiiiu da Nil-
\a I.iiiia, lo/io ToKoirn. Manual (iru/, Ĵ só OIi 
voira da Itocba. 

n::<i|to ca i iioi.ico no hha/ —Mrn ŝ krAh <íe li-
recU>ria, aulo-bontem reali-.a Ia foiam a» ce.-tos 
para símuos os srs. ()!avo Olivio d'Oi vai r,.(sla, 
dr. ('.ampos Coreira, capitão Podro l)>a.s do Cam-
po*, .lonas Pereira 

I"oi duliborndo deivar aberto ott5 .'51 do corrente 
o livr«i do inscripi'âo <jn sócios sem pagamento 
le ,oia. 

Ks'á distribuído o .'t.1' numero d-i revista .1 
Jltarrãn, orpaiu do Centro. 

H»-absa--e ilouiáiî o prnKimo. ás 8 lior:<~ da uoi 
le, a t * conferenc;» do Centro, talando •• sr. ca 
piiíio |;. netliclu Mortiiis de Sujueirn, »jía«- tomará 
por thcnia Viüynn a Jerunulem • 

iíhpkiua < ahnuaI.ksi.ii IOrI.ji uovl vô jedade 
realisa no dia li do corrente, nos salões le sua 
s.lde • ;c!,)l, a rua Flnrein io d»- A br» u u. 'J.', 
mais um dos seus bnlliantes bailes. »i para •> 
«111aI recebemos uni « "uvile. 

O i m r d n I S n c i o n n i 
Kxpi;diu-he a portaria do iieeuç.i coii» <.dida ao 

teiit ute • '<roiiel < ommambiiite >io I do intanta-
ria, dr. Américo de Campo , pnr i tratar le ru-Ro-
cios do sou iulortw.se toro do Ivstado. 

-0 retpienmento d.> alíeres do antigo (»»> ' ba-
talhão, Salvador Albano, pedindo â r̂ê ro.-flo, al-
ienando nao ter vido aproveitado na i..r.- • mi 
cã.» de HOj, foi remcttido ao Minuturio tia Jus-
tiça, para os devidos lins. 

Deve apr»'se:itar-se ao ipiart- l general, atiui 
•Io re< eher sua patente e prestar n comfiiiiimsyo 
de .míii posto, o major Kduardo .lobas, tia . 

brigada do infaularia, <\n («orne, » oionrca de Ara-
ras. 

Com ti ii me rotui cuneorcMioia, tuiiecÍMuaram 
bonU-m, ii bora do ooüluine, «h aula.s de infanta 
na » do OĤ rima, da Ka<-oln PraLcn. 

Kurain rê intrarfai» u* S«m relana Coral, mk 
tia tentes do» » npitArs Adorno de l.mia, An 
(tolo Marcoimo o tenente Cândido Ayrot», do liei» 
eulvadi». 

Nada nonata do nrrhivo donle < oinmaudo em 
relai;Ao ao niippln auto» foi o despacho que teve 
'i nviuorimento de Vicente I.ucio, podindo uma 
certidJlo. 

L u t e r i u M 
Kxtrabiu-so bolitom a lotoriu de .S. Paulo, «le 

contos de r»̂ l̂ , cuja sorte grande foi vndida em 
Campinas pelo.tr. A. Itiboiro 

O sejfiindo prêmio toi vendido nesta t apitai pelo 
varejo da â rucia pferal. 

O terceiro foi vendido pelo sr. Antonio Pereira 
da Silva, em Kiboirâo Prole. 

Itesuino tln grande loteria do Kstado de 
oxtrahidn hontem 
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IMtKMIO.H IIK 
277:? H>l'rJ 2.100 r>Hi.:; \12M 

2«l 1'HKMIOH !>K 1ll05 
Jõlt» 12108 l,o'.»K ||.4H ir.lHí 11ÍD I'IH|./ 

,'7it:i 1IUII PJÍH» 10348 Kl»70 1Õ774 
I27l>:i 1W1I2 p.'487 IPWi J.W77 

40 IMtKMIOS DK GOfÜOO 
10 , 2 » J | l 2Í.0 -'.'it>0 :s»iHt) lur7l m . ! 

7070 10002 272U i w &Q0 010 2010 0367 
\r.\v> 2.'wo '.ihki n^i H?»:; inwjr» .1121 i«70.» 

mm iy2oy Hl.hm ;,o.rj ifi201 (Mi mo.tj 
12787 2030 7270 I.777:Í l-T.o I02J.5 

i:jK58 iv.'.»:: tov.i 

AI'lMt»»XIMA(,.oKS 
4100 o 4108 0».:»VKJ 
8812 o 8821 I OOfOIJ) 
10202 o 10211 80$000 

OU/.KNAS 
4101a 4110 .'ÍAO»*» 
8-1 11 8820 249000 
10201 a 10210 ItilOJO 

CKNTI.NAA 
1101 a 4200 1*4000 

riN \i<í» 
Todos os números terminados niu 7 tóm 8J( X) 

Hestimo imoral da l.otona 'la (Capitai Kedoral w 
tralnda hontem : 

1'UKMIo 
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."i. >í 17 
:n:'.12 

OU 
lU-.T.f, 
19.70 
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>V£> 8822 10267 1 12783 102V8 

26108 2.1270 31261 3»i37o 20480 4 »110 
I HKMIOH UK I00|(jl̂ 0 

24 íh '. • 'ti nxi:t l»i:t2 13701 
1427d i II) 170Pi J\\7.'. 32718 
2720.» 13'.'0 4.'Jr> * I '../>J» 

W»'/» 49340 
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HHUÜI ' 1'iit.mO 
:ifjfi.. • SMlfl . . 
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3r.Mi1 . a d.1'! • 
.11.111 :. :r.:i..n . . . . ..IIJIHJO 

nxrrrHNAH 
•ja..iii 11 •J 'MUI . . . «,000 
38IWI :;•• 11)0 r.,ooo 
llõ-üil » :i .'.r .1 . í jwi 
IHll il .1 Itll-n . . •i$ii») 

Kl-i MtS 
s os Diininros Irrinniii.l.is •ni ifin l,i«>i 
s 0. nuiuoruü tf riiini • t. ... 1 . ... -',.«0. 

O € J A 9 1 I I I O 

Os bancos houtein iifíi .aram em suas tal»clias a 
taxa <l« 1 r» 1 8, a 90 dias sobre Londres o a le l i 
13/10 d. a vista, coui os respectivos valorou cor-
rospondeutc.s às demais pra<̂ is. 

A' hora da abertura, o mercado apruteuto i s« 
tirme. com os oslabelc" n. -ntos bamar- sacando 
. If» . ;;f d., tendo, porem, o Manco AllemSo ele-
vado .j s stiit Iti.tBB pura 1'» '.i/If», islo |uir'i «>« sn-
1 jlies dir»H los. 

Ksla 4 eotaçõtvs vigoraram nl«i A hora em qu« os 
bancos encerrar.«m os seus expeditmle.s, parecendo 
o mercado eslavol nossa n 'U ..o. 

As tr.-üi .;n'cm-s roalisadas durante o dia foraiu 
' "Usider.t as le pequena importância. 

Os extremos fosarn de 15 1/8 a 15 3/10. 

Os -oi ••rauos foram b -ntem netíOciado.s pelo I.00 
I 1 and Kiver Piate h.mk, Ilann».> Cmnno-r- iale 
Halo Mrasiba .0 Hrasibamsidie Itank for De iKcb-
laild o pelas i a a, de cambm ao preço Io l'<S-0»). 

A' taxa de l 8 <|t:'• foi a oflb ial de hontem, 
para letras a '.«> •! is a vista, a libra esterlina 
vaie l..$MiH, o Ira it Jt Jl. o Ujr o, g779. 
• vis a. i:> d . a hbra vale 10$000, o franco, 
S ••'•>'>, o ma STHó. a lua, S'/»í, cem róis lortes, 
|.SI8 O o d.dlar, ($2/7. 

VACKS Ot.KO Mm Santos 1 
Hanco Comm.-rc.o • Industria, 1"» 1/10. 

Taxas de cobrança, |ó I '8. 

C\ MAlt \ sVMHC.VI. 
A Camara Syndi,cal do-t Corrwtores afflxou -uho 

tem as seguin os tabeliã. 
90 d/v a vista 

Londres . . lb |,m 1:, d 
Pariz 1 tS iíj 
Hamburgo. . . 77'J 7bó 

Ilaba . . . . 
Portugal . . . . . 
Nova York 
Sfdterauos . . . . . 

Kxtreinos . 
Contra liauqueiros, 15 I B a Pi 
Contra a Caixa Matriz, I . 1/8 a 
1'Jlli egnal data do « 

04:-í 
3rw 

V 
10|? J«X» • 

vista 
7 :J2 Londres j 

Pariz. 
llaiubiirgo. ; 
Italia . • 1, :i| 
Portugal ; . ; ,1, 
Nova-Yorlt 
íSoheronoH. I 

líxiremos : 
Contra banqueiros, .» t•> * ••• »» 
Contra a coma matriz,, 10 õ 10 a lr> t 8 

V a l o r e a d a I J o f t e i u 

Koraru hontem nô ocia<l»M oa Itolsa o> «oguiutes 
títulos: ' 

2 0' »;Õ08 da Companhia Paulista, a 
U) ditas, ideni, ideui, a 2V4''í»i 
10 ditas idom, idmn, a lH;4 
r>0 ditas, idem. idem. a 2HÓI500 
.',<> ditas, idem, idem, a 2H6tr>00. 
lõ ditas, idem, idem, o 2801000. 
0 «» »;ôos 'la Companhia Moíjyana, o -"HHI 
07 ditas, idotn, idom, a 2H9|ÍKJO. 
r»7 loiras <la Camara de S. Paulo. 7.", a 97$. 
90 letras fio Camara d« Ytó. a '.i1$ 
80 letras dA (.amara de S. Cario-
100 ocçõos do Mam o IJliiflo, a 7')| nj»), 

IJLTLNÍA8 OVKKK I A-> 

FUNDOS PfHI.If.OS VKNI). r.OMP. 
Apólices do Kstado, 'Ia 3.* 
Idem. da 4.' 9201 9ir»| 
Apólices geraes de 5 •/• ' 0<W$ 
Apólices do Kstado da 5.* — — 
Kmpreslimo do 1897,6 •/• • — 
Kmprestimo d»- » v' Ot)0X>00X).0 

do valor dr b00 francos — — 
I.KTHA.S l)A CÂMARA DR SÃO l'Al. Í.O 

omprostimo ex-juros — 
0.» empréstimo 
1 » emprestimo ox-juros 99J 90| 
Idem, (30 dias J — — 
Letras da Camara do Hautos 

(!.• emissllo) —- — 
Idem, idom (2.* emissOoi — — 
Idem, da Camara de S. Símio 
Idem, idem (2.* omissão) 92| 8'i$ 
Idein, idem, do <lasa Branca 
Idem, idem, da Camara de ü. 

Carlos — 93$ 
Letras da C. do Campinas 91£ 8ag 
Idem, idem, de -.>00$ -- — 
Letras do Cauiara de San-

ta Cruz. das Palmeiras — — 
Idem da Camara do Hio Claro 
Idem d«* Araras — — 
Idem da Camara do Juuduitiy — 
Idem ia Camara Municipal do 

Mocõca ex -juros — 
Idem da Camara de Mi hei rio 

Preto o*-juros — 92JJÓ00 
Idom, a 30 dias — — 
Idem da Camara de Hibeirâo-

sinho — — 
Idom, idem, da Camara delta-

tiba H-.JI 82$ 
-Idem, da Camara de Capivary 91$ Wjj 
Idem, da Camara de ÜKfk Hita 
Idem, da Camara d« Amparo 'fl% 9IJ 
Idem, da Camara de Tatuhy 

ox-juros — Kiá 
Idem, tio Kspirito Santo Pi-

nhal ex-juros — H7$ 
Idem, do Ytu I>7$ 9iJ| 
Idem, da Com.'«ra de Santa 

Crus do Mio Pardo H0<> 
Idem, da Camara de Pirajú Kl$ SD$ 
Idem da Cam. Io Sortãozinho 

AOJoKSbK BANCO» 
Commercio »: Industria 
S. Paulo 
Idem. a if» dias 
1,'niâo tle S. Paulo 
Idem, a 'U dias 
('.um 10 ítalo Brasiliano 
Italiano dei Mrasilo cj 10 

AC»;ÓKH UK CUMRANHUS 
28 i i 

it74$ 

94$ 
9M 

•'4 

M<»gyana ex-divid 
Idem, idem, .'10 dias 
Paulista 28cg 
Idem, idom, a 30 dias 
Melhoraui .uU<s S. Paulo 11 Jg 
Idem, idein, a iJO dias 
Antarctna 
K. do K. de Araraquara l')'J$ 
Industrial de S. Paulo 
Telephon.co lljOJ 
Lniâo Sportiva 
Ma< liar ly 
Paulista de Klectncidada — 
Mennica — 
K de Kerro liourado 
K de Kerro Itatihonse 
Paulista de Seguros, c 40 
Idem, a itO «lias 
Arm, O era os de S. Paulo 10 •[, 
Hepistadoia tio Santos — 
Companhia Central do Arina-

z.eus Oeraos c|40 "j* — 
Fabriea de Cimento Italo-Mra-

siloira, irit. 1 )*J$ 
Moinho -SauUsta (»lo <f00$) — 
Tecelagem de ." «fia 238$ 
s r.,,1.t.o-rcial Italu-Brasilia-

na, c[40 °i, 
Intern. de Ànnazoii.s (íopaeb 
Idem, idom, c|üO "/„ 55$ 
Helinadora Paulista 
Cornp. Paulista de explosivos 

DKHKNTUHJiS 
'lelepbonica L2d$ 
t. l ab. Pauliatana 
Lmpresa Ayuas e Kx.-olto*> do 

li, .eirfto Preto 
Industriai do b. Paulo '9'4 
1 hei mal de Caldas 

LKTHAH IIYPOTMRíiARlA.i 
iJanco de Credito H«al 0IU ll-

t,u: I . b í f O O O 
Idein," ú !0 dias 
Bance t Io S. Paulo 71m"0 
Idem, idem, 30 dias 

:»9f 
118$ 

92$ 
9 IJ 

241$ 
48$ 

288$ 

28:4 

110$ 

r.õ$ 

l.r.g 
J y>$ 

I8f 

220$ 

11HS 

0"'$ 

10^ 
170$ 

1M..I 

ftjr/Kt 

7 o$.v» 

A ! A; ho 

PMA(/. \ 1)0 COM SI KM' II'* 
o .aspector 110 me.: de N .v»'inbro. 
1,1 Sidow 

10. F . H o r o c a b i i n a 
MOVLMKNTO DK CKMKAI. 

Le j a ti.idos du S. Paulo, na Lsm;..í> "suí-
na, para o interior 

Milho, 
FeiJ 
Arro 

INDICADOR 
M C Í I í c o m 

D r . Alraa da L l m i 

pn I'niversídade de Paris, < ir. da Beiief. 
Pot tutruev.a e da Santa Casa. Ksp. moléstias 
tia ^urpuit-i, senhoras, vins unnaria.se par 
to-, Me«.í(Ipin'ia, rua »lo Bom Hetiro n. 1. 
Consultorm. rua tle >. Bento n. .'íti-A das 12 
«h :: l v '1 elejdioit»' n. 3U1. 

Dr Sylv io M a i a 

1 '..Mo t .ü«d« !í.is de "Utboran. Consiillo-
rn- rua fcise Honit ' io, io. de I a ; horas. 
P.' .ei,. IV. .„•• , h,, I. ia,-,. 17. lei.' 
ph.ue, 

Br . Edc&rdo Gnix.iai2ea 

L . ulo d Cliari et 1 Del.. . . • proriH-
• or da K.M Iildnde <lo Mi n. prnti< a d»- Pa 
ri». I p • lalidade 11 :>9i|ii"iito dfts lliol. stias 
din- • ••••>. s-v- as do ti.pan V o di 
grstivo P-v hotlierap Rna tfarfto delta-
I" Mn o: i < 77. Consultas, «bis x .as to ,1a 
ma,;!,a • d.' 1 as 't da tarde. | el.-plioue li. 
II I 

Dr. Erasmo do Arn&ral 

^ ., ..» horas. M. - ; :.'. :..', ma 
h ' 1 » • r » 7 . 1 e 11 • j m . 

Dr . Baul de Aviles 

"f" - -uternav, v, ,,1„| ,„.„ . » p.dte 
• - da ínfanc. «Usuliorm, larjp, d. 

»• -I- I .1 ',. lelep».. ,.. .«7 
d ,. rua T 011 111 lar • 
Dr . Koberto G o m u Caldas 

K ;-..•, aliai 1 o- m •'»• cr sftç* -

W»w«»l • d« 2 a | horas d . lapd 
g ' • • Wa ,r Qnediaho n 6 Con 1 h 
Tf-lej 11.0•. •• !<)••. 

Dr. A. La i a do Rogo 

M< d co operador, • irurtcão ilo Hospital de 
Misericórdia. Consultas, rua tio Commerc •/ 
ti- 1 . de I I, i.-i as Hesidencia. rua das Pal-
meiras u. 3. 'i eiephone, 1019. 

Dr. A. Vieira dê Carvalho 

Cirurgia o 11 olo tias»le, enhoi a . Consulto-
torm, rua tle n. Bento n. 1». Mcsidem ia, rua 
do ^ piranga n. h. 

O dr. J ambe i ro Costa 
Kspot inlisla nas moléstias dos olhos, ou-

\id<», L iruanta e nariz, com longa pratica 
nus hospitnos de Uerlim, Víettna, Paris e 
íiondre dá 1 on ull • do 1 ás 4 la t wde, 
nas >oyontbis, quartas sextas e snhbados, 
110 11. 0 d , rua do Comumr* Me-ideti' ia, 
4(i, alameda Barão de pirtiei»aba. lelepla,-
ne. ILtf, 

I*nis G o m e i 
('.irurgiAo den!i«ta. A > <-ittrabalhos em 

prestrteões prev lameiit.'- contra- l.el. - e go-
rnutidos. Kspeeiahdodo em cirurgia « pro-
íbe ,• tleularii. (íabilieto e rcsidencia. rua 
de S. Bento 11. 72. 

Eduardo S i l va 

Cirurgiáosdeiilisla, com grande t.iro, 
de pliartnaci;!. ;'n7. todos os trabalho* 
dór •• com preste/.a. (louault->rio, I.ir̂  i 
M i-o-n» ordia, I das 7 da manhã a - » 
tarde. 

H . Aubert ie 
d.ntisía. M ,,. . ,as 
opera ; •• 

•ca* 

da bocca. 
• lento, 1U 

Despachados do interior pura S Paulo 
Milkfi. narcai, 1279 Milko, sarcut, 
Kuijrto, 
Arro/, « 

. 200 
0 

O C A F E 
MKHCADO IO' SANTOS, KM 12 

Toruarom-se coubecida». a» vendar, de 43.380 
sa» » 

liase, 4$Ido 
Mercado, lirnie. 
Kntrada.s hoje, 18.193 siic.cas, desde I o do me/, 

22-I.5I I. desde L" de Julho. • 101.092. sUe k, 
2.172.819, inAilin |H.<92. 

Km egual período de \'J>A\ 
KiiIradas nesta data, 73 5i2, desde J 0 do mez, 

015.920. 'lesde 1." d»' julho, 8.508.''>70. tock, 
I 924 (,V). Vendas, 82.21U. base. Iféüni 

CAKK BALDKALO — Koram baldeadas boulem, 
ctmi destino a esta cidade, '9.041 saeras, sendo . 
7l > na Paulista; 4 4S . na Sor»»'abana. 112 em 
Campo Limpo. 775 uo lira/, o 7.130 no Pai v-S. 
Pauío. 

PAP1A S KM ANAL Cale bom. 400 réi>. 
Taxo o fli lal para cobrança do francos por 

soico, para o dia 13 
Sobre Pari/. '»*í7. 

r o i n | i t t i i l i l o l i o j i l M t a i l o r a 
«Iu H H D I U M 

A- venda > de café a termo, registradas houtein, 
eni Santos, foram tle f).»//) saccas. a soher . 

Na base do I y po li. í, ô 0<)>) >a< eas 
Colações do í»»< hamonto 
Dezembro, 4$L.O a 4$L'<0; Janeiro. 4$'2O0 a 

i$22>; l'ev»-ia iru. í?25o a Março, 4$ 50») a 
4$300 

N» base do tvpo n 7. 1 * 
Cota. " . do (•' hame-1'o 
Dezembro 1$000 a 3*100 Janeiro, 3$000 a 

I .pereiro i$0>J » Março. W > o 
;|J0»> 

MKMCMíO 1)0 MIO JAM.IMO — Entradas, 
9.170 saci a-.. Kinburrados, ll.'i»4. 

Mercado, frouxo. 
— Vapores en'r»d»>s 
Do Norte uAu consta. 
Do Sol Orowjii. Ternero e Arueutiuo. 

M e r e f t d t M e s ( r m i | « l r M I 
K» < hamento -to d a 11 

II.»vre i a I I alta 
Dezembro, 41 i 2 e Mato, 41. 
Vendas: 20 "0". 

IlamliMrxo iti iiierado. 
Dezemnrti, il : I e Maio, 32 I 2. 
Vendas 'M ui" 

New York a 10 de lin parcial 
Cola-; Dezembro. Ó.80 o Maio, ritVCK 
ln .jioi,: vi-!. .̂ alterado. •>.'/). 
Venda i : 
Abert'ira do dia 1 : 

Ilav re 1 !•• itaixa. 
De/.emliro, 41 I 1 e Man», 10 3/4. 
Anleiror : 
Dezembro. 4'' , e Maio, io 3/4 

II imbui ̂  > ia i!i.'ra»le 
((•'ZHu.bro, 31 , 4 e Mau>, J2 1 2. 
Antenor : 
Dezembro, 31 4 «; Meio, 32 I 2. 

New York malteiado. 
Ao meio dia . 

Havre ; inallerado. 
Hamburgo : inalterado. 
New York • 2 • cotaçflo, 5 a 10 de alta. 

H n i i t i H t 
Comprador,'-, em S;,i, , para os seguintes ty-

pos la Bois» • New York . 
Tvpos •.$•'»». «. '.S-rh. 5, 3$8'», 0, ''4'M, 7, 

!$2>Vi - líf * 1. 9 ••'* '00 
.Vloka supepior do cornni ssorio. 4$I0»>. 

hkmumiv.TO ; IT.CAKS 
A Hocobedoria rondeu hoje, 125;959$765, sendo: 

em exp»#r»a.;ao. I lõ.:wo$795,i"ui imposto .. 10 r;"tV', '1 
em eslampilha •, '.>0*10. 

(despachado . 10.022 â • as, e embarcado, 
17 02o 

Km imposto de 'i frs. rendeu 1 J9.800 francos. 
Em egual data ie 1900 
H.-.« o • 71 úl t5r.M'. e ; e baram-so 32.297 sa 

eas tr embarcaraiu 39.-. 
A Âlfnndega rendeu hoje 209 I2íí$750, sendo: om 

papel, l"/4:070$(i8"2 em miro, 97 llt'4668; cm eon 
».,».• . , •AtÛ .Hk estampilba| 1 l;í4f/)0; ,el!o Se 
v i-rba. - 'S'> impost.» -!e teleyrapbo, 1 ."'SOW, 
111 - - • V$ I I20.v 

Km r-gual data do aaiio passado: 
P,. i, leu 124 J«9jo72. 

S A N T O S , 12—O sr. in&pector da Al-
í.itidcga dcHpacliou hontem os ..egtiintus 
reijucrisucnios : 

13.011, A. Trommol vV Comp. : feitas 
os devidos notas, pr»isi^a o de9par.l1>> 
pelo verificado; 13.404, Antonio Carlos 
Silva o* Comp.: indeferido por falta de 
nome do vapor; 13.462, os mesmo* : 
pr«»sljça o tle&paoho, pc!u verificado «le- ; 
pois de feitas as devidas notas; 13.463, 
Atnerir,. Ma r t i n s^ Comp,: .i Comniissao 
de Tarifas; 13.475, «>.«» meamos, verifi-
que e informe o sr. Américo ; 13.490 
e 91, Os mesmos, ceitifi<jue-se não ha-
vendo inconveniente ; 13,493,. Antonio 
Carl»j.s Silva iV Comp.: á 2.' sec;ão para 
informar, tendo em vista o pedido que 
os requerentes já t«jm feito em outra 
occa.Máo ; l i .4'. 4, Antunes dos Santos 
ã Comp.: tom ;-se o termo, com o praso 
de '>0 dias, e designa os sis. Cavalcan-
te e o yuarda-mór para. is íir.s l«-;.;aes ; 
13.4*»- e 90, Os mesmas, id.-n,; 13.4'»7, 
os 11 i -,n;<• j, idem ; 13.509, Aquil ino Ura;.: 
examine e informe os srs. Itialino e Ca-
vale.mti ; 13.612, Américo Martins 
Comp-.' ao sr, sei r»-t.ario da (. oininissão 
de Tarifa par." inf. rmar; 13.46.S, J . Jl. 
Pimentel Fillio : a Commissão de Tari 
f.t; 13,478, José Bento de Sousa : la-
vrc-se o termo o m o praso de (.') dias; 
1 í.481, J . 1'. Machado : C» .nmissáo 
de Vi-'.< r ias; 13.4bl, Macdonald A C? : 
a 1! secrão ; 13.398, /Cerrenner í3ülo«v 
•St Comp.: á 1! v. cão. 

S A N T O S , 12—Foram autorizadas lion-
teni as seguintes restituições de direi 
tos pa^os a maior : 

de 892$950, a Carraresi A Comp. ; de 
130$9ti0, a Cometi ale Votta A Comp. ; 
de 539Í096, a liarberis Monesi tit Comp. ; 
de 129$900, a J . P . Machado ; de 32$940, 
a Jofão Hriccola ár. Comp.; de 11$400, a 
J . l i . Pimentel Filho: de 27$200, a P . 
A ma/, o niátf ; de 311$50O, a B. Krnesto 
Guimarães. 

M a i i i f i * M t o 4 d o i m p o r t i i v ^ * 0 

Conclusão da car^a do vapor itiglez 
fíellanoch, entrado em 11. 

NOTA : Das cargas de Antuérpia, Mid-
deerborough e Londres, publicámos os 
manifestos em nosso numero de hon-
tem. 

De Peixões ; 
JFeA 40 cs. vinho a J . Ferreira e 

Araújo; letreiro 60 quintos vinho a Î ei-
te e comp.; GBeC 90 ditos a Gouvéa 
Bacellar e comp.; letreiro 189 ditos a 
João Jorv;e, Figueiredo e comp.; letrei-
ro 100 ditos a Jvtiis França dos Santos; 
lelreirí> 155 ditos, décimos, ATeC 5 
ditos a Araújo Tavares e coiup.; Salga-
do 190 quintos e 30 décimos vinho a 
Salgado e comp.; letreiro triângulo 100 
cs. dito a Lotirenço Martins; letreiro 
50 quintos dito, A JC 5 vigésimos 
aguardente a Antonio Joaquim da Cos-
ta; letreiro 70 quintos vinho, 10 déci-
mos dito, 30 cs. sardinhas a José de 
Carvalho Leitão; leiteiro 100 ditas a 
Duprat I rmão e comp.; L ino 30 quin-
tos vinho a L ino Jo*<í Coelho; CKeC 
10 décimos, 5 quintos, 4 vigésimos 
aguardente, 1 quinto azeite, 2 cs. vi-
nho, ATeC. 10 vige-imos aguardente a 
Corte Real Corrêa; A F P 6 quintos vi-
nho a Antonio da Fonseca Pinto. 

Carga no vapor inglez VoUairrt en-
trado eir. 11 do corrente : 

De Nova-York : 
K losango 4 cs. arados e pertence, a 

Kagcrs Sons e c.; S P triângulo 2 cs. 
cutellaria, F.C 5 cs. ferragens, a Schill 
e »;•; G N C triângulo 20 volumes cama-
rões, a Garcia. Nogueira e c.; G U 1 c. 
couros N S 1 dita, I>S 1 dita, A A M 10 
cs. machinas de escrever, CC 1 c. per-
teuees machinas, 6.182 triângulo P B 30 
fardos pap»"l, á ordem; L G C .00 barris 
banha, a L . Gregorio e c.; Letreiro 4 
cs. cadeiras dentistas, 5 cj . instrumen-
tos e apparelhos dentistas, 9 cs. machi-
nhismos dentistas, á ordem de Január io 
Loureiro; VA — SVVC 6 volumes sitl-
phato de a lumiu ium, a Victor U.s!ander 
e c.; (-P 2 volumes artigos Iam padas, á 
Companhia Paulista, N M S losango— 
A F S H 00 tinas bacalhau, FS I Í — B 
410 ditas, B - C W t : 144 ditas, a F.^S. 
H;un: -hire e »:.; õ<)0 losango 4 cs. obras 
madeira, a Leandro Ribeiro; SeF 3 cs. 
emulsão, 2 rs, drogas e sabão, Sul-
mann e Frota; 2.166[7 tr iângulos—SjW 
12 ch. arados, BV 3 cs. cutellaria, C M I 
triângulo 25. cs. machadinhas. ã Com-
panhia Mechanica; í . triângulo 6 cs. 
balança ^ 1 c. pertences, 10 c.-.. ferra-
raineutas, a Lebre F i lho e c.; W V V L 2 
ps. bombas hydraulicas, 1 c. discos, 2 
cs. obras ferro, a Lidgerwood M fg . 
Conipany; S P losango—G l i 18 cs. Lim-
padas e pertences, 43 volumes material 
electtico, fi S. I 'aulo Tramv/ay L igh t 
and Power 1'ompany; A losango 500 bar-
ris banha, K losango 1 c. obras madei-
ra, 1 c; machinas, 2 peças, 1 c. perten-
ces, 1 volume cabo arame, P JC 40 cs. 
desinfectante, CCC triângulo 2 cs. c at-
ros. 2 cs. registros, á ordem; S P triân-
gulo DjCjM 72 N oluiues a; ame cobre, 3 
volumes material, á .->. Paulo Trarmvav 
Light and P >wer ( oinpany: ICFS - T M C 

15 2 cs. artigos elect» cos, á listrada 
de Ferro Sorocabana; F S H — B 300 ti-
n..s b.K alhatt, 1 i-'. S. Hatnpshire e c . ; 
< MS 2 cs. cigarros, a Cláudio Monteiro 
Soare-; J M S R 2 dit.-í, S 1 barrica 
gr.nnp' - , VV 1.9 >7 rolos arames, a or-
dem; N losango 7 volumes machinis-
mos, 1 b a r r i s banha. 14 volumes cul-
tiva lores, á gocieté Commerciale Franco 
lir^silienne; L* tr rn 1 c. amostres, a 
( lias e Demarest; FK losango P S 1 c. 
objectos uso, a J . G . Cramer. 

Jii/IatumireiH 
SP losango—I'K 2 barris e 2 caixas 

tintas, á S Paulo Traniway í.,ight and 
Power Conipany, 

Carg.i do vapor inglez 2'hames entra-
do cm 12. 

De Southampton : 
KH 1 barril vinho, a K. Hollender; CF 
6 cs cognac, 15 cs vinhe, 19 barris di-
tos, a Carraresi e comp; CF 2 dit >s, a 
João Driccola e comp.' Cas.i Amorini 5 
ditos, a Ferreira de Amorim; CF 10 
mei.ts ditas, a ( t̂ rn- aa!-.' Votta e comp; 
TB - ditas, a Benjamim C. Barb> >a; 
CF I dita, a K. Ferreira dc Camargo 
Andrade; C M S P 40 ditas, á Companhia 
Mechrnica; Letreiro triângulo 50 caixas 

dita», a Falchi Gianuiu i e couip, S I 50 
ditas, a Carraresi c comp; 2 barri» di-
tos, a Barberis Monesi e comp; S P C 12 
cs algodão,á Machines Cottons Limited; 
M B C triângulo 1 c miudezas, a Moraes 
Burchard e comp; M M losango 2 cs 
collarinhas, Maia e Machado; A A P 1 c 
accessorios machinas, a A . A. Pentea-
do; M J P 1 c tapetes, a Guerra e comp; 
Continho triângulo 19 cs biscoitos, a 
Ferreira Júnior e Irmãos; A F S 16 c« 
chá, á ordem; B F — V I 2 cs metaes, ü 
Fabrica de Tecidos do Salto de Y tú ; B 
BF H volumes ferro e aço, a Leonel 
Courado; LPeC tr iângulo 2 cs vidros, 
a Paul Levy e comp; Letreiro triongu-
lo 2 ilitas, a João da Cunha Freire; F 
eí' losango 5 c» algodão, MCeC 1 c 
drogas, a Fortes e comp; D 1 c arti-
gos prata, á ordem; Lebre tr iângulo 1 
dita, a M. E . Sobrinho; D G triângulo 
2000 1 c botões, O I ) 20)0 triângulo 1 c 
algodão, a Mello Polni tz v. comp; J T N 

1 dita idem, a Joaquim Teixeira No-
gueira; PBeC 1 c miudezas, a P. Bo-
nilha e comp; IK 1 fardo algodão, 1 e 
mercearia, a Salcnnon e Monteiro; AM 
F 1 c algodão, aos mesmos; A T L P A 

3 c.s diversos artigos, a Antonio de To» 
ledo Lara; I P H 1 dita, a Ignacio Pen-
teado; BL 2 cs jóias, a Bento Loeb; N 
S 2 cs taches d« madeira, SelI— SM 2 

2 cs obras aço, á ordem; B M — G M I I 
cs artigos diversos, S t i e C — G M 2 cs 
losango, a Barr»>ca e Massará; F I — A J 
4 cs elásticos e accessorios para calça-
dos, J C — A J 1 dita, á ordem; SBeC qua-
drai! te 2 caixas com lã e alg .dão, a So-
brinho dc Barro» e companhia; A L G e C 
a Sabino de Barros e c.; A L G e C 3 cs 
livros, perfumaria» e miudeza» a C.Hil-
debrando e c.; SOI 2 cs livros á Livra-
ria editora; BM-GM 12 cs fazendas a 
Baracat e Massará; MPeC quadrante 5 
cs ditas a Mello Poelnitz e c.; Carva-
lho tr iângulo 7 c» marmelada, 3 caixas 
queijos, 2 c.s biscoutos a Bento de Car-
valho e c.; W C C losango 13 cs conser-
va» a C. W Cot.kell; Î eS 1 c artigos 
seda, 1 c miudezas, 2 cs artigos algo-
dão a Lemcke e Steimberg; N P R 1 c 
fasendas algodão, O S V 1 dita, SeK 1 
c artigos nickel a A. Trommel e c.; R B 
10 barricas maçãs a Rimes e Bark; A P 
60 fardos fios de juta a A . Alvares Pen-
teado; M P N 1 c lã e algodão ! á ordem; 
A<) 5 cs fazendas a Aclr Oppenheim; 
BIM-B 1 c dita, ReM AJ 1 c art cha-
p»'os, H M 1 c chapéos de palha á or-
dem; Reli 103 barricas uva» a Renes e 
Park; HD 448 ditas a Carraresi e c.; 
S\V í>8 vols. tecido» a Theodor Wil le 
e comp. 

De Leixões : 
C R C 12 cs peixes, 1 c carnc «a Corte 

Real e Corrêa; LFC 1 c arame a Lebre 
Fi lho e c. 

Carga do hiate nacional Clemente. 4? 
entrado em 12 do corrente.' 

De Tijuja : 
S jm (>85 volumes madeira de lei, sjm 

30 ses assucar, 12 volumes madeira; 8 
ses farinha mandioca ú ordem. 

R x |»or (11 « l#»rea 

',,•'•> i<i <-x;,<»rt jdurus que pol iram direito» 
.'iüuude^a. Ii>,:iteiii : 
pra-!.;. Chaves & C. 

Os incsstufrs. 
K. .1'niiist 

Os uma 

Os mus 
I{;.1 I "V: li 

Os ines 
11 i"iii s 

•iS, frs. 
i-PP d <Z. 
, , frs 

ft CL 

Noss 
Os 

H 1 .1 A C. 
m»--m-s, f.-í. 
a''k ('•• 
:in' m.»s, fr«i. 
,„d S..u.;

 !i .. i 
m»'«:u'»s, frs. 
(>S3 fi G. 
in»'--.nos, frs. 

I ! !' .. ' irboni k G. 
l.Ui/. »'l 1 •» .1 uiiijr 

O niosiiio, frs 

Uai i > 
H. l.i 
1> •.•••• 

1110, frs. 
Muu.-si A- G. 

32 -292*000 
3 •.<>'><) 

T7>,l it»/2S 
:j:j.:jm 

14 JKX</V> 
11.li/) 

9 Í)>',JÍJ00 
1 2.000 

9 9ibfÜGO 
1 /.O00 

8 6 )4$0'J0 
10 :,oo 

3:7208000 
i >00 

3:105̂ )00 
:i.750 

2 484$OO0 
:Í.(/jo 

J 9411847 
• 000 

1 24 *%>»<) 
1 r»oo 

100$'iUI 

9 
ô|300 
4 #968 

0 
2*000 
1$1'I0 
4$3')0 

M o v i m e n t o « I o P o r t a 
H n n t o t 

irnniii 1 
Par 11 

• it.-iliauf, .V'i 

.• !•• viaj<«ui. n vnpof 
'•r>- i.iiu • -ir̂ i, vários 

io Carraresi A' C. 
..tn , lia- df viagem, o va-

, ic iíi-̂ i t.>neJnd«s; • • m tran-
fousi-nado a Flli. Martm.dll \ C. 
\ ituerpia com 73 I •• le viagem, o vapor 

< 2458 tmi«ta las carga, vo-
. ( . :.,.. nado a l». VV l.rinor. 

Il .nili i yu ' ..tn > di 's dt- via:r«-m. a bar»*a 
/••» í -i\ ••r--a..l . <• í:vj ; toneladas, >-»rga, va-

... ia /füTt iiiier liiilow & C. 

om vario.-, gêneros, 

ffJBlító;' T-T-T-.i •̂ rr- " .»TTvr-jf tc ̂ sr. -. -jrr̂ cvTBgrtrri-arrTrCT̂ afí̂ c -' noerpr 

I M M C A O O R b l . H O i H l S 

Pon í . io CarTulho — ant .ga x »a«So 
EateTis 

11,11 Banjunin Con .Dl u. 15. vlut.. o m 
(..•mi" hí.i- .1. . '.i l ' is I.' • .> ,:i!i'nr, 

, ln.r:i- 7. Kvtnnf !inarfoA to l« tinra 

í i a h v a C a m p i n a s c d c coas t rucç io a u e u c u h u i n t^ 

paraç-to otVerecc com j J.t Sâ-» P.-.ul> l ' . i : lwav. 

MK) J e c o a r 

A iufc l ic idade J«.s lavradores da zona J.t M o g y a o a , o f i g i u a 

pina1., p.>ib ú certo que em 

cm v i • >r na l i n ha dc Sautus a 

c.ii tv u c 257 róis, c o m o lhes 

Sr . Enes* d* Miranda 
M"If . . .1 til/.i , . mcliu, injri: <í 7ir-

fmnt'1 . . .Ii-tíi .ie Iv.riN. \ un • 111..111 
fir.í «Lf. \< M.I.*ui.n -J.. M.'l> .. Ii.':i|t,ilu .|u 
ttot.v.1.. ulinta Uonra li' unadlMfo, 1 u.i 
h'f<-.t.i, .:. .1.1. I'-'üv ;:. li..si í.mí' n. riia l's 
t,Mill'|t. I i, 1 ll.IT.Ill.lC. 

A < I V Ol^i l«l«>M 

O r . A. Ferreira da CaatUho 
M m M > . Kww|rtnfi». I rw i i i .'« n' 

>•., r. -1.1.1,. .... I:, , .. 1. . . . . . . .If .If, i , II. |7. 

Or. A lexuudr . Coelho 

Adtoka*. -m Mosi niirim na, CT«ir.-a» 
i'irfiiiii\ /inlias 110 I ril.iii..l .|e Juüliv'.. Kf 1. 
imde n nmaultM o defenda pffule v Jur> 
Mu i|iinl.|...t [i..iiti>_itii ! sl:i.|... 

B 

• D r . Ar i l tnr M*udon ; a 

I" Jl- I .i . ...» «i,.|̂ n>l J .rft m ii. í. 
1 1.1». .,L..r,.» .)<• „,„ n -(iia 1 li-

mi .,. trm. .i.1 sé. sobfa.I» •!« nif.i>-
>ia .'.- .1 I • .:,. .Ia !:,r.|f. 

Or. Rnbi í lo Me i ra 

, * • " " ' • ! • '•• !" —r\ ... .!.• rim,.-a 
1 • ltf . ... 1 rii.i .1... I'i n.f 

« • ... •• OxalMrin, m .to s. Ibn.u, „. 
•••• 1 • vi...... 1 :.,., ,.,„• „. v, 

Or . A. Fa jardo 

M.,.,..;, „„..,.. a _,.„. ..,,. P.„ r . „ r 

'•• -a. fwa d.. Tiinaai. 
M T. h-ph,,,,,. ,•,. 

Or . Franciaco L a r a ; * 

Mf If f. ,.r r |.:,|ir r„. ,:,..,. iail.la.IO 
•• • fnruf , ,,„rl„. nlt .no, 

{"" , ' ' ' i . li, ..V 1 . .. Iiu-
' ' •'• • tr,., Tp.rani-a r. >'• 

Or . Ajnm V . t t o 

, ' • ra-, . .riiF«;a f parlo*. 
I., <:, I p.r,,. 

« l í " , • " ' t*r>» I I' .... • Ma m. 

Ora. Pedro d . Tclado o Joaá 
Torres de Ol iveira 

M a k m o mcrtptoM db adncac, 
|»ara a rua -I. s lirnlfi. 7 v>i r i l». 

D is . Anton io R ibe i ro doa Santas, 
E n t c . a m ue Almeida. Oa i r i e l 
Kibeiro doa Santos e J o i o Pau-
lo Correia d* Oliveira. 

.Vlv.f.a 1... 
. 11. iu.. u ; 

i. III srl, • 
; ...i.i . io ri[iU>ri<> a ru 

Ora. I rauciaco de Pennator te 
IVIende: ce A l m ida Joae M \ 
n a Mendes i'.e Alanaida, Anyelo 
AX. 1 de i de Alu ieU a e I . a i , t>on-

-Ven ie . de Almeida. 
I rf,p!..i prâ . dr. -,o*o Mm l.-a n. 

S B C Ç A O I S T E T J T r E ^ A . 

A São Pau lo Rai íway e o ajus-
te de contas 

l J c n : l ^ l í i n 

Á L V A R O C A S T E U . O 
«:IKI'N«»I\l) WMTIst V 

S u a de S Bento n. 68— Sobrado 

Ponto-— Ttêepfivnr n I 

Jerg-e Wash i ng t on P. Caldas 
• ,aLfc..i.« í̂ â  n*Ta 

Forma.Io fria I... olá O J..i,t.,l. a -Jo 
Patllo. |*.rtl, ir.a a> • i.um f.u.iii.1 < qyto <j,m 
a «II. rlmica .ieoUna á nia .'TT̂ sUa.) f . 
r m n. 7. 

J :m iu . i chron ica da u l t i m a semana , puH i cada p-."lo jorna l 

Silo 1'tnilo, de h o n t e m , o sr. dr. A d o l p h o Au i M i P i n t o oc-

cupa-sc novamen t e da S í o Pau l o Ka i lwav , enc imando o seu art i-

g o c o m o t i tu lo « A S e m a n a Hconomica e i ; in . inceira . • Ajus-

te d c coutas 

Pessoas da al ta sociedade, nesta capi ta l , per ' im t .m f-me Irc-

quen t emen t e a causa, pela qua l o sr. dr. chefe do Escr iptor i i 

Cen t ra l d:i (Companh ia Paul ista , v i ve a atacar .1 Sr. . Pau l o Rail-

w a y , a immiscu i r-se em todos os seus actos, a analvsar todos 

os tactos e a crit icar todos os seus negócios, e eu deveras n i o 

sei responder, pois q ue desconheço a ra/.ío, e s c c ccrto que , por 

d iversas vezes, t e n h o entre t ido discussão c o m ->. s , n â o c m e -

nos cxacto que t enhd a:; ido un i camen te c m defesa desta C o m -

panh i a contra -.eus ataques c provocações, hutrot . n to , a própr ia 

c l ass i f i cado que fa/ o sr. d r . A d o l p h o A . P in t s dc —« A jua tc 

dc contas >—prova que a l g u m m o t i v o ha para a s ;a constante 

in tervenção na v ida desta estrada de l e r r >, e v e m con f i rmar o 

r i t i o que « O d i o ve l ho I I J O descauça ». 

H m l i m , od i o ve lho ou novo n â o m e e cluc do d ire i to de 

defesa c por isso n â o leve a n u l o d is t inct iss imo chefe do Ks-

cr ip to r io Cen t r a l d a C o m p a n h i a Paul is ta , q ue eu vol te a contra-

riar os seus cscriptos e que venha appl icar u m au t i du to contra o 

veneno que s. s. deseja m in i s t ra r .i l istrada de Perro de San-

tos a J u n d i a h y , p rocu rando tornal-a v i c t ima d o od io , da m á 

von tade e da an t i pa th i a do pub l ico . 

Para causas iná>, sr. d r . A d o l p h o Augus t o P i n t o , n â o ha 

a dvogado b o m , n â o ha juizes imparciaes e n e m T r i b u n a l c o m -

petente ; assim é q u e s. s., apesar de sua valiosa capacidade, 

apesar de seus invejáveis conhec imen tos tcchnicos, apesar a inda 

de seu prest igio mo r a l , nâo t em consegu ido convencer o pub l i -

co de que a C o m p a n h i a Paul ista obra c o m justiça t r i bu t ando 

os l a v r a d o r o da zona da l i n h a da M o g y a n a com o e*oro i tau te 

frete d c 257 r^is por tonelada-lc i lometro, pe lo transporte d o ca-

~ ~ " K a f 

se da Ingle/.t nao c! egar a Ca i 

cyso estar iam pagando o f:etc, 

J u n d i a h v , q ue c dc i S j r . ; 

i m p õ e a Paul is ta . 

C o n t i n u a n d o s. s. .1 con f i rmar 

vanta joso a Ingleza adoptar a t. 

1 n i c i m é d i a dc i~<> réis po i toncl.i 

p o rque n â o appl ica a m t :na Paul is ta c 

das outras zonas e tira dos proJuct i rcs 

disse, 2 ?7 rets ; do Mio C l a r o ; . 

P i r assunuuga r j \ réi ; A r . u a , 21 | : • 

T o d o s esses prod ictores J c v c m 

cgua ldade u j , q u a ndo menos , sujeitos ao p agamen to dc u in fre-

te p ropo rc i ona l á distancia q u e a sua mercador ia percorre c o m -

para t ivan ten te as taxai adoptadas para as zonas ma i s favo-

recidas. 

li l les, os produetores, c o m o todo 111 '11J0, n â o p o d e m c o m -

prehcudct c o ' n o u m fazendeiro que reside a m a i o r distancia, 

isto é, que t em a sua propr iedade agrícola a 551 k i lometros , 

a la de berro , no . ' . ! n a g i r menor 

uv - i , 

cm seu ar t igo que seria 

ita da Pau l is ta cqu iva-

-k i l o i n e t r o , pe rgun to , 

1 regra aos despachos 

da M o g y a n a , c o m o já 

Silo Car los r y ; ré i s ; 

tratados c om justa 

servida por u m a mesma 

tretc do ;.ic u m o i . t ro 

k i l ome t . s ! 

Essa i n c omp rehen 

exposto e provado , p o i . 

u m sacco de café de !a 

despacho e fei to de Ar 

1. 

uc res a Uts'.anc:.i apenas .Ic J í . . 

fé en t regue e m (Campinas, q u a n d o a S l o ! ' au l o Ka i lway co-

bra pe lo m e s m o serviço 1 8 5 réis, apesar dc ser u m a estrada 

de ferro d e . « via d u p l a » e galgar a a i f&ci l i iua cord i lhe i ra da 

serra d o M a r , q u a n d o a Paul is ta é u m a l i n h a singela de j u n -

cl a n oma l i a existe, c on f o rme já foi 

ue a C o m p a n h i a Pau l is ta cobra, por 

, 2S Í17 ré;s c 2S mj j réis, q u ando o 

. juara ! 

Q u e m ler o q ue escreveu o i i lus t rado chcfc d o l iscr iptor io 

Cen t r a l da ('.•<•. pa i ih ia Pau l i s t a , pensará talvez que nas v ;s tér-

reas dc s a » Pau l o , c o m o e m todo o Brasil" e c m todo m u n d o , 

o systema de tarifas e do m o l d e daqticl le q ue est vigi):.,.:.;<» 

na referida Estrada Pau l is ta ; pois, engana se q u e m assim ! r 

l evado a acreditar. 

E m S. P a u l o , e m qua lquer pa ire do Brasil ou d o m u n d o , 

n â o se app l ica , n âo se pode ipp l i car . u n i tari:a de-.cgu.il c o m o 

a da l istrada de be r ro Paul i .ta, :.;:• contrar ia ás leis da . ..o 

c da justiça. 

C o m o o sr. dr . A d o l p h o P i n t o c preoccup.i t an to com o 

facto dc n âo ter eu tratado das l i nhas M o g y a n a c S rocahana, 

d e vo dizer que , n ã o tendo ncn lu .m . ' dellas carrc .ado os seus 

canh( '«s contra a S â o P a u l o I<-:1 .. •, nenh m d i re i to ne as-

sistia de encravar os seu tu :is. Vâ - acontece o niesn: com 

a poderosa C o m p a n h i a Pau l i s ta , a qua l , por seu chefe do hs-

cr ip tor io Cen t r a l , n â o comprehcnde bem que seu arsenal J.c 

tarifas a rmazena ma is explosivos que as outras, c c ;tc:uíc dc 

provocar o i n c ênd i o para depois procurar abaial-o c om a r h c- í 

torica d o seu saber e c om a astucia dc seus argu mento», f .on-

ge, p o r ém , de fazer m a l á Sâo Pau l o R a d w a y , fez-lhe c:i r ine 

benef ic io : deu-lhe ensejo dc expor ao pub l i co m i p.i rei ai qua l é 

a sua tarifa analysada c om a da C o m p a n h i a Paul is ta . S c u i o , 

entretanto , ardente o desejo man i fes tado pelo i i lustre sr. dr. 

A d o l p h o P i n t o de ver ,111 scena a Mo^yaua c a Sorocabana , 

vou com cilas provar a s. s q • a tarifa para o t ranspor te de 

café na l i nha Paul is ta é «su i gener is» , c não t e m apo io con-

frontada com qua lquer de l l as ! A s tarifas para t ranspor tes na-

el la . inhas s.i > 

eouior-nc as d > : , 

oirt o lavrador. 

A mercador ia ;ue percorrer na M o g y a n a 334 k i l ome t ros 

pagará frete correspondente á d is tancia percorr ida , quer seja pro-

cedente da zona dc S â o José do R i o Pardo , quer sc]a de I rança, 

Casa Branca ou R ibe i r ão Preto. 

N a S iroc.ba::a da >e a m e s m a co i sa ; se a mercador i a per-

correr 2:<2 k i lometros ;>a irá frete correspondente , quer seja d.» 

zona de S â o Manue l , q u e r seja d a dc Bo tuca tú . N a Pa i l ista 

n ão : con fo rme a zona assim se faz o frete! D a h i ve iu a exposi-

ção que liz em m e u ar t igo anter ior , d em l istrando a in jus t iça 

de se tri . utar e no rmemen t e algimi. is zonas c;i 'ecn.is e m benef i-

cio de Outras ; dah i veiu o absurdo Uc c m «d is tanc ias menores 

pagarem-se fretes mai >res.-! K ; sr. dr . chefe do l i scr ip tor io 

Cen t r a l da C o m p a n h i a Pau l is ta , n â o se dá na S â o P a u l o Ka i l-

w a y , n a Sorocabana , na M o g y a n a e n e m em parte a l g u m a do 

d o ! 

j governo estadual , m u i t o s ab i amen te d ispoz 

•.inte, nos seus art gos 1 > c 16, os 

: i i nen to dos intcrcss. !dci : 

mp.inl i i . ts 

-.1, [adeiramente 

não favorecem 

erenciacs var iavcis 

a um ma is ü o que 

Brasi l ou uo :iv, 

A lei n . 5 0 

t ranscrevo para 

Art i . ed.iijo-ás c< 

favor para prc|iidiear. 

m inadas . 

Ar t . íC — E m ui 

adop ta rem tarifas <• de 

•as o u emp re ias deter-

,1 
s passageiros 

a g a r i o os m e s m o s preço, , 

a cstr.uia d 

feitos cru 

d c . d e i iue 

: fer 

COJK 

per. 

o, p^lo transpor-

icoes idên t i casn , 

o r r u n d is t .m . ias 

E m razão destas disposiçties c q ue sc acha e m con t r avenç ão 

c o m .1 lei a «tarifa parc ia l * , ho je cm v. o r n a Pau l i s t a , para a 

na de [alui e A ; u J o . e, por ser contrar ia .1 esssas regras de 

r a z í o c dc justiça, o tretc de um sacco dc café de f ahú que es t i 

na nu- :11a distancia de Sâo M.tr t in i io , ist > é, q ue t em o m e s m o 

r cu í , > dc 331 k . lomerros , n ão pôde sdmi t t i r u m a uilFcrcnça 

ue (.00 i\is, c o m o c.\ -!c! 

v^r.f c ru .1 u que o sr. 

C o m p a n h i a Paul is ta a l lega que es- .i tarifa est. 

verno e, consequentemente , nã > deve ser 

a t i c a d a ; entretanto , s. s., c o m rel i ç âo 1 da Sào 

n âo sc insp i rou nas m e s m a s idéas, [ j r q . i an to , 

esta c o m p a n h i a execu tando tarifas approvadas ; 

dcral e estar ag i ndo den t r o do seu con t r to, 

o p p o r t u n o v i b ra r- l he*o seu imp iedoso p u n h a l ! E* o caso: d o O 

pesos c du.i-, medidas . 

E ' por demais a persisteiui.t cr mu q u e o sr. dr . A d o l p h o 

P i n t o procura convcnccr o publ ico dc q u e .1 tarifa " m é d i a * p o r 
tone lad i e por k i l omc t r o para o tr .uisportc do café na l i n ha 

Pau l i s ta é ma i s barata q ue 1 da >:•« P a u l o Ka i lway , q u a i . d o é 

ccrto que pelos n ú m e r o s publ i .'.Jos, pela dis, u â o já feita e 

pela a».-tlvse da sua . ..u :-.:•; j : . . . ü sobre o m o d o pe lo 

q u ' l s. s. aci iou es>s. u i u í u nicil: ->, l icou lu te i ra iuea tc p r ovad 

dr. chefe d 1 E >r:o ( .en t ra i da 

a p p r o . 11 pe lo 

d s ,.t , n e m 

P a u l o Kai l y , 

;.-c 11 dc estar 

1 f, ivert.o fe-

entendeu s. s. 

• -
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• contrario. Pelo fystema ndoptado, se s. s. entrasse no campo 

das «ciências positivas iria revolucionar a própria naathematica. 

Ora , c sabido que em uma «regra de compauhia» o i lucros 

realisados sto divididos proporcionalmente pelas entradas do 

capital e tempo correspondente; mas s. s. opéra de modo di-

verso: engloba as entradas diversas e divide os lucros cm par-

tes eguaes, e, por esta forma, aquelles que entraram com maior 

capital sio os únicos prejudicados. Os lavradores das diversas 

zonas da Paulista, com exclusão do ramal de Jahú e Agudos, 

devem estar, a estas horas, boquiabertos com o resultado da 

operado com que s. s. fechou o balanço do termo médio da-

quella linha, e perguntarão a si proprios: Onde estSo os 175 

réis por tonelada-kilonietro para o uosso café ' 

Depois lembrarão a comedia «Much a do nbout nothing» 

—«Muita bulha por ninharia» —comedia que é muito applica-

vel ao enaltecimento e á tarifa media da Companhia Paulista. 

Devo ainda dizer algumas palavras a respeito dessa tarifa me-

dia, para mais uma vez demonstrar a improcedencia de tal sys-

tema e a sua falta de lógica, ou, por outra, o quanto é capcioso 

tal modo de argumentar. 

O que podo aproveitar ás zonas de maior producçJo como 

a da Mogyaua, Rio Claro, I.imeira, Sito Carlos, Araras, Santa 

Veridiana, Descalvado, Campinas, Bebedouro, etc., etc., que o 

termo médio do transporte na Paulista seja 110 geral de 176 
réis por tonelada-kilonietro, quando cada uma dellas, isolada-

mente, vem a pagar, em certos casos, mais 25 " „ do que a 

taxa media geral ? Se a Paulista em vez de cobrar 155 réis pelo 

transporte «médio» do culé de Jahú, e 131 réis pelo de Ag li - J 80 o[o de toiío o café do listado circula na luglcza, de ponta a 

dos, entendesse fazer esse serviço por metade do preço retendo, ponta, a importação que a S. Paulo Railway entrega ú Paulis- j 

ou ainda mesmo «gratuitamente», diminuindo dessa forma e de ; ta, em Jundi.thy, cst.i muito longe de circular naquella estrada i 

n.odo ii i iút) sensível o termo médio geral do transporte, o que na mesma proporção. Para justificar o quanto é mais oneroso j 

resultaria de tal procedimento? Resultaria que Jahú e Agudos; o serviço de importação, que é o que está em prova, quanto 

teriam «fretes gratuitos» á custa única e simplesmente das ou-! maior trabalho dá á estrada Ingleza a organisação desses trens 1 

tr.is zonas produetivas, e, quando estas reclamassem contra tal j completos, a separação e carregamento de todas as miudezas j 

iniqüidade, o sr. dr. chefe do liscriptorio Central d;i Compa- ; que seguem para o interior, a collecta, discriminação de peso ei 

nhia Paulista astuciosamente lhes apresentaria o termo médio, de frete, etc., basta dizer-se que, durante o anno de 1906, se-
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Ao eleitorado de Santos que o seu regimen contratual autorisa, ou se não emittireni fi-

lhotes de acçrtes. A outra causa, que obriga a S. Paulo Railway 

a, dentro do seu contrato, manter um fundo de reserva bem 

resistente, disse-a o sr. presidente desta companhia na reunião 

dos accionistas, que teve logar ein I.ondres, a respeito da qual 

o illustrc sr. dr. Adolpho Pinto apenas deu um pequeno trecho, 

e que eu venho completar, transcrevendo a parte mais interes-

sante na própria língua, par.t não lhe tirar o sabor: 

«We are obliged to go ou increasing our reserve 

íund, bccause ot tlie scares and thrcats about oppo-

sition lines». 

O que quer dizer: 

«Somos obrigados a ir augmentando o nosso fun-

do de reserva por causa das surpresas e ameaças de 

linhas concorrentes». 

Se, com essas ameaças, não pode haver tranquillidade, a 

S. Paulo Railway não pôde deixar de preparar-se para a resis-

teiicia a seu tempo, c, desde que se mantenha cila dentro da 

lei c seus contratos, conforme a própria opinião do distineto 

sr. dr. Adolpho Pinto, não é passível de censuras. As empresas 

particulares, como as nações, preparam seus elementos de re-

sistência quando ha ameaça de perturbação da paz. l i ' medida 

de rudimentar previdencia. 

Diz, finalmente, o illustrc chcíc do liscriptorio Central dal 

Companhia Paulista, que careço de razão 110 simile quepreten-i 

di estabelecer entre o transporte do calécas mercadorias deim-1 

portação (cargas para o interior), porque cmquanto cerca de! 

Os abkixo-aasignados&cm seu nome individual e ua qualidade de 
membros do Commarcio desta praça, convencido» de que ba absoluta 
necessidade de uma intervenção directa c salutar na admmiatraçao 
local ,|>ara que o município inaugure deliiiitivamcnte o período de ordem, 
de progresso, de economia e de paz, que seus elevados interesses 
exigem, vOm solicitar, com verdadeiro cui|ieiilio, de todos os seus 
amigos, collega» e auxiliar» do couuuercio dc Hantos, apoio decisivo 
para a chapa apresentada pelo Partido Municipal, íis cleiçõe* de 14 
de dezembro, por ser essa chapa composta de distiuctos membros do 
nosso couimercio, alheios por completo .1 t"do o sentimento político c 
devotado ao cngiaudccimcuto da terra cm <|tie vivemos. Eleitos, como 
é de necessidade e justiça, esses nossos collcgas empenharão os seus 
melhores e mais sinceros esforços para encaminhar o Município pela 
estrada larga de desenvolvimento material c moral a que tem incontes-
tável direito. 

Santos, 4 de dezembro de 107 . 

João Koi>ku;i kh Cai.ihüka 
Anton io 1)1! KKHITAS Ul iMAHÍF.S SOBKINHC 
A . C, UBZKKHA PAKS 
1'. 1 ia Cunha Mukno Nar ro 
An roxto Canihho (JoMiiS 
i j i iu ihhmk ijk Mur.r.o 
Priiko i>H MHI.1,0 
L,t'IS Sun.lCY 

•tOAOfl.M Mahociís GiimakíKS 
' J . ÚaptistaA. Sampaio 

VlNGlUO C. Illt Ol.lVI.lHA 
l.nciANO I*i mi Noguiíika 
FhancisCo Minkkvino 
UlUl.liNKS FKKHKIKA 
Anton io M. Ar,\ i :s I.ima 
l i . O. Ahams 
Nieoi.Au Kmî anmi 
Ehnrs to A. A/kvki o 
J. i'KI llltNTK COKKKA 
J . MACITADO IV l O.NIP, 

designadas pata Prefeitura e que 
disponham de conveniente distri-
buição de agua, a lavagem do pa-
vimento c passeios por meio de ja-
cto e escova; 

3.« Nas ruas sem revestimento, 
a varredura dos passeios, sargetas, 
cruzamentos e precintas calçadas e 
a remoção de todo» os objectos e 
detritos existente» na» mesmas 
ruas i 

47 Nas ruas calçadas c uiacada-
misadas, a irrigação da sua supor- i 
licie e a lavagem e desin fei ção dos 
pontos de estacionamento de vehi- j 
culos e auimaes; 

S.° Em qualquer ponto do mu- ! 
nicipiu a remoção do produeto t 

das capinações, limpas c podas da 
vegetação e arborisação dos lo-
gradouros públicos e do lixo que 
tiver sido clandestinamente lança-
do ou depositado nos terrenos bal-
dios, públicos ou particulares ; 

o." Em qualquer ponto do muni-
cípio, a limpesa e desinfecção das 
boccus de lobo ; 

Vil. finalmente, a remoção e 
destino dos auimaes mortos, en-
contrados em togar publico, e de 
todos os outros que a Prefeitura 
entender que devam ser removidos 

1 para conveniente destino. 
I.impesa particular 
i : 

i os prédios, 

te» e poste» de madeira, ca-.. ,,s 

arvores para cortume, pix, \ r,. 
Io» produzidos no Estado, „', n," 
cm espiga, moir.ie» para , L l l i t 

parallclipipedes c pedras i„„ t ' 
para construcção, telhas, tij,,|oa 

tubos 011 mauiliias de harrn to-
das as substancias úteis á lavoura 
e í industria, etc. 

H. Paulo, 2 de de.;, uilirn ,ie 

1'I07. Adolpho An/nulo 1'into, che-
fe do escriptorlo Central. 

A N N U N C I O S ^ 
Abel Corrêa da Gamara 

fazer pessoalmente, vfim por esta 
meio agrndecor a todas as pessoa* 
que acompanharam, até a sua ulti-
ma morada, os restos mortaes Ug 
sen sempre lembrado i-sposj, pas, 
irmão, tio u sócio 

ABEI, CO Kit li A DACAMAKA 
u convidar todos os auii.-ios do li' 

i nado pura a missa de sétimo <1 ia 
A remoção do lixo de todos, que, pelo repouso eterno <1 sua 

stabelecimentos parti-I alma, mandam celebrar, n i egreja 
eulares de qualquer ordem e casasj,le S. Cento, naMiadu, I I docorren-

Ide habitação do niunicipio, que fór te, ãs H horas; e por muis este ai to 

tes, o qual não seria Sooo, mas seria o suor da! gundo o relatorio da Contadoria Central das Lstradas de ferro,! 

ra daquellas zonas que vive a trabalhar par.t auxi-iauuexo 11. 5, .1 S. Paulo Railway etlcctuou 594 despachos j 

—contra 176.507 effectitados pela Companhia Paulista, isto é 

dos transportes, 

pobre lavoura 

liar a listrada de Perro Paulista a diminuir tarifas para deter-

AVISO IM FORTANTE 
Os sr». consumidores das afanadas 

minados pontos, onde a necessidade de attrahir trafego de outra | apenas quasi vezes mais. lista é a verdade, sr. dr. chefe do 

listrada lhe impo/ essa medida, cobrando lretes de excepção | liscriptorio Central d.t Companhia Paulista, são números 11111-

com o lim de chamar o freguez que passava pela sua porta 

ia procurar, a alguma distancia, outro fornecedor que llie ser-

visse mais barato ! li ' illogico esse systema, repito, e está sen-

do applicado com parcialidade e injustiça, razão pela qual foi 

necessário fazer-se a separação que tanto impressionou ao digno 

dos, porém sinceros. j 

Termino continuando tudo quanto tenho escripto cm meus j 
artigos I, J1 c III, sem o intuito de contrariar nem provocar a 
poderosa Companhia Paulista que muitos e bons serviços tem | 
prestado ao listado de São Paulo, mas, mau grado meu, nãoj 

VPAtottiík UJZ 

sr. dr. ciiefe do liscriptorio Central da Companhia Paulista. As- j posso deixar de repetir que não ha absolutamente justif e rva 

sim é que s. s. reclama que pifa chegar-se a uma tarifa tne- para que essa estrada cobie sobre 189 kilometros de sua liulin [ 

dia de transporte tivesse sido amputada uma parte da Paulista, L 21 2 réis » por tonelada-kilonietro, quando a [São Paulo Raü—| 

refc.cntc a Agudos e Jahú. S. s. sabe muito bem que em et 

rurgia faz-se a immediata amputação de qualquer membro j justificativa possível 

quando elle está prejudicando a circulação vital do corpo c este 

ofterece esperança de cura. 

Jahú c Agudos, sr. dr. Adolpho Pinto, estão nesse caso, 

estão atrophiando, estão matando as outras zonas tributarias da 

estrada de lerro que s. s. tão sabiamente c com tanto zelo e 

way na mesma distancia cobra apenas « 185 réis» : que não liai 

para que a Paulista 11a parte de maior | 

e 
_ RIO OC jANtmp 

que é a maior das injustiças pagarem os lavradores de todas as 

dedicação dirige. Jahú e Agudos, tal como tenho demonstrado, 1 /onas « 18S réis », em media, pelo transporte do cale, quando 

concentração do trafego, entre Campinas e Jtmdiahy, cobre 237 
réis» por tonelada-kilonietro, de todo o café, 011 diga-se pela 

metade do total das safras procedentes da Hnha Moevana, . . . 

ciliando em 1895 cobrava apenas . 200 réis » ; e finalmente P* r« " « « «<"»«» ü I .h Ikioh com ve la i d«' e i i ipacotamcnto 

Doveni exam ina r cíiiii n den f i i o as >»'las (jiiv coiii|)rain 

silo verdadeiros parasitas para os lavradores que vivem em ou 

tros lados ! 
Ao e!p i (orado do Saní 'Annit 

Jahú e Agudos pagam apenas «151 e i $ $ réis». 
A justiça exige que seja estabelicida a mesma tarifa com 

Não se pense, entretanto, que eu, falando por esta forma, differencial graduada ás distancias, p.ira attender outras zona:-
quero dizer que Jahú e Agudos nilo devem ter os fretes bara- 1 cafeeiras servidas pela Paulista, e não seria demais que cila as-j a «lia r-e apresenta, cada vc.: 
tos como tem ; não ha tal, devem tel-os e até mais reduzidos ; s jm o fizesse, a nilo ser que tenha de concordar que com Ire 

. . . — . . . i — — — 1 j : í t e s j c e x c c pç j 0 n j 0 sc faz termo médio de transporte. 

A expiaçáo dos peccados e uma necessidade quando 

sc pôde restituir a cad.t um aqtillo que sc li:e tirou, e não per 

s e m b l a n t e , jiortMn mu i t o infer iores em i^ualiMatle. 

Os jmeutes das leurifIinus « R A S I L K I U A e Y1 '1KAN(U 

irnzeni <.is dizerta c tis tneilttlhna ilotí -clielics» acima. 

se possível ; o que sc deve conseguir, porém, é uma tarifa dif-

ferencial «verdadeira > que attenda .tos demais centros produeto-; 

res, guardando as distancias relativas como laz a Mogvaua 

Sorocabaua, e chegue aos extremos da linha com fretes cquita- sistir no erro é uma 

tivos c nunca mais caros que os actuaes. 

O sr. dr. Adolpho Pinto ataca por tal forma o frete de pado cm cercar, contrariar e atacar interesses 

185 réis por tonelada c por kilometro. da São Paulo Railxvav, ainda agora sc dá com a S3o Paulo Railwav 

compara-o tanto com o frete da Paulista, achando que o da ! cada vez 

Inglezn, como centro de maior concentração, deve ser menor 

v'it de. 

Paulista, em toda a sua existencia, muito se tem occu-

a'':eios com n 

mais, empavesailo de arrogancia e 
cutuuiecidos cie vaidade balnfa, cc.-

I toa cheíetes politicos que assolam o 
UÜO interior do ICstado, e, não raio, 

até as barbas da nossa capital. IV-
loúos esses que conhecemos, (,u 

elementos de discórdia constan-
te 110 seio da sociedade a que empe 
çoiiliam C'R1 a sua presença, nvulta 

lhe será mais nocivo, puis terá 

posta a represai! t. «Qiiod tibi 11011 vis alteri nc facias» ou 

esse svsteilia LÜTXl destaque as.'.uEía-!eJi', a de'ei.ta-

cmnre como res- v e l pefsonalidade do sr. J0,6 d, 

que o daquella linha, que me obriga a uma ligeira interrogação: Cm vernáculo : . Xão fazei aos outros aquillo que não 

San.os Ca>.'.ro, Mit)tle!i';:arlo em San-
i'Anna. liste lioin^tn, e." cm-ni fa : 

Porque não applica a mesma regra para si, pois, sendo a Pau-
lista de maior concentração de trafego do que a Mogyana, não; 
cobra menor frete em termo médio, do que ell.tr S. s. achou 
que a Ingleza é mais cara 5 " „ do que a Paulista, o que já lhe 

. contestei e provei, entretanto, como é sabido, um termo médio, 
a Paulista é mais cara do que a Mogvaua cerca de 5 " Por-
que? Procure corrigir essa diflerença quanto antes, sr. dr. Adol-
pho Pinto, pois reza o ri fito que a justiça começa por casa. 

O sr. dr. chefe do Escriptorio Central, em vez de dizer, 
tão triumphantemcnte que eu acabaria liquidando a Paulista, devia, 
deante dos algarismos que publiquei, dizer que a Paulista acabará ' 
liquidando as lavouras que não sejam de Jahú e Agudos, se não 
houver um poder que a faça deixar de cobrar 257 réis por 
aquillo que a Ingleza somente cobra 185 réis, 011 a tomar as 
distancias correspondentes para fazer tarifas «genuinamente» dit-
fereticiaes. 

Com referencia á tarifa de excepção para o ramal de Juliú, 
diz o sr. dr. chefe do liscriptorio Central da Companhia Pau-
lista : 

« que, sc vigora hoje naquclle ramal uma tarifa 
«especial» que sc pódc considerar uma excepção á 
regra geral, é uma cxcepçüo justa c necessária para 
compensar a zona servida pelo ramal de Jahú dos 
prejuízos resultantes do cxaggcr.ulo desenvolvimento 
a que ficou sujeito o dito ramal por ter seu entron-
camento na estação de Visconde do Rio Claro ; 

que vos façam 

Supcrintcndcucia, São Paulo, 11 

quefCis mingua toda e qualquer noçlio <'< 
bom sen!min.t ,m.'.u por ini'. ile.per-

dezembro de 1907. 
Wll !.l v S: 1 ks, 

E T " C S à L - O S 

Ao e l e i t o rado rep i i h l i cano de Soroca i i a 

( uni| r.i rlo o proit-et 1 ido n a • • i r cu i a r «ic 3 

que, ha alguns mezes, chegou a correr na impren- u l t i t l i a i l l f l l f c t ã o c,s|)c:siniia(lil [telus ( j i ic t ô a i . a --

sa do Estado o boato de que ia ser proposta uma t . u t l m e l l f c , a i l l V C S t i d u m 
demanda por ter a Paulista deixado de manter ali, 

pleitear. por algum tempo, a referida tarifa especial, etc. 

Está muitíssimo bem justificada pelo distineto chefe do 
Escriptorio Central da Companhia Paulista, a cxistencia da tari-
fa excepcional, não ha duvida, mas o que não achou s. s. meio , n ' • 1 1 • . 
de justificar, e nem achará, é que Araraquara .1262 kilometros i > P ' e ^ i i t a ' l o s . o s s u t í r a g i O - <lo e l e i t o r a d o , 
de fundiahy, pague mais 300 reis d Jc frete do que Jahú, que 
está a j}<| kilometros! 

Pague os seus erros e seus caprichos quem quizer, mas a 

lavoura é que não pude ser o bode expiatorio desses maus ar 

lanjos e nada pódc justificar que sc deixe de lazer uma diffe-

rencial tal com:> tem a Mogvaua e Sorocabaua, com as quacs, o1 

sr. dr. chefe do Escriptorio Central, tanto deseja ver a Paulista 

comparada c confrontada. 

Sc e questão de ameaça de uma demanda judicial, que 

» pôde auxiliar uma rcducção de tarifa 11a Paulista, como sc vi-

do trecho trauscripto, os interessados domiciliados nas zonas des- j 

favorecidas nilo devem perder tempo; é tacil curar o mal quan-

do se conhece o remedio. 

Tenha sido iniciada essa tarifa pelo conde de Pinhal, de 

saudosissima memória, ou tenha sido por qualquer outrr^ o 

certo c que a Paulista tendo reconhecido a impossibilidade de 

sustentai-a íel-a cessar por alguns annos, emquanto a Sorocaba-! 

na n.lo lhe tirava o tráfego, restabelecendo-a ultimamente for-| 

çada pelas circumstanfias que j#.í apontei. No caso vertente nem j 

mesmo sc trata de reduc^ào de base de frete propriamente dito, 

pois c certo que tendo a Companhia Rio Claro preferido para 

o ramal de Jahú um caminho mais lon^o, cerca de 50 kilome-

tros, obrigou-se a despresar esse accrescimo de distancia na tor-

maçâo de suas bases de fretes. A diferença é de 1 5 0 I 0 no 

accrescimo da kilometragem, e assim estavam calculados os fre-

tes até a época cm que a Paulista fe/ cessar a execução da ta-

rifa reduzida; como, porém, esses 15 ojo nào eram bastantes 

para attrahir as cargas da Sorocabaua, a rcducção veiu refun-

dida e au^mentada passando assim a ser de 30 oro. A Paulista, 

pois, não matou dois coelhos, sr. dr. Adolpho Pinto, apenas 

matou t»mf e esse mesmo com polvora allieia: a Moiívan.i e 

outras zonas fornecem o explosivo c a Paulista, á custa dellas, 

faz a fumaça pela revista da «Semana ficonomica c I inau-

ccira». 

Rcferii.do-se á prosperidade da S. Paulo Kailwav, com a 

qual tanto se preoccupa o sr. dr. Adolpho Pinto, acha s. s. que 

esta cstr.id.i está 110 seu apogeu c que é grande o seu fundo de 

reserva. Duas razões concorrem para isso: a primeira é que esse 

dinheTo é rerraido dos lucros que deviam ser distribuídos aos 

cccior.i ris, para occorrcr a quaesquer eventualidades ou impre-

vistos, c como a S. Paulo Railway nJo tem feito distribuição 

« e acçòes beneficiárias -com o fundo de reserva, segue-se que 

t l ie 5C acha accumuíado com o produeto da reserva de rmritos 

amios. ís io sc da com todas as empresas e em todo o mundo, se 

mÀo iòr uso a distribuirão pelos accionistas de lodo o rendimento 

1 veiao, as *> oxc.-i, ut • cri'. 'Crule, n:t" 
tem outra ].rtí >rcupação ua infeliz 
f cgiie î.i do Banl'Anna, <Jo fjuo ar-
rc^-uhar 03 h( uk atiacti.'» colnillhos, 

,', cOti iw pcsâons in -Mues. centra ci-
J claáãcB incflcii lvos ou o:-.f 10 qttal-
; que/ grupo que lenha uma oricu-
I taçáo politica i'ivc:*va ca msa. T') o 
| Ciiri jso é qtie < : ••( :rut:v:'iuo, ("'ijíl 
[ iuepcia é assaz '- nh^cida fie todo.-
! que o conheccni de perto, cuja 
i^iioraacia e ctirteza de vistas o 
CjíIovcui ij > mesmo nível do:» at'.al-

. , , l-iiabetcs, ainda j;o;a. 11a sua fro 

correu ie lue/., Uístril;- lua ao < leifonino, o-;,;; C.ia, ( u u a íeUfiva fwrva mo-
ra!, que elle ;.oube impor a custa 
de vio'.c:ic'as c «irV>itrarit:daües, e, 
não raro, de infauras. 

Km vista do que acabo d dizer 
o do que s .u capaz de provar em 
toda o qualquer occusião que se 
me apresente, aconselho üo eleito-
rado de •'anfAuna, t̂ ue concorra 
ás urnas de accordo com a sua 
consciência, e som temor ás amea-
ças desse detestável chefete. 

Kin oiitro artigo tratarei do cele-
bre escandalo do 109 Latalhão, que 

l u i l i t o p o d e r ã o fh / . (T '^tá ineub. lo tia policia. Ahi, íica-
j rã o s«ihendo a moral dosse inni-
' vidno. 

S. Paulo, 12 de dezembro de lv>07. 
Hi.Nfírgiiii i',:.í is da Sn.va 

ttrs. d enUs t u s 
Na quali<lade de único deposita-

\ rio, em todo o Jirasil, do anec.thesU 
• co pnra e.\tr.icçáo de. dantes» sem 
dór, denominado «Alvatunder», ve-

i nho ro/̂ ar aos .srs. denti .tas, que já 
jo tenham usado, a tinezu dc me cn-
' viaiem liai atte .tado tios re^uítados; 
obtidos com o referido anestlie >ico. 

1 Ro&o mais nie fornecerem estes 
1 atttstadoe até o dia 20 do corrente 
| rnez. 

< »s attestados deverão vil co.u a 
! opiuiáo franca e sincera. 
I S. Paulo, 12 de dezembro de 1 f)u7. 

Jancauio Lo iku iko 
! I^oprictario do uHoticão l ni»ei-
! tabi, rua S. Bento, I . S. Paulo 

depositado ou lançado 
blica ; 

2." A remoção do lixo, iminun- | 
dicieis 011 detritos de qualquer 1 
natureza, provenientes das varre-
duras e limpesa dos mercados co- | 
bertos ou descobertos, 
particulares, e de todos os outros 
1 :,íabe'ecimeutos ou repartições pu-
blicas de qualquer ordem ; 

3' O fornecimento de meios de 
remoção c transporte, que forem 
requisitados pela Prefeitura, para 
a execução dos serviços extraordi-
nários dc qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabelia de preço. 

NOTA.- A expressão generica 
de «rua» abrande as diversas desi-
gnações usadas na nomenclatura 
da via publica, como sejam, ave-
nidas, alamedas, travessas, becos, j 
ladeiras, largos, praças, etc. 

As propostas devem ser feitas 
nas formulas impressas que podem 
ser obtidas na Secretaria (leral da 
Prefeitura. 

Os proponentes deverão encher 
TOIJí »S os espaços em branco das 
mesmas formulas, com excepção 
das clausulas Vi! (utilisação agrí-
cola 1, VIII íincineração, etc.), e 
do n. 4 da clnusula X (preço de 
tracção mecanica), <jue são facul-
tativos. Não deverão riscar N1C-
NIII MA das jialavras impressas. 

Todas as propostas que não 
obedecerem a estas duas determi-

na via pu- | de religião e caridade ae contenauia 
eternamente gratos. 

AVÎ O—Vende-se um botequim, á 
rua Aloneenhor Andrade, lil-G, 

coin boa-i condições. Trata-se na 
públicos ou m c 8 l l i a ,.H8at 

VENDE-SK uma casa á alameda 
dos Andradaa 11. 5.1. 1'aia tra-

tar-ae na mfsma< 

AVISO 
Ou proprietariOH ila T')|;|;ekaC-

ç A o HY(ÍII:NICA U I CAI I: ÜOM 
tjQ.STU, previnem á nua Jistuicta 
freguezia <|iie, do lioje em licanl-, 
pruier.i tainlA'ra •ii|>prir-su tio rmé 
turrado <-• moido no inein o dii pelo 
troço da fabriia, ua CONFKITA-
ltIA I! I'.Alí n o VIAUI CTO, rua 
Oireitn, csquiiia da Vu.i Uitilaro. 

S. 1'atilo, 10—12—!I07. 
Stefunini ri Pmarruti 

AlFccçOcs l ironclio pi i ln iona 

r«N 

«Atterito que na minha clinica, nações nã) aerâo tomadas um cou> 
quer civil, ciuer niilit» , tenlio em- si :c ayão pela Prefeitura, 
pregado o r í . ITOKAI. I)K CAMISA» 1 Para (jarantia da aasi^naltira e 
i: <io visconde de Suína Soares, d.- inicio da execução ilo contrato 
com ii-uiío bom reauhado, nas nf- . deverão os proponentes depositar 

Lepslna 
Catmants-d.parKt.vo (^rclnniva-

monte VEGETAL). 
Prcoio^isaiuio coutra a i niol.atifti 

naivoaa. e •ypiilllticas 
.-o'fiimo 111,» AT.UJI Eli"':- t!OT-

TA, nas AI,li CM I / li/AS, 
inolenlias ,lo ESTOMAdO, F/HABU 
c l\TKSTI.\0S, 

Preparado pelo .liarniacentico 
ACCACIO ANTTTNÜ P E R E I R A 
— r . r m u l a Uo Dr. CAKI /13 DE 
N I £ a i £ T 2 S . 

A' ci iula nau i-rincipara )iíiarma-
ciiii rjl'ruçaria.1. 

ler.õcB broncho-pulfuoii.iies, a^u-: previamente 110 Tliesouro Munici 
Üuh e elironicM.— Dr. Kuclideti Al- j pai a quantia de .-0:uü0$000 (cin 

o-nta contus de r îal. 

t . ol>r»(ça-se o contratanti 
i.;ir uma caução á niunicipalida 

d o 

a i a i x o a s s i g n a d o s \vm :',|i:es n t í t r os no . ) : 8 <!a-

(| t ie l les í jU l ' ms i m ã n o s iu i . fc imi h e m j x x l c r c i n er-

v i r « o s i n t t - r o s sps d a < íti!.-;i |)iiljl!(j;i i i ; I m i u i i c i p i o , 

n o s fur«>u8 de v e i v a ' o r e s e jni>,es d.- pa / . . 

O s c a n d i d a t o s i n d i c a d o s , j i c lo s e u reconhe-

c i d o c r i t é r i o , is ' i i ç ã o d e i r . i imo |):M'ti<:ario, ded i-

c a d o a m o r <i e s t a t e r r a , e p e l o seu p i t s s j i do jM)li-

t i c o , c o i r i g a n d o e s l o r ç o s , 

c m p r o l d o s i n t e r e s se s v i t n e s d e s í a p o p u l t-ção, 

<1oó c .aryos «p io se 

Assim, esperam os siprimtarios que, em lie 

noticio comiiuini, não falhem aos candidatos ov 

<|ue, 

d e s s ' a r t e , d a r . l p r o v a s d e i u d e p u i i d e i K - i a e ver-

d a d e i r a c o i n i i r e t i e n s ã o d o s s e u s d e v e r e s c i v i e o s : 

Para vereadores 

A n t o n i o d e O l i v e i i a a d v o g a d o . 

Joaquim Manjues Ftn-reira líraga, advogado. 
Francisco de Assis Harlmsa Loureiro. h c l ' o -

. ^ 
ciante. 

Artlinr Oomos, advogado. 

José Carlos de Campos, lavrador, 

Constuntino Sengor, prop- ictario. 

Para juizes de paz 
1 1 ) I H T H I ( T O I > 0 I t O H A K I O > 

Luis da Silva Oliveira, negociante. 

Cláudio Kstevfiin de Mndereira, proprietário. 

Ernesto Dias de Arruda, lavrador. 

( D I B T H K T O I J A P O N T E ) 

Citpitfio Antonio Manuel de Madnreira, 

vrador. 

Joaquim Gonçalves Bastos, negociante. 

Antonio Manuel de Oliveira, proprietário. 
. . . . , | l). 1'ereira A C. 

As pessoas indicadas foram previamente ii.MimAC. 

consultadas, e todas deram assentimento para in-1 " T n ^ f X í c » úL 

clusAo do seus nomes na lista supra. 
Sorocaba, 28 de novembro de lí»07. 

C a l i x t o d e P a p í . a S o p b a 

J o s é L o t r f . i r o d k A i . m f . f d a 

A k t h u r V a z O i i m a k ã b s 

ALIFWINO V a z O i t í m a k à e í í 

N O T A—De ixam de subscrever esta indica-

ção os outro* signatario» «Ir circular de 14 fio 

c o r r e n t e , por « e r e i n caudidaton. 

1h-

n o c l a m n ç í i o 
i < >s mor.idore.-a e proprietário i a 
rua Josó An.onio Coelho, j.cdctn ao 

[sr. »tcretario da Agricultura j>ara 
I maud.tr collocar os eutnbu.stores de 
! âá nets-iu nie.-.ma rua, u ísí". 
i prefeito municipal, já , ha muito 
tempo, ofüciou a s. .s., e utd hoje não 
Xui attenuidu cs:-»e on.çio, 

Moradorec e prn^rictihi s 

B R A S I L 
l iu in j iat ih i t t de Sci f i i ros 'I'- r-

rPNtres «• tiuritimos 
|* l'iitit Com)>.'nliía 'Mirante o iu.no 
i corieats tem < ffo tnado prompta-
. incuto, por sini-troH oceotri i »» até 
31 do outubro lindo, os «c^nintea 
pagamentos : 
iotto Ma vor & ('. ri7 7.rni-,' 0 ) 

, I . I'. Passos .. 1 illio 4i;:.iX)$(Ji« 
j Zenha, liamos A. U 15:1ÔUÍ0 At 
i Idcm, Idcca 5» 3Tfi-000 
Idein, ideiu I 

7:««')<*» l 
7 Ü41 s t 0 
i>: 773Í ,00 
C:l :ii liiffi 
5:ü0_t400 
4:1 •• laCi. 0 
i:j2< 170 
l8,riio"0 
1:4-4? ,B i 
1:' iHiSoiO 
i ap i íooo 

ie< Kci|ni.-c.' Teiotus, I;io tirande 
d ' Sul). 

Deposita liou cm S. Paulo: I.ubre 
Filho .. C. e Ilr.ruel . C. 

Mutua I*!iulista 
A.SÍI.MIII, \ C ;i:AI, I XTKAOCOlNAhlA 

Convoco o-: sia. aŝ ociadoa para 
n c. a ml i a t,cial, nu dia 1. .Io 
Cl rrente, :íh H I ! horan da noite, 
lio Club Gvmnustico Portuiiuc/, a 
rua Marcctial Pfodoro, .1, atim ie 
coniin ar £-0 a d'ncut'r o pai.cer 
BuSro as n.odificai.fi H 'ios cata' utOJ. 

S. Paulo, 0 d • dize nl io dc 1H:.'7. 
O prcMoente, 

I)K. CAI I.os Mxsvi.K 

vlo p u l i l i c o 

l'ara ob lins legues, declaramos 
que licaiu < aiua . ja e de n< ul.um 
clii ito oa |0ilere« que conleriuioa 
no iiiirso irmão, ar. RI l fAl tOO 
ItOl-RH.CKS HA FOS8KCA, em 
procura í̂n lavrada uai n tai do 
labclliiio t .ar, dc Macedo, para o 
fim de noa representar no invenla-
li) 11 e no.-.s.i li nada r.ào, d, Kmne 
rcaciana V«.-,ui:a da Konsci a. 

l » o i i i n e f f o c i o 

Vende-ae um, de aecton u niu.ha. 
dos, betn aíreguezado. o motivo da 
venda >'• ter fallecido o p oprietario 

~«»«ut:a da execução do e a viuva não puder oatar A testa. 
Para ver o tratar, á rua Visconde 
de Parnahyba n. Itil (liraz;. 

Ue, ein dinheiro oi, titulou da 'li-; 
vida publica fed- ral, estadual ou 

C.iu .tr. Municipal dc S. 1'aulo, ' 
ua imp ,rt.incia de luU:0ii0'{ (cem 
contos de rcisj. 

O deposito d.- .-"O.UOOMOO »ó será , 
" . lreK„e áquelle cuja proposta fõr ' *»» ^ S S . r n ü 

G O K T R A 5 $ m 
a titulo de prop.n?auda a 

C. Cnepsr ti-a Constractora « ia 
Credito Popular 

acceita, depois de installad-»» ikiti. | .. . 
nitivamcnte todos os serviços, de | ' ' " f j^'.1 

cbt.ir a .sua ex t ução correndo com 
regularidade e de ter si>!o depo?d-
tad.t a c..lição de IOOiOüOí"- 6, aci-
ma referida. 

Aü propohtas, devidamente *el« 
ladas e acompanhadas de iodos c»s 
documentas exigidos e as amostras 
d j material, ^leveião ser entregues 
em cart.i fechada e lacrada, ua Se-
cretaria Geral da Prefeitura, até 
ao dia 7 dc janeiro de 1908, ao 
meio-dia, para serem abert-is no 

i dia immediato, á mesma hora, for-
I necendo-se na mesma Secretaria 
tudas as iuíormaçôes s»upplementa-

I 

BONUB COOPEBATITO 

1.° de Horteios Hemanaea de amor-
tisaçfto a c e m m i l r é Í M . 

2.° tio sor'tio fin.il de nma caya 
do valur de dt t contos de réi«. 

emfim, traun^o mar te A em 
Apólice 1'rrdial, d. poia do ultimo 
sorteio. 

Prospectos e mais informações na 
stíde da 
C* Cooperativa Constrnctova • de 

Credito Popular 

HIJA H. BENTO, 25 
( S O B R A D O ) 

S, l an o, i:i de do/.embro de 11107. I '"«uicipio dc S. Paulo, 2.1 de uo 
Secretaria I leral da 1'refeitura do I n t a l l á v e l e x l c n u i l i a i l a r 

ANTOMO \'AS l il'Ks FONSKCA 

JI1ÀII VASyUKS i'ONSF,CA 

vembro de 1' '07. -
raro fiamos. 

SS-.I I V d r o 
Ven le-se uma cana própria para 

residem ia de inmili.' e com facili-
dade para a tiauslormar cm negu-
ei i dc 1 alcão; au lado esquerdo da 
tnatri/, (Ora bom quintal, portão 
ao lado, etc. 

Para tralar, co:u Antônio Teixei-
ra dc Cano:, oui Ilio d.is IVdr.is. 

ltio datí Pedras, ti -12—07. 

I > l í . 

A n t o n i o ('. ile Cai imrtro 

Cirnr.da em i.eral; pynecolo-
(iia, pait '1 e vias uriuarias. 

< '• nsultorio :—Kua S. Ilcnto 
li. ifi— Altos da Iiro(çi\ria do 
l.eiioí. 

Uo n.pio dia im 3 hora:: 
Uasidencia — Alameda des 

llauibtiH n. 1H. 

(í SMiiloilcrma 
é ui., picparadj especial do pliarina- V'7o dc cai 
c.-utico S.\MI'Kr, I)K MAChilu I 
S O A < i , ! r r nr.o ,,tia hirerto-
riu (jtral ilr .Suínir 1'nhlira h'nlrral, 
eflica/ nas dernmtovi-a chronica-
como: SAkOAS, l iSI-INIfAS e 
CKAVOS. 

1'HAKMACI 
Aurora n. .-5. 

I H X L A U A Ç è l ^ S 

( 'ompai ih ia l'aulÍM(a <li> Vias 

Fei'1'uus e F luv i a i s 

'1'KANSI'OKTK Uli liAIK) 
l*'aü se publico que a 1 do pro-

ximo meü dr dezembro entrará em 
vi^or, como expcrencia, a seguin-
te tarifa differencial para o trans-
porte dc tfado v.iccum. ein expedi-
ção de 100 cabeças, tio mínimo : 

Dc 0 lüii l.ilometros, 5(1 rei» por 
calicça-kiloui. 

Dc 101 u 200 kilomotros, 35 ríis 
por cabeça kiloni. 

l>e 201 a 300 kilometros, 20 réis 
por cabcça-kilom, 

Al ím de 300 hilometros, 10 réis 
por cabeça.kilom. 

o pedido de trens deve ser diri-
K'ido, c nu au-teccdencia, pelo me-
nos dc 4M h ,ras, ao escriptorio do , 
chefe do trafego, em Campinas. 

1'revine-se que a niaxima lota-
a trem é dc 180 cabe-

I ças. 
S. l'au|o, 2'J de novembro de 

t'J07. 
Aiait.fiio Ai i.rsro P i n to , 

j Chefe do Kacriptorio Central. 

U i i n l ) i r n i i | (< i a 
O director, Al- Encontram se no escriptorio da com-

niias"cH da Monteiro Soares A C., 
SSS^SSSSSS rua Libero liadan'', esquina da rua 

Direit.i, Café Viadueto. 

I v a s por l i i í r i i e / as d o A l to 

Ú o u r o 
r«xpcilav*'l pul-lic I ('.ouvida 

te • e i" 
i ioso friilo 
lc*lilnu r 

1 

ATKOKA, á r y a 

or nmBntoíi «lt: tão pro-
sir vi t.-ir o parrt-iral oms-

Ainar;il íiiiiyel •». 7 portão lar-
¥'> |"«ii» n̂ -iiii \<'rifi' ?iroin (pio terra, 
tüiiiln ni M* pódc olititr uva . «Io (pi.ili<Jn<l« SM-
pt-nor a- que \»*ni <ia Burorni. As pes 
íjut- qin- r «:i.'lar a «--só trnb.ilho, r«'i'«biarAo 
mu i uriind • Mii pr.-̂ a, pois rp r > Mina > wisa 
<pn- " \«'íi:o é fpu- « arrfJila, tĥ ganJo 
1IK- II... ii VM, '.r O. IVitoí» 'la lutada, par» ti 
<pn- foi pr«'« i-o r«|Jo<ar os<»»rat», lal é a 
al.iiui!ai.' M • í-• -ucctilfula fru'a. As pesswitS 
rpif fju< . iii; \ .fiar o parreiral, Uo u*»iN, 
«ii.i" |"rlcfii f.*!/<• r, pnrqHM é rMiinnuado 
;i luí • !« ' i n. 

G í i h i n e t e d e n t á r i o 

NEVÍO N. BARBOSA 
Cirnrç i i lo-deut i .s t i i 

Eajiecinlista om dontadiirng 

o trabalhos de ponto (den-

taduras sem chapa), dentes a 

pivot e obturações a ouro. 

'i raba iha a prestações. 

GABINETE 

Kua. 15 de Novembro, 19 

*>«•• W , C o n l o i i _ 
H|>C( i « , meuico-operador f# i . K , t 0 c_° K"vnr.o 
e pmteiriA Consnltorio, rua J 
de K !:cnto n. li I (eorradij, £ 
de '2 új 4 da tar.lu. Te iepl.ir 
ne, I02J. Residoncij, Ala- jk 
niida d<H HamUús n. 1, atá " 
im '•» hi res do inanhã e de- if 
pon diu 4 eu txrde. Teie 
phoae a. 444. f 

C o m p a n h i a 1 'ani is l i t di Vias 

Fcn- . as F l i n i u ü s 

KKUUCÇAO Blv 25(1,,)' Nos i rkti .sI ' 
OASTABl.I.I.\:, 4, 12, l i l. l t . 

'I endo a Companli.a Pauü^ta pro- ' 
approvado, [ia- , 

Iierii.d" de 1 de ja- G R A N D E P R E O MENSAL 

uo, uma rcdin ijão dc 2õ Om mo C'oin o ii. 4107, pritru íro 

MiiÉ Mutarãzzo 
ra vi^i.rar 
neiro a 30 de junho do cada an-

dc 2: II;,, nos ' "III o II. 

"1" ' ' s ' " • ' " ; ' 12 piornio da loteria dó 40 cou-
tos do listado do S. 1'aulo, do 

fr, 

Waittr Ilrothers .V C. 
Seaora A C. 
I ry, Youle & C. 
Welliach, Irmão & C. 
AIvsKü 1'oKery «c C. 
A. Madeira C. 
Hilva Araújo A C 

e diversas outra»parcellas inferio-
res. 

Da lista acima, farendo parte /ir-
ina* doe princifjurt tio Uin dr Jmniiro 
a rnalqner dellas p^Ur-se-áo diri-
gir todos oa qua dssi jareni infar-
maçOes sobra a Coti.p^nhia UI..V-
8IU 

J . A. I*. PKHHISA COtTINHO 

Acaau. 

I J Í J T A I J M 

13 e 1-1, faz se publico que «orne 
çará e!la a vi;-crar no pro.-.imose-
iii sírc dcj.ineiro a junho .io 1'iuK-

No pc, iudo consuierad" tcrão, 
portanto a rcliicçài, ; o>() 

fretes de t,, :.,s a- mercadoria» clu^ 
si:icadas nas ref. ri Ias ta'n-llas I 
12, e 14, em sen ,*.t61íi , t l , j 
linhas desta Ccmpa-ihii. 

Ks . o ' ,-sn , a-l 

12 d i cnrrinte, havendo <'IV-

< o l UEM lOS cada um de 

S O O ^ O O O 

An [lossuidor do sueco d« 

farinha do 

íí-t-i i-r. 

fT- h-

l ' r t|pi tura Munic ipa l 

Faço publico que, pelo prazo de 
45 dias, 
..c.lia aberta . oncorrencia publica 
Dara a exer-ufão do »crviço de lim-
pesa pnlilica e particular <io inuni-
cipio, para o qual foi dada alit.jri-
sação |*la lei n. 1.043, 30 rie 
seii.mbro lie lf'07. 

Esse serviço compr-. bende : 
I..uipesa publica 
1." Na-, mas calçadas, quslqner 1 co- ktruc.^o" 

que seja a natarexa do caiçamen 
to, a soa sarr- dura e a remo.,.,, 

pro,.peto c".csta, bom como a d' 

fior-

m\m" 
que tenha o 

N . ° 4 1 0 7 
da lot riu do corrente inex 

si ra, itniii' (liatjmr nte, pa^o o 

prêmio de 

5 0 0 $ G 0 0 
« viu a i.prcs ntni;,"i do saco» 

venci dor no escriptorio do 

MOINHO MATARAZZO 
2 , ' mas calçadas que f . c , . R C a 15 £ 6 ItOVen^FO, 2 9 « i 

ç nas tal.cilas 
aliment:r'oi de primei-

i"- nee-s..d..dt, qc. ij. , naci ua. ,. 
. . . , , 0 " l n h " . bacalhau, hanha de 

coutados desta data, se co, :.;.inh., de triR .„ etc. 

In t. tal. t . 4, com 
• 'i.iimct. . .i,.,,li,., 

ivam ntr a. -parhosfei 
• Ir ,f. .,,. p ,f,r:o, , t , í , e .ire 
a es d.t Companhia. 

talKrll-ts 12 13, I o a ; 
ralas ti., tóroa e asadetra* . 

iaviadas apar :li.,da* 
:eria-
p.ira 

• tui.ella 14 : ,0 .. ,, vasilhame 
jo i:.i r«t..rn lenha, cal, ci-

todo- o< otrjectos e detritos « n i ^ 



C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — g f e x t o - f c i r a , 1 3 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

I 
U 

m ü 
l , U 

preços excepti 
até o fim do ahirr 

Toda a mercadoria desta casa tem o preço marrado nas S E I S " V I T í ^ U L T - A - S 

do fi-

alameda 
Taia tra-

l ; i ;K tAc-
ki i; b o m 

diatmcta 
In deantf,"' 
I ilo caté 
O dia pelo 

n k k i t a -

CTO, rua 
tduro. 

. 1'mi-

. prn-
fxjs-

ío Ur-
Curr«, 

LÂMPADAS 

Cí oviuücj'* turifrttf 

Deposito perma-

nente nos typoa 

USi:iU 8. 

]'.'(jt(- syudicato aca-

Lm de expor á venda 

um novo typo do linu-

pndoB paru Mi, 25 e 

32 velas, conHumiuclo" 

apcuufi 2 watts u 1 |-t 

e uicoita pedidoe por 

HOEBO internaetho. 

A tua duração é da 

r;()ti lioras. 

[t mpanhia Paulista 
DK 

ELECTBICIDADE 

Rua S. Bento, 55 
C A I X A POSTAL, 459 

• . P a u l o 

i 

Pensão Allemã 
X j T J I Z s p i e s s 

20, 22, 35, 37—Rua José Bon i f á c i o—20 , 22, 35,37 
54 quartos mobiliados 

Diaria, 5SOOO; por mez, UOÍOOO at<5 16010DO; 
externa, 70S000 

30 VALES PAU 30 REFEIÇÕES 

Loção Ohimlca, 
l ' 'oi ' iunla'do dr . A. IVMAIt fH) 

Maravilhoso preparado para cjiiaesquer uífecçõoB do cou 

to rabolludo. Extingue completamente a raspa, fiiz creacw o 

cubello em pouco teuopo. 

P Í L U L A S R E Ü Ü L A D O I K M l 
Formu l a d» dr . Artimi- F»jnrdo 

Estas pílulas são empregadas com extraordinários neeul-

tadoa nus a£íec<,ões do tigudo, dyspepsiati, enxaquecas o i.nm 

espeeialidj.de nas menslruações ditticois. 

P í l u l a s P e r u v l a u a s 

I>E CAMPOS L K I T E 
Único medica monto que euru radicalmente as febres pa> 

lustres, intermittontes, rnuleitas ou sezões o suas consequen. 
cias: engorgitamento do ligado, buço, nevral^ias, hydropesias 
e caclicxiu ou amarolldo. 

D e p o s i t á r i o s : 

B a p u c l & € • — P . V a z é e Almeida 
S . 3? .A .TTI jQ 

Ao Gato P r e t o 
Agencia das loterius da Capital Federal 

e 8. 1'aulo 

Loteria de S. Paulo 
2» FKII A 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
o 

S o l u t o c a l c a r e o c o m p o s t o i % 

Centro Lotsrieo 
A G E N C I A DK TOÜAS A 8 L O T E R I A S 

Hoje h o . i e 

dou a c»nt»> liontem, pelo Itio, 
nn 92«. 

l'or B. I'a .lo 107 

TARA H OJli 
P a l p i t e i <!:• I C i i ^ i m c I í I 

O S 79 05 
f .- i lp i leM <lr» -Malaclt l-f* 

T I C O 

Para as festas 

Bilhete inteiro, 3 9 Meios, 19 

E m 31 
4 0 # 0 0 $ 0 ü t t 

« f i o cor?, 
1ULUUTE I M X J i W O , 

Oratule loteria th >S'. lUulo 

Ein 21 de dezembro—Cru i jde loter ia pura o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
• H b e t e inte iro , 3 6 $ Quadra^eeimo, 19 

Os bilhetes para esta importante e extraordinária iloto-
ria já bí: acham á venda. 

w vanlui 1.1 'OinimHeão aa.-. «rs. aneot a ,io interior. 
Tcdor. o i podidos devam uer d ir ig idos ao 

Centro Loterico 
Agenc ia de t odas as loterias 

IM»A DO KONAKIO , « (1'ALACKTK HiSICCOLA) 

Borges, Irroflo A Comp . 
CAIX-A, .Kl?» End. Meg. B O R G E S 

I m m e d i a t a m e n t e 

Lo t e r i a Federa l 
ll< J K 

líí.OOO^OOO 
P O » 23000 

16:000^000 
M B 1Ç300 

A m u n h ã i 4 d o « o r i e n t e - L O T E R I A FEDERAL 

F O R •i/ ,000 

L O T E R I A 1)0 NATAI, de dezembro 

5 0 0 C O N T O S 
Por ,7O&OOO Fracrõei, 1$ Meio, 1*$OUO 

CS 

Loteria de S. 1' i t i i lo—Em 

4 0 : 0 0 0 3 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 
A V I S C — Ee recordo coin a i u a u l t i m a uirealar, i u j ne r i 

remett ida a <i jem pedir, f. o u > S.U G A T O P I I E T O ;.lom 
de uer a qjio ruelhoia» v»» ta f«n i i offerase. d i t ambém ao» 
• re agentes e c.-unlii:,iai d « a t e r i o r e <Li oap iU l que ee «i-
Prtrem df bil l iet. da í, aema crea C I N C O P O I l CEWTO 
D E COIVi M", Sfc So noa ^íon lsx quo %*ndetam aorteadoa • 
BGpEríorea a 200.V.OOG r. is tnnto das loteria* da Capi ta l 
1'rderal comn tle O Pau l o 

Listas, orl ien! de extracvõee e cartazes ako remetti-
« ' a t u i t an i en te e com toda regular idade. 

Todos o* pedidos do in ter ior devem ser acompanha lo» 
com 700 r t i » mais r t r m porta do correio e ser dir ig idos 
ao agento 

Antonio Tavares 
— S . P a u l » 

Vá á Livrar ia Magalhães 
e cotupre-m.: as mais h. Uns col-
lfc^i".f» do cartões postses e clir.j-
n.o.-í | ara BOAS l: KHTAS. verifi-
cando hb IA devo mandar im-
priiiiir ijh i artòes 'Io I Ei ICI i A-
Çi 'K8 para as meiiinas. O rolos* 
n l nort rneutu qu > <sta ••..»i aca-
ba de ivlcjnirir na KurO]m,ini;>u> 
le-me a fn í ' r m-" s cartíVe na 

m i m ^jfíiBlES 

Ü T — U n a d o C o n i n i c r r i o — '47 

Toda criança de 4 meze-s em deante deve usar esto efiicaz medicamento que alt iva o 

crescimento, combate o racliitismo, faci l i ta a sabida dos dentes, evita a diarréa , as in-

llainmaçíie.s intesl imies o todas as moléstias que se manifestam durante o período critico 

da dentiçüo, conservando as fortes e sadias. 

Yende-se em t e i a s a 

Bspositarios: I S a r i J o í 
A H \ L ' J O I I I M I T A S A ( 

p i i a rmac í as 
a 

0 . 

ieiro 

fsasas, lipos, amaixts, nozes, 
amêndoas, uoce-, i^onhous, choco-
lutes « outras muitas isfiacialida-
des. inclusive toda a sorte de pe-
ií<-k>n aliincntieios e molliados linot, 
wtão recebendo M üL- ro soares A: 
Comp., devido A reTórma da casa, 
vende-se com «'ande redtv Qão n >• 
preços. 

Vi»iteni, pois, o Otande Kmporio 
Viaducto — antigo i afé Viaducto 

Kua I.ibero Ba>iuró, esquma da 
rua D r<-ita. 

E>:pcsiçl 

A 

mercio 

íi 3 

-o 

prê raioria ile k S. h :ío 
1'ARA A 

CAe MACIOML 
di- n ; o H 

ied de Paulista de Agricultura, Com-
e Industria dirige um nppello a todas as 

clatS' s [>ruductorus do Estado, pedindo a sua valio-
su contribuirão para rjiii: o Estado do S. Paulo se 
prepare e concorra :í t . ia . i i le Expos ição .Nacional 
de IfMIs no Rio de J ane i ro , demonstrando por 
modo eloijU -nte o sen í ui <:e prosperidade, e os 
poder' os re-urses de suas . i piezas naturaes. 

Na «•'••!»» da Soci—lade, á r a l»!r' itu n. 12-B, 
u< ha-se aberta a in-ieript.ão | ar.i o,3 expositores, des-

tro. 

ria co:nmis.-ão, 

A N ; i ; S T o ( d a S i l v a T k l l i c s . 

L a S a S s o s r D 

Grende c f üc i na de c o s t u r a s e con fecções 
PKEÇOS RAZOÁVE IS 

Veatídos para senhoras e memuâ  
'Ateeila-se cnctmtnettda para Qvalqvir logat ».< inferi 

A P U K A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

HENRJODE EAMBERG--m s. b l í i í u , se 
H . P A U L O 

L a i j f o « I o T l i c s t i l i r o , 
I ndtreço tel. graphico: CA10I'KET0 

>Timri<ri — — — — 
t ia i ia do t orre.o: 401 

A R R O Z 
Aos 3rs . I jene í lc ia íore !? 

L R 3 0 T T I & G I O R G I 

Sã"> os nni io i conc<'s«iomrioH da-( machins» privilegia Ias SOHKR 
HA para lieneiiciar arroz, inventadas pelo f'aa >so tnec:;»ni' 0 Alfredo 
Valentini, 'U- 1'iracicaba. K* a mais af«rrei<, *ao i d»* to-!»- ns con^enercs 
produz ndo diiriamente sem o menor (rsforyo ,'e £ " a fi ' saccas de ar-

[ roz, bem liuipo, sem deixar trsrinheiros nem Krsos quebrado». 
I'od?nios misitrar : • « «rs. I ene. ciadorrs muitos a tmtados de im-

I puftanten industriar-, que ja t. in COI:I[ rado as nossas machinas. 
i A machii a que occ.pa uin pequeno e»pa<;o, acha-se montada no 

Í nosso arma/» ,n A disposição doe srs. beneticiadoree que qrri/erean era-
inmal-a. 

I*sra mni» infornia<;')ee dirijam se aos r.,nree»i inarior em 8. 1'auio, 
I A v e n i i l i i K i H i ^ r l C r s l n n a , • ou nae ofticiaae mecha-
i nicas de Alfredo Vslenlioi, em Piracicaba 

I km fabricantes de cerveja, l icores e droguis las 
Par t ic ipamos qos somos o» auicos ageatee daa a a c h i a a e de ea-

;— ro lha r com tampa» au tomát ica» e outras. 
Oranae torfimenfo de t,>m, Ua-ei,nvn*, Soinl.riiihaí e L( riça- ü a i cae importadoree da aere4it%da cevada Z X 8 K I . I í E V T E tor-
Incontrutat elmente i - ca, a ,,ue revHe Uralo e ** ttWFZáÜtt&TZàlXSr 

> Bl í / lw Korítt,t*HÍo. , •Hiciea. berras mediaiaae». drogaa. M l t a e « s i M a e -
tigoe para ic^afltr.ai e phai • • • • l l c o s 

B A R S O T T I &c O I O R 

i<ida Range l ^ " f a n a , I S 8 

l 
r8o 
.o ^ k l í i i ^ s ' . K j m ^ ú 

h ' T M r f Í r « 
Ul i le-l l^übd 

re $\mtéütt k im-
dfHí i í i 

O C C i l S I Â O 
ÍDÍI 

'J U . • J '• 

ÍU 

ÍL^ÍJI 

. J i j /U t í b 
' ' i í i é i 

a i m B I U ! 

M a i s c u r a s d a m o r p h é a V V ? 

l.!ftin dizem ' p e oh sonhos anutinciam a verdade. I m nome de De i s 
e de N. da Penha, f r promessa que, se e i me '-uraase de meu ter-
rível ncommodo—a morphéa, ia cumpri Ia. .hi fui empregada de dois 
maui l ros , ex-presidentes, c como eu ju soflria de syphili", aV>andonei 
meus affazef««, sempre em uao de reme lio», que o fim da syphll i i , 
degenerou ra mwrphéa-

«) ultima 1'i.c illativo que me examinou declarou-me que o meu mal 
i ra a morphéa, mol ntia incurável na medicina. Desde *•«» dia daaa-
nimei-me <ies~a vi a, fazendo preces a Deus q>.« me tin^inasse um re-
médio para alii iar meus « ífrimenton que eram muitos: meu corpo 
crivado de chagas insensibilidade em todos os membros do corpo des-
de aM ôí raf.celha» até as uni as doa pés que j.i tinham principiado a 
cnhir, pelo que me conside.-aram rnaia perto da morte do que desta 
vida terrena!; os parentes e conhecido» fugiam de mim, égua! á uma 
1'ers. O meu único protector, o sr. .Joaquim de Oliveira, reeidente em 
Saníc.s, que para seguir meu tratamento auxiliou-me em f>0$000 réis 
mensalmente. Parece-me que o referido sr. vae gratificar o inventor do 
Jamhuassi:, em reconhecimento de minha cura. Quando uma visinha 
me entregou um receituario do I xtrscto de lambuassú, o autor residia 
á rua Bonita n. 2J, no dia seguint»* mandei buscar o referido medica-
niunto, que só tinha té a e!le e a Deus: depois d t 10 m«*zee de eflecti-
vo uni, hoje proclamo ben alto que estou radicalmente curada. Toda 
a moléstia code debaixo da aeção portentosa do Kxtracto de Jambuas-
ar. I'ni aments tenho sómento os signoss das chagas, que oommaii al-
guns vidros do-appareoerão. Tenho a dizer que íiquei esqueleto c hoje 
^or-hi, quasi n.to tinha vi -la e vo o i c jmo aaies da moléstia. Mais de 
cem pessoas testemunharam minha ra, 

FC. I\u<1<j 17—11—1)0?. - Maria >'••-»rina da Conceição. <Üoria ao 
Jambinifes . I ) q u e »'• provlden v. ie; Deu-. 

Se ainda i a alg .«-m ,ue não tanha recorrido ao KXTJMCTO DK 
as JAMH A.S.SC, nfo jwk- tcüpo, que a cura é infallivel.—Kua Bonita, 
H I 2>, S. Paulo, ivj autor — A. Df- KAND. 

1 ! 

" B o r b o l e t a " 

Kal-rir-aem Pa.myra, Minh-, p r AiUrlo 
I j e o p roc« » mais . p. rfeiço^do. 

Uivai'»am com na i eiboren marras extraikgfj rŝ , tanto em f . a h 
dade como cm enla'amento 

u ? i i c o s r . E r - o s i i i . i i i o s 

ü í : p o s i t o i x ^ ( a f i : p a i í / > 

I K u a h i r e i tM n . 1 :i-A — ' T e l c p l i o n e , 7 8 0 — S . P a u l o 

31 

M a r c a 
Ko. ke, .J-jr.x «v Comp., 

p.ir-r p i . po r f j ue Ü I U \ Q r K í > O S 

pr ci:si«i ac I s: cotu estu -«• ção. 

C A S A ZEilDISOISr-lo; H<-nt«»,20 
D E I R O S T / . .1 ' A A SATUAN 

OS êc COMP. 

m sesio 
Alfredo) João 

i 430 

AL/Irchê d̂eNoê 
PILIAL:—RUA S. BEMTO NJ5-A-S .PAOLO 

M a l r i z : — 2 4 , Kua Sele «le Setomhro Rio de Janeiro 
Ca .sa d e c o m p r a s : 1 1 , I l t > u i o v a r d d u T e o i p l e — P A AIS 

Ias. 

(eu, i melhor /»>r(intento. 

VENDAS POR ATMâDO E • VAREJO 
A . R e v e l . T h i e r s & C . 

Its 

r X 

JtíLàjruoAk, i w n a s c s a a t i * . «me 

í u i i s i r j t L í ü ü y s i i i a i s a l o 

K N E U A L CA ItN EI l i ! >, J I (antiga 
T^lephono c. 1249 Ca t a pon'a l i 

S t 9 f a n m l cjfc: P a r a v e n t l 

» Â Ü P A U L O 

O CA yy BOM íiOSTO, p- lo 
«eu perfi me e b n i.-.dc, o cc: a 
inccntestave'ment o F*HÍMFITRO 
legar entre os congêneres do 
í rasil. 

T< rradr» com eerrrpnlosa hy 
g i ne, n oido com eystema eH-
\ etiel, e usando nn • amente ca-
ft* de prin eira quali Jade, f-stá 
rrconheci o como o num POPU-
I AH c rreenruei", quer das cias-
•fp ricfp, qc.er d«s r.̂ nos favo-
recidas. 

A"'m de concorrer cada vea 
n ai so ti< nvolv men.o do 
comm* r d > café < ntre BrnsH, 
Italia e Kej tibiicas do <'ratH, es 
profirirtaries i&cainbeu-se da re-
m> »sh d • prqiémafi rmsrnm*n<iat 
Tftriant* s < ntre o* h e 39 àiios^ 

qne instituíram rptimo« corresp- nd« r.t. s nessas 1 «i/̂ e. 
Todss as rtisssas «ão feitae e DOMICILIO e KftAUCA» ds qual-

qeer deepeeâ á deetioaçáo 
T>iitp'*»em tsaibem de e types éirtr*o& de café e on» de-

ito de bAL fromm e moido, • isat bem Matada vefinaçio de Aa-
de FUBÁ. 

A s e n c l a d © l o t e r i a s 

IiOterla F e d e r a l 

C o n t o s - - U 0 — C o n t o s 
E x t r a c ç ã ü em 14 e 28 bÇao em 14 e 

RII HKTK I M I I RO 
í c co r ren te 

4*0" Kl 

( .rande o ex t raon l i na r i a lot^ri.i 

1 ' H K M I O M A I O U 

i!o N iTAli 

5 0 0 CONTOS 
E v t r a c ç ã o in fa l l i vs ! em 21 í»o c o r r e n t e 

I l i l i < I r i n l r i r o . M e i o s . I H W 
( j n u i I •> -», F r í i c^-õr» , f ̂  

Knte impor-ar.te pia») dwtiibue, alfia djs . gi> COMO.- m Is oa 
sefi..nt.'S pveiiiie» ; 

1 prêmio de "><» contosj| 10 prenoies ile '2 ronto» 
Ji) 

:» 

» 1:200*; 

f mMitoa outros iiifcriorew 

L o t e r i n 4 v P a u l o 

poeito de 
* o o a i • 

CONTOS 
E z t r a c c á o em 31 do c o r r e n t e 

BILHK3 I-. I.NTKIRO, 6$ BI I .HBTK IWTBIBO 6 f 
K a t a l o t e r i a j o n s i ^ i i e n u a c o m 1 0 . 0 0 0 l>llhctc<«. 

A t t m i k - M rom « r u n i t i » > m pedi d o i d * l i t w l w v 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

i 

Se « i n e r e m eemprar qnalqiu-r o b j e e t o d e Irlhanlp, ouro de lei, prata, bronze, marfim, ete., visitem primeira i 

mC A S A B E N T O L O E B 
Rua 1 5 de Novembro, 5 7 e 5 7 - A (Em frente á blerii de M a l ) Telephone, 1 . 1 6 7 

Entrada franca mD4S P0R ataca®° ®A
 v a r e j o üdíco importador ŝ úm̂  rsiogios " o m e g a " Putrada franca 

Os bichinhos 



s contrario. Pelo systema ado< 
das stieuáas positivas iiia « 
Ora, é sabido que «m 
realisados sâo divi<" " 
capital e tempo c« 
verso: cuglob-' 
tes égua 
capital 
zonas 
devem 

AO V IA JANTE 
Machado Barbosa & C. 
•ort lsaento complete de m I m 

da qnalcui .r formato « tumaiiUo. 
•siiecialidade em malas para 

•mostra e ca.iasiriuUas pari via-
jantes. 

Cadeira* para viagem, suecos de 
lons próprios para viagem dü imir. 
Zttolas para cabinas etc. 

Prci,o sim cotnyeleneia 

Cflicinas para concertos 

4-A, Rua dr. Falcão, 4-JL 

ò ~ ¥ í n í s t r õ 
dos Trabalhos Públicos 

de França, por circular ministerial, 
prescreveu, para a desinfecção das 
latrinas, dos esgotos e de outros 
lo(çarc< infectos o emprego da Ver-
dadeira Agua de' l.aburraque por 
ser cila o mais seguro antiseptico 
e o mais energico desinfectante 
conliceido. E' sempre esta agua que 
aconeellumos que se empregue. 

O ompr. go da Ver,ladeira Agus 
de Laburraque misturada conve-
nientemente com agua é quanto 
basta, na verdade, para sanear im-
mediaiamcnlc os logaresonde o ar 
estiver mais viciado, para desinfec-
tar logo todas as roupa*, mesmo 
as mais inquinadas dc matérias 
provin.las de indivíduos fullecidos 
das mais terríveis epidemias, taes 
como a febre amarela, a peste, o 
typlio. o cli"lera e para destruir 
instantaneamente os germens des-
tas moléstias tão terríveis. Lavan-
do-sc as mSos e o rosto com \gua 
de Lab irraqite misturada com agua, 
flca--c preservado com certeza de 
qualquer epidemia. 

Por isto. o Instituto de França 
tomou a peito dar ao inventor o 
seu Gr <nde 1'reinio para recom-
mendur a Agua de Labarraque á 
confiança (le todos. 

Qua*i senipr deve-se misturar a 
Agua de Labarraque com agua an-
tes dc 0:.i [ir. g ;>Quanto ás doses 
e o modo dc empregar, leia-se o 
prospecto que se aclia em volta da 
garra fn, 

— A Agua de Labarraque serve 
exc'u»iiain"iite para o uso exter-
no. A'venda en todas as boas phar-
macias. 

I'.S. — Desconfiem das imita-

Soes; comprem a Verdadeira Agua 
p Labarraque e, para evitar qual-

quer engano, exijam que o lettrei-
ro tenha o endereço do Labora-
tório : Maison L. FHF.ltV, l!t, rue 
Jacob, Pnrit. t 6 

O H A L E T S . B E N T O 
Agencia de todas as loter ias 

R u a 1 5 de N o v t m b r o , s 

HOJE 

1 2 : 0 0 0 ® 
Vir atooo 

AMANHA 

5 0 : 0 0 0 $ 
Ver «tOOS 

Km 31—Orande loteria de S. Paulo 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - T i ° r 

Em 21 do eorrenle—Grande loteria do NATAL 

5 0 0 . 0 0 0 H B 0 0 0 
Bilhete inteiro. MitOOO Jtfeio», IH*0IKI Fraeçíla, /$(M0 

Os bilheí»! das loterias de 8. Paulo ste Tendidos 
Best» caia pelo cnsto, 

Chalet S. Bento 
R u a X 5 de N o v e m b r o , 3 

P O E I R A , M E L L O ft 0 . 

Precisa-se de um bom professor 
I ara gymnastica e para outros exer-
cícios phybkos, itliin de ensin. r cm 
collegio de meuiuos. 

i se bom ordenado eo etupre-
tro ó duradouro e fino. 

Sein boas roíVrencius, é ex< usu-
do apresent r-sc. 

Traia se eui Santos, cotn Júlio 
Conceição. 

Santos, 7 de dezembro de !9 7. 

Cunstruetor (le macliinns par» lavoiru de café, caiinn, 
arroz, assucar e algodão. Engenhos para serrar madeira, serras 
circulares automatiens; serras americanas ; rodas hydraulioae; 
turl inus, ete. Importai,iio diiTvtn de lnlios|>ara açna, saze 
exgottos. 

Tem sempre em deposito, para eonstrucções de prédios: vi-
Ksis duplo T. tri lho» de aço.eolimiitas de forro fundido, ele. 

M X T U T T A C O Deesppa.rtcem com as primeiras dóses das 

m A L M í A o í « — 
de ABREU SOBRINHO. K' tal o eííeito 

curativa e infnllivel das pílulas de 

firmar serem ellas o mcd;cani<ito dc maior consumo e preferido pelos 
que Bollrem deste terrivol tlagoila, 

NESTE ESTADO : 
l a n t e l & f . — í ' s Vaz lie Almeida—L. Queiroz & (J. 

X. cm teias as demais illf Ot.AiilAS a PIU.U MACIAS 

<«|t< 

p i T V 

r. sfo ALSIw/ Juòn 

que as loterias tle S. Paulo saci as mais 

acreditadas e garantidas 

l'nif»is que pairam todos os seus prêmio - sem o menor 

D E B C O i V T O 
T i O K ^ A - l M O l U A — {I i>-> ' ( i H H H N T B 

Esl'traição tln iirrniih c popular lotrna—Pirmio maior 

Bilhete inteiro U$U(iO l íü í iete inteiro (»$0t)0 

S i . G U N i > A - K K l h ' A 

15 C O N T ^ Q 

3«300 ?or 18:100 

PecfFdos sos Agentes Sstaes 

G . F O N T O U R A & C O M P . — S . P A U L O 

P O L Y T H K A M A 

Kmpresa J. CATKYSSON 

Grar.çie Comnarh ia de me-

ninos p r o d i p s s 
e troupn do VAR S I 1 D E » 

H o j e H o j e 

Sexia-t'eiru,í:i tle dezembro 

Venlival nr nr1 1 cu ao be-
nei cio da artista de 5 atines 

V11T0K1N A CAil l'À(i>'A 
Pro.íra-'tua colossal 

BUC'<JI-:S80 SUCCKSSO 
A v rdadiira estrella 

ANtt lOLlNA MIN 
no tau repertório de orig.nues can-

i.onetas. 
DUO BALCAH 

ou io e bailoo liungaros 
CI.OTII.DE FABRIdt 

cantora italiana 

rela Conipatiliia Iutfantil serA ie-
pre.iei.tída : 

8AKTÂR LLÍNA 
comedia 1 rilhante eui IJ ai"0«0 

I n b a r b a a l l a n t o r e ' 

scena cômica 
Preços e lioras do «Osliime 

(Ih biílietes n venda na Braseerie 
Paulstn, í.iryo A Prado. 

Domingo. '.5 de des^mbro 
ORAÍJI SA M1TIHÉI 

Impcrtanics .o-.-.daJes 

TIIEATILO SAVnXÜA 

CÍilíl3l3Í2ynpiü ? M \ l ê 

SaMiailo, 14 do corrente 

Á3 S HOBAS Di. NOITE 

Grande espectnculo eoin vist s 
noras pira o publico dos ia capitai. 

Vistas de S. Panío e Santos 

de bei l issimo eíTeito 

( j S r a s i ^ e s u c e e s s o 

TODOS AO SA\T'AX»A 

A'S 8 HORAS EM PONTO 

urna sn sessão 

© dividida em 3 par ias CS) 

P r e ç o s : 

Fri/.as e camarotes. I0$0f)0 
Cadeiras e l>alc".es . 2$0C') 
(ieraes 1$00t) 

ITi0.\T\0 BOA-ViSTA 

CASA STANDARD 
CLUI } 1)08 A K A M A D 0 8 P I A N O S " B I T T E R " 

OS MELHORES PIAKOS DO MUNDO, premiados na Exposiçfto da Pans 

em 1 StOO. O piuuo «1UTTEK» é piano garantido. 

D O M I N G O , 1 5 

B O S Q U E D A S A Ú D E 
Variados divertimentos, musica, baile, illumiuação, pittoro». 

cos pontos para pic-nic.—TUDO GRATLS. 
Espera-se grande concorrene.iu.—700(1 pessoas visitaram o 

BOBQUE nos últimos íi dias I 

" F O X " V I S Í V E L 
MEOHANICO NORTE AMERICANO. 

CI.UB A H. 2.- Br. Antonio cm t.oureiro—1110 ue ,i:Beiru. 

C k l s C E i r o s i e m è f r e K o y a ! 

FUNDADA EM 1892 
Officiiias mcclianieas Fundição dc {erro c bronze 

1 4 , R U A C O R R E U D E M U R M , U 
Caixa postal, 4«» S. PAl ' f .0 Telephone, 452 

F. / 

EstRo libertos as inserip^es para o CLUB A. As pessoa* que deeejarem raecrevenae nesta 
Ctub o deverão farer até o fim do correutt meu, visto deve» elle principiar a ««rrer em prin-
cipio de jime ro.—I*i-e»«t4âçõa-«s N c m a n a i H «le 15 m a r i o n ( • j » o » o ) 
Cliihs das machinas de escrever " 

A ULTIMA CREAÇAO DO GEN10 
Tud» na «FOX» é scientilieo e resultado de estudos. 

listão abertas as inscripc«es para o CLUB R Ae pefsoas que desejarem inBcrever-ea neste 
Club o deverão fazer «ti o dia Sl de dezembro, vieto dever elle prinuipiar a correr no dia 4 de 
j « m i n . - P r i s t a ç õ e n hc i i i i i i i hch , J d o l l n i a ((>WSoo|. 

OI.UB A n. 8.-Br. Antonio Cid Loureiro—Kio de J;«eiro.^ uânUDOl i l l M. 

OE VACflbnUN & 
1 CONSJANTIN 

O verdadeiro rologio de GENEBRA é geralmente considerado o 1*. rei opto do 
inundo. As 3 ultimas recompensae o!'tidas por Vaclieron <k Conatantiu, de Gene-
b n i , s ã o * Primeira mcdallui <lc ouro. E x p o s i ç ã o N a c i o n a l Su issa . Único primiiro imi-

tido, n o C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l de P rec i s ão do C l i r o nome t r o s . (iraud Prir, Expos i -

ção Internacional do Milão em i|ue todos os fabricantes de valor oram representa-
dos. Prestações semnnaes, 10 francos (Ks. fil^tOO). 

N. H.—Receüem-se inscripções para o CLUB C. 
Cl.Ul: A n. 15a.—Br. Antônio Mendes Calilua—Rio de Janeiro. 
Cl.ru II n. lOD.—Br. A na usto Lima—Curityba. 
Keiucttem-se prospectos eoin lod.iK hh explicaçfles, referentes a< s CliilsMfl pessoan quo desejarem. 

Pedidos ao ÚNICO REPRKSENTANTE NO ESTADO DE S. PAULO 

• ( t a s a S t a n d a r d 

NTAItCTICA 

CAiXA DO COItlíElO, 4i)4-i'i{A<!A A\TOi\IO P I !A IM)-P»M Brietth-S. h u k X 

o o ^ o o < > o 

G O M I C H O S S 
que npparecttm. •spac ia imeute ao 
c citar-se, aarna, qua lquer moI«n« 
tio. i;avaBÍtarA{i, curam • • radical-
m«! i te • am p v o os ôia i com a 
applicaç&o do c. naocido prepara, 
do ant i ara». :avio. 

F e r u v l n a 
D e • '-•<• em S. Fatito: 

Baruel & Comp, 
A D O L P H O I . A V 1 0 8 

Pliarmtteiii Ypirttnga 
Deposito cm Santos; 

PharfliúCia Internacional 
Kr a 15 de Uovembio 33 

22—Rua Direita -22 
T K L E P H O N B , T U L K i ' i I O I N IC, 

Esta <; u casa que maior e mais variado sortimento 
recebeu esln anno nesta capitai, em hrinqnetloH e artigos 
para presentes para as festas de 

NATAL ANNO M li REIS 
Verdadeira 

AGUA 
Mineral de 

Fontes 
do Estado 
Francez 

d e s c o n f i a r o a s f a l s i f i c a ç õ e s 

I* PHODÜCTOS DF. SAF.S NATUtlAES 
Doenças do Estômago, y Exlrshidos das Águas 

Í G H J H D E - C S I U E 

1 C E L E S T E S " 

Doenças J 

Fígado. 

(Jota, Doontras <la 
pi-dra c fia bexiga, a 
affecções. Z 

PASTILHAS VICHY-ETAT 
Vara facilitar as digestões depois das refeições. 

(MFBMIDAS YICHY-ETAT 
I'ara preparar a a<jiia diyextiva gaznxa. 

CsDipi de Loterias Nacionais do Ihsil 
ExtrscçBea puWicRsseba ficcalisaçãoío «ovüsbsío n : i n : i i \ L 

l i í t i U 
t,ue tem deposito no THKSOI HO FKDKKAL de 50l>M»l)l»9 
* • a » paru a garantiu de souh prcimioi • • • • 

m s E 
Scxti i-feira-l! dc dczcmliro 

A\s !í HORAS EM PONTO 

Variada H V'̂  
DE DIA E üE NOITE 

j 

T 

Quadro de pclotaris v>ndo ox-

pressamente da Europa 

—-f*-^— 

Os melhores 

artistas do Brasil 

( X K X H X ) 

POULES SIMPLES 

P o u l e s d í i p h i s 

ESTRADA FRANCA 
Ao Fro i i i ao ! Ao Frun íão ! 

p T 

Rua 

í ío js 

Representantes em i„do o Estado dc S. Pauto 

mu C i t e a r â e s C . 
15 ile Novembro, 0-B Caixa postal, 617 

Amanhã 

í l f l l l â » i ki v. fej a v-
y Ef [M 
' ü u vi F te* mi 

I't-r £3000 

Amanha 14 do corrente 

50:000$ 
Por 4$000 Por 

Grande sorteio — Loteria do N;tía' Kahbado, 21 de dezembro 

0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
«>»" . t f » í ? ! % l e f o , i S t B - y u a d r i n j r s i i n o M i » » 

En; tofl" s (,8 l.iiiii-tts cuj«B extracçííeB se realisem nos sabliados, offerecemos a todos os 
aiuinoH tjiiu no no yu bulcão conipraieui 11111 billiute inteiro, um talão que sorteado com a 
conluia do 1 rcn.io iniiior, terá direito a uni vnliono e iirtinti. o lirinde, fornecido pela niaix 
ia.a <•» jo 3 do 1'rusil de WOKMS iltMÂO!-, ( ASA MICUKL, á rua 15 de Novombro n. 25 e 
que se a 1 11 exposto ne-tii ii|£ciici(i fji-rsil. 

IN IN <' A O - Sendo os i i i i i cok r e p r c H c i i t n i i t c a <l>im L o t e r i o i , 
l'Aeciei aL-h neste 1'ímí ;i<lf>, é que pediniOH nos dirigirem todos os pedidos pois aomoi 03 
que ni'1' On-H vantagens ofterecem aos hih. i-aini istas. 

<-ont1 i\'ões de vendan, tabellas de cotn mis soes, lislas dlarias e uiais 
propagandas, pedidos a 

Guimarães & C. 
Agentes [ieraos e únicos representantes das L o t e r i a s <a.e», 

Capital Federal 

O M U , 8 i 7 s - P A U L O 

1 S È j K T e a r j F 

1 A R Q U E 

Muitos divertimentos, sensacional maleli de fool-lmli |,0|0i 

tenras que víio tom ir parte no Torneio 
Internaeional de RiienoN-Aires, festa do Hospital Hamaritnno 

TODO S. PAULO está no Parque, dominai , lô. 

Folhinhas para 19 ü F 
maior e mais var iado sort imento, desde 500 réis 

na L i v r a r i a B C a f f a l b A e a 

Não ao devem adquirir folhinhas antes de visitar o Bor 
ti roeu to colossal desta casa. 

R U A P O C O M E R C I O 2 7 

i m p e l i r i a Cooperativa Constructora e de Credito Popular 
H O U I E D A I I K A N O N Y M A 

25, Rua S. Bento (sobrado) S. PAULO 

Coupona cooperativos 
Os t i i u p u i i N c o o p e r a t i v o - , participam inenxatmeuto ds 

um sorteio com 13 prêmios do SOOÍOOO u ÍOtOQO. iioni ioio îrar ̂  
que o coupon cooperativo nada cusIm; basta fazer suaa compras s iinenta 
nas ciirtiia i|Uc os ilistribuoin gratuitamente iioh h-uh frccue/.es a t iuia 
de br in l i s . Todos oh coupons cooperativos que não furem premia 1 m 
no sorteio iiicnsal, são trocados poi l/oitui cooperativos—o[*r^ndo anHim 
sua primeira Iraiuiformaç/lo 

Coupons cooperativos represontnndu cem mil réis d* gastos u£f» 
ctuados hão trocados por uai I i o i i i i m C M v p c r a l i v a . 

Os l i o n u s c o o | > c i ' i i l i v o H purtieipam de sorteies Hemnnact 
que têm lopar aos subbml' s, sendo amortisiide eu. cada sorteio um L» 
nus pela quantia dc c e m m i l i - í í m . 

Os sort"ios semnnaes durarfio o tempo Mcessario para ninisião da 
10.000 bônus (juc formam a primeira série, tendo «mtâ* logar o n t í 
mo sorteio dos bônus, cujo prêmio é a casa do valer i h i t e » o u u l o s 
c te r é Í H . 

Depois deste ultimo sorteio os bônus cooperativos que n&o (ora« 
premiados bc-rno trocados pr,r Apnticeu J'rcdinc», effecfcnuiido assim hos 
tfi/undci transformação. 

Cem bônus cooperativos dão direito a uma A/mlicc hraUal. 
As apólices I're iiaoi t io i-laiHilicadaa em «Aries de com u |iarta> 

l um de .15 portr ios—sen Io emortisadas cada uma por um ranto i | 
reis e recebendo cada unia dah ultiinaK sorteadas, nsia casa Ifó valoS 
de <|iiii>x*^ c o n t o s * <le r é i » , 

l * c i l i i - , cxi|j>'ii-, o coupon cooperativo, é a ocoMinia bom en-
tendida, bein coin|ireben !i ia, be:n calculada, porque vos fnvarece: 

1." Kccebcr no fim de cada mes mu do.-i prêmios dv coupon ; 
2.° Receber rada semana os cera mil réis do bônus ; 
a.' Ptirticipar do sorteio d» essa de ílesr. COIIIoh ; 
4-u Kl cebcr uma Apólice Predial quo noní amortisada por uui cnm 

to de réis ; 
0." l-ormnr um dote p̂ >r.i setis tillios com as Apoiicer. 1'rcdiaes. 
PI tudo isto somente eoiii perHoverança, eom l oa vontade, exigin-

do on coUf.l ís, comprando sóniente nas e.ir.a- que dietribuein conponst 

Peçam, ajunte:n os ccupons G M p e r a t i v o s ! 

9 M A R I T I M 3 j 

Hantkii-Syéiwtíikaiclie 

VAFo i s a k s i m * — 
HEI.i.K N'i 
I UCt'.'.! AS 
CAI' Vi;i!I)K 
CAP ltOCA 

21—ia—07 
« 1 —os 

22 — 1 —OS 
Iz—2 -08 

O j a'|ii' to nllemão 

Capit. HAVCKER 
Saliirá dc Santos em 1S de de/embro, para 

Rio, Oaliia, Lisboa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes cleütít companhia são providos c mi os mais nx> 

rn s melhoramentos e ofFerccem, portanto, o maior conforto aos ura. 
pa.N&ageiros, tanto dc primeira como de terceira clasne. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico c creado, as»sim como cosinhciro p -rtu^uea 
c, até Portugal , as passagens de todas as classes incluem vinh «ii 
mesa. 

Para tratar com os apontes 

ü l J O S C M S T O N & O . L T D . 

K u a J o s é U o u i l a c i e i l . I i > , s o b i a . t i 

N o n i d e u t s c b e r 

L l o y d E r a n i s n 

fctiliidas para a Kurop.i: WlIRZBfKG, em 25 de dexcinbro 

O |>sit|«icte s i l l on i ão 

B O T S T I N T 
Illuminndo a lm ehctrica ('ommandante J . J A I i f R f ) 

SahirA de S.nitos etn I - d«- dexembro, p ira 

Kio de Janeiro, ltahia. ttadeirj, 
Lisltoa, Leixões, Antuérpia e Itrenien 

Kste paquete tein bo:is e as mais modernas ner jmmodiu;iVis |.ari 
passageiros de todai as casses. 

Todo» os paquetes ilesa Companhia tém mediei a bordo, coins 
também eo/.inbeiro e eri dos portuguezes. As passagens de terceirS 
classo incluem vinho dn nw.a. 

P r e ç o i l . i s 
làn camarote para An'u- r[»ut e lliemea, um e s 
Km camarote, paia o Kio de Janeiro, rs !H>; em !i' rlnsse, 2051)0 
1 -in terce ra eias«e, para Madeira, com inipost rs. IliõSOl) 1. 
Km terceira classe, para l.isfcoa e I eix̂ es, L-nni imposto, r*. Ki5s. 
Em terceira classe, para Antun-pia e Itremen, l'is. lip-'li) ,, 5$0iJ I J» 

imposto do ôv. rno. 
1'ara fretes <• mais informaçries om os agentes : 
Z i e r r e n n e r 3 E S t ü l 1 o w C . 

l iua Santo Antonio ih. -'M e :!."»— SauttH 
Km S. Paulo: ruit de S. Hent j tt v l 

F O L H E T I M 

M I G U K L Z E V A C O 
( H ) 

A ponte tios s u s p i r o s 
(ROMAMCK IIISTOKICO) 

P H I M K I K A P A H T I f l 
V 

Conselho d( s Dez 
—Falta um dos nossos^ observou CJri-

roadi, homem de crueldade fria, mas de 
uma rigidez de ferro em questões de 
primei pios. 

— IC' verdade! accresccntaram dois ou 
tres outros. Não podemos votar' 

Altieri enxugou a fronte coberta de 
suor. 

Fo^cari teve um sorriso implacável. 
—Está ausente u;n dos vossos e ides 

aaber porque, disse elle. Mas, antes de 
vos explicar porque motivo o estrado do 
illustre Da vila está vasio. 

— E ' talvez por ser amigo'de Rolando! 
exclamou Mocenigo. 

—Antes de vos falar de Davila, con-
tinuou o grande inquisidor, terminemos 
as formalidades que a lei nos impõe! 

Foscari desceu do estrado e foi elle 
mesmo abrir, de par em par, a porta, 
não aquella por onde t inha entrado, mas 
a m a outra que dava para ;iraa sala vasia. 
E r a ahi que deviam conaervar-se as tes-
temunhas jue tivessem de depôr.Mas tes-

« è i M n H v i não as havia. Nnaca se apre-
sentava ninfc&u»tn ao appeilo dn inquisi-
ção. Mas a lei • 

Etu yoz alta, no l imiar da ^orti^» 

— A pessoa que denunciou Rolando 
Candiano para salvação da Republica, 
se está presente, que entre c falr, se-
gundo os ditames da sua consciência! 

Esperou um instante; depois voltou 
para o seu logar. 

Quando chegava junto ao estrado, no-
tou que alguma coisa agitava os juizes. 
Voltou-se e quedou estupefacto. 

A ' porta que elle acabava de deixar, 
estava de pé uma mulher! Essa mulher 
era a cortczã Imperial 

Esta adeantou-se, muito pallida, o s i » 
agitado, o semblante convul.^o pelo cho-
que de sentimentos contraditorios. 

Altieri estava de uma lividez de espe-
ctro. 

Os outros juizes esperavam apaixona-
dos subitamente por aquella apparição 
imprevista. 

Ella fitava-os com os olhos extranhos. 
pelos quaes passavam chammas de furor e 
rep ntir.as doçuras desesperadas, 

foscari voltou a si do assombro. 
— Foi a senhora, perguntou elle, que 

denunciou Rolando Candiano? 
— Fui eu, disse Imperia. 

— Fale, pois, segando o que viu com 
os seus olhos, ouviu com os seus ouvi-
dos, e não segundo os boatos que po-
dem ter chegado ao seu conhecimento. 
Fale livremente e sem receio. 

Mocenigo, aquelle mesmo que fizera 
allusão á amisade dc Davila com Ro-
lando, levantou-se, então, e disse: 

— Fale livremente, m inha senhora. 
Mas, antes de accttsar, pense bem em 
sua a lma, que uma s/> das suas palavras 
pôde levar Rolando Candiano ao cada-
íalao.. . 

Mocenigo senton-se. Dois ou tres ap-
provaram com um signal. 

Imperia aentiu-se abalada por um de-
morado estremecimento. Côroti, depois 
fez-se muito pallida, cruzou as mãos 
adtniravcis sobre o seio, como para lhe 
acalmar as pulsações... 

Era terrível a tempestade que se de-
sencadeava no coração daqtiella mulher. 
Passara uma noite e um dia infernaes. 
Tinha seguido, minuto a minuto, o 
drama que se representava no palacio 
ducal. E , no derradeiro momento, sem 
saber o que fazia, quasi doida, saliira dc 
casa. 

yue irresistível poder a t inha attrahi-
do? Receava que Rolando não fosse 
condemnado? 

Ou, antes, não seria o amor que llic 
inspirava alguma sublime resolução capaz 
dc a matar,—mas de o salvar a el'e, ao 
bem amado? 

«Urna das suas palavras pode levar 
Rolando Candiano ao cadafalso!» Estas 
palavras resoava-.n no mais profundo do 
seu ser. O que! Aqtt»:lla cabeça adorada, 
iria caliir? O machado do verdujço iria 
fazel-a rolar? E seria ella, ella que da-
ria a vida por um sorriso delle, seria el-
la qttetn o assassinava ! 

Encheu-sede um invencível borror con-
tra aquelles homens, reunidos para con-
demnar Rolando.. . 

Co:ide;tinal-o! Matal-o!Oh! não podia 
ser! Seria horrível, i a denunciar-se a si 
mesma, dizer a sua ignomínia, contar a 
scena entre ella e Bembo « Altieri, rle 
monstrar a falsidade da denuncia com-
binada com os dois miseráveis numa fe-
bre de dilirio e de ciúme! 

Salval-o! Oh , salval-o, a inda que fos-
se com perigo da sua pro|>ria vida! 

—Fale, fale, m inha senhora! disse o 
ide inquisidor. 

Altieri, com os olhos fóra das orbitas, 
doido de terror, fitava-a, lcndo»lhe no 
rosto a resolução de salvar Rolando. 

El la levantou a cabeça... 
Tremeram lhe os brancos labio3. 
Por um c forço de toda a sua vonta-

de, dominou aquelle paroxismo de emo-
ção e balbuciou : 

— Eu vou dizer... a verdade toda... 
toda, oh! toda! por mais horrível que 
seja. 

Altieri, qtie se inclinava para ella, 
caliiti no encosto do banco como se lhe 
tivessem atirado uma terrível pancada á 
cabeça. 

Em voz mais firme, Imperia conti-
nuo:ti 

—Toda a verdade, senhores...Escu-
tem-me, vão ouvir.. . 

Ne.ise momento, a porta que dava pa-
ra a sala dos doges abriu-se e appare-
ceu Eeonor. 

A palavra expirou nos lábios de Im-
peria. 

Os seus olhos fitaram-se na donzella 
com uma expressão dc intraduzivel odio. 

—Quem se atreve a entrar aqui? tro-
vejou Foscari. 

A passo rápido, Leonor havia-se diri-
gido para o meio da sala. Como t inha 
ella escapado ao pae e a Silvia? Como 
arredara os guardas que vigiavam nos dois 
ou tres aposentos contíguos? 

—Voltou-se para os juizes, estendeu os 
braços e, quasi de joelhos, em voz cor-
tada pelos soluços: 

Perdoem-me... eu venho defendel-o! 
Era tão formuza, os seus olhos ba-

nhados de lagrimas exprimiam uma tal 
dôr, que uma prodigiosa emoção se apos-
sou daquelles homens. O mesmo movi-
meikto feA-os indinar-m para ella; ape-

nas Altieri ficou ptvgado no logar, pre-
sa de uma vertigem dc terror c de ciú-
me, perguntando a si mesmo se não ia 
matar-se, com uma punhalada, p ira dei-
xar de soffrer. 

Imperia, lentamente, tinha recuado. 
Leonor vel-a-ia ? N ã 6. provável. Sem 
duvida, naquelle minuto em que sentia 
subir-lhe á cabeça a loucura do d sespe-
ro, não viu senão os juizes, envoltos 
numa nevoa de sangue. 

E, imraediatamente, sem dar logar a 
Foscari para intervir, ella começou a fa-
lar. 

— De que o acrusam? Que fez elle? 
Rolando devia estar de voíta dentro de 
urna hora, e a hora vae passada... Onde 
está? Senhores, queridos senhores, reco-
nheço no meio de võs, h .rnens que eram. 
amigos delle... S im , senhor Altieri, c >-
mo elle o estimava! Senh r Mocenigo, 
Rolando bateu-se por sua co isa! Sv i ho r 
Cierrnani, lembra-se de o ter acompanha-
do muitas vezes á casa de meu pae? Se-
nhor Morosino. elle «raivou-lhe o filho! 
Os senhores eram amigos delle... e es-
tão ahi para o accusar, para o ju lgar, 
para o condemnar! S im! Para o con-
demnar! Porque ninguém sae vivo das 
vossas mãos! Porque sois implacaveis e, 
para v/»s, tanto faz aceusação corno con 
demnaçao.. . 

—Socegue, minha senhora, di ise Fos 
cari com uma especie de con, 'ranpida 
rudeza. 

— Deixem-me, continuou ella, com for-
ça crescente. Estou aqui para o deffen-
do ... Qneridos senhores, se m'o tiraes, 
tiraes me a vi Ia, arrancaes-me a alma, 
pois que elle ê a minha alma e a minha 
Vida...Admiraes vos! Como se uma Dan-
dolo n i o aouheaae qual é o ata dever' 

Uma das minhas avós salvou a Repu-
blica... e eu posso muito bem salvar m u 
esposo! Tenho o direito de estar aqui! 
Quero saber! De que o accusam? Quem 
o aocusa? 

— E u , disse Imperia. 
Eeonor teve um sobresalto de horror 

e, voltando se para a cortezã, que se 
adeantara, fitou nella urn olhar desvai-
rado . 

— A senhora? Quem é a senhora? 
—Vae já sabel-o. 
Imperia agora falava com medonho 

sangue frio. 

Os juizes, palpitantes, esqueciam o que 
tinha d-5 anormal a presença daqnelUs 
duas mulheres na sala «Io Conselho. Che-
garam a esquscer-se de Ro ando. Em 
polgava os uma in liaivel angusti i e, 
com cxcepção de Altieri, fitavam eui 
Eeonor e Imperia olhares desvairad »s, 
c . m o s e deante delles se represeatasse 
alguma daqoeÜa . tragédias dc Sopli .cies, 
em qt.e a fatalidade parece p sar simul-
taneamente sobre os adores do drama e 
sobre os espectadores. 

As duas mulheres egualmente formo-
sas. mas de um.i l»elleza mui differente -
pareceram me Hr-se com os olhoa. 

Imperia continuou— e a sua voz fize-
ra-se musical, melo liosa, acarieiante, 
em tanto das palpebras sem» cerrada! 
deixava cahir s-,bre Ucrm ,r um tênue 
lampejo do seu olhar de chamma: 

—Senh >res juizes, perg i«tam me quem 
so i. Chamo-me Imperia. . .exerço em 
Veneza. . .uma pr.f içáo qa exerci em 
Roma e neutras partes. . .Sou uma po-
bre m u l h r mancha'la. . .oce jp -m^ d-
vensicr a minha be leza . Comprehende 
bem, minha senhora? sou uma cortezã. 

Imparia poz nestas paUvraa todo 

(j.ianto a ciúme e o odio podem pór de 
veneno em palavras docemente pronun-
ciadas. 

I/eonor abanou a cabeça. 
Uma Corte/â!,.. Que importava '}U« 

aquella mulher fo-.se cortezã »u patrícia? 
Aquella mulh r er.t a acctisadora! 
só isso o r;tie ella comprchendia. 

— Fui eu que denunciei Rolando ' íirt* 
diano, concluiu imperia. 

E desta vez, sorriu. 
A Eeonor pareceu-lhe que v iv i i n»1® 

sonho impossível. 
T» ve a percepção de que ia r attin* 

gida por uma caUstrophe ainda mai* 
abouiin ivel. 

1C balbuciou : 
— E' a senhora.. .que denuncia. •• Ho» 

land >! 

— Eu, minha senhora, denunciei • • 
agor.^ aecuto Rolando Candiano d" ter 
tramado a destruição do Estado. * * 
sinando os membros do Conselho, i»1® 
após outro. 

A acctisação era tão forroi lavei, 
"js juizes estremeceram de horror. 

Eeonor, num gesto de d -svario, 
dou os cab li.rs, que lhe caiam na fr>o*e 
em revoltas rnadeixas. 

Não lhe saiu um só grito da 
ta. Na mesma voz baixa e tfemtiia.rniir» 
murou: 

— Provas. . . uma tal infâmia. Oh! rru- . 
nha senhora. . â preciso não ser m il r ,e f 

p i ra proferir essa monstruosa acc» 
ção 

E reco!>rando de repeate to 
energia 

—S 
crível 

sai 

t» • i 
—Senhores Imze»! que d.z c'.la/ ** 
irei ? Vóe • Conhtcè l i Rolando!. • 

(Cot 


